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 1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 
 
1.1 Identificação 
 
 
Nome do Curso 

de Graduação  

Graduação em Fisioterapia 

Endereço do 

curso onde está 

sendo feita a 

avaliação in loco 

Endereço: Rua Pascoal Simone, 358; Bairro Coqueiros. Município: 

Florianópolis. CEP: 88080350. Fone : 0xx48 3321-8600 ou 3321+Ramal  

Fax: 0xx48 3321-8607 

Ato legal de 

Autorização 
Resolução nº 013/1993 – CONSUNI; Regulamentação do currículo atual: 

aprovado pela Resolução nº 042/1994 – CONSUNI. 

Reconhecimento: Resolução CEE/SC nº 98/98, de 08/12/1998. Decreto 

Estadual nº 072, de 08/03/1999. 

 

Modalidade do 

curso 

 

Presencial 

Número de vagas 

previstas no ato 

da criação e 

número atual  

(quando for o 

caso) 

 

O número de vagas previstas e atual é de 30 alunos por semestre 

 

Turno de oferta e 

local de 

funcionamento 

do curso 

 

Matutino e Vespertino –  

As disciplinas teóricas e a maior parte das disciplinas práticas são oferecidas 

no Centro de Ciências da Saúde e do Esporte sito à rua Pascoal Simone, nº 

358, Coqueiros, Florianópolis-SC, CEP 88080-350.  

 
A parte prática da disciplina Fisioterapia Preventiva II é desenvolvida no 

hospital Carmela Dutra até este momento, devendo ser encaminhada a 

posto de saúde do município de Florianópolis assim que firmada a parceria 

com a Prefeitura. 



 

Os Estágios são desenvolvidos: 

Ambulatorial: 

Fisioterapia aplicada a Ortopedia, Traumatologia e reumatologia – Clínica 

Escola de Fisioterapia CEFID  

Fisioterapia aplicada a Cardiologia e Pneumologia - Clínica Escola de 

Fisioterapia CEFID  

Fisioterapia aplicada a Ginecologia, Obstetrícia e Pediatria – Clínica 

Escola de Fisioterapia CEFID (este campo de estágio aborda a Pediatria) 

Estágio Supervisionado em Neurologia e Psiquiatria – Fundação 

Catarinense de Educação Especial e Psiqu 

tria 

Hospitalar: 

Estágio Supervisionado em Ortopedia, Traumatologia e Reumatologia – 

Hospital Regional de São José e Hospital Governador Celso Ramos 

Estágio Supervisionado em Pediatria e Ginecologia e Obstetrícia – 

Hospital Infantil Joana de Gusmão e Maternidade Carmela Dutra 

Estágio Supervisionado em Cardiologia e Pneumologia – Hospital 

Regional de São José e Hospital Governador Celso Ramos 

Estágio Supervisionado em Neurologia e Psiquiatria – Hospital 

Governador Celso Ramos 

 
 
1.2 Dimensão das turmas teóricas e práticas 
 

O curso de Fisioterapia, segundo o currículo 1994.2 (em extinção), possui uma carga 

horária total de 3645 h/a (três mil seiscentos e quarenta e cinco) horas, sendo que destas, 

aproximadamente 107 créditos são trabalhados em atividades práticas (sendo 14 teóricos 

práticos) e 136 créditos desenvolvidos com atividades teóricas. As atividades práticas são 

desenvolvidas desde as primeiras fases em laboratórios (por exemplo, anatomia, histologia) e 

têm divisão de turma, com cerca de 15 alunos cada. Nestas práticas, o ensino objetiva o 

aprendizado dinâmico através do uso de materiais, equipamentos experimentos. Ainda, nas 

disciplinas como: Métodos e Técnicas de avaliação em Fisioterapia e Recursos Terapêuticos 

Manuais, Cinesioterapia, os acadêmicos vivenciam as aulas práticas, sendo que o conteúdo é 

praticado no colega e posteriormente em si mesmo, assim, os alunos se revezam e 



experimentam no corpo o próprio conteúdo. A prática com pacientes só ocorre a partir da 

sexta fase, onde os acadêmicos já possuem embasamento teórico e prático, com exceção da 

disciplina Fisioterapia Preventiva II, onde as ações de atenção básica à saúde são trabalhadas 

na quarta fase do curso. Nos Estágios Supervisionados, que ocorrem a partir da sétima fase, os 

alunos são divididos em grupos de, no máximo, 6 alunos, segundo o que preconiza a 

legislação profissional vigente sobre a prática de Estágios.  

No novo currículo (2010.1), as disciplinas básicas possuem a mesma estrutura, com 

práticas em laboratórios, e experimentação de conteúdos no próprio corpo e no corpo do 

colega. E, além disto, tem-se realizado práticas de forma diferenciada, através da visita à 

Clínica Escola, à leitura de prontuários, entre outras propostas. Ainda, algumas disciplinas 

deste novo currículo se diferenciam; entre elas a Educação e Saúde II e Fisioterapia 

Preventiva e Comunitária I e II, onde os acadêmicos terão contato com pacientes nas diversas 

formas de atenção básica à saúde, desde as primeiras fases.   

Neste novo currículo, a carga horária total é de 4.806 horas-aula; o desdobramento das 

horas práticas e teóricas nas respectivas disciplinas será exposto na matriz curricular (ver item 

3.4.6).   

 

1.3 Breve histórico do curso: sua criação e trajetória. 
 

A necessidade da implantação de um curso de Fisioterapia no Centro de Ciências da 

Saúde e do Esporte se deu por vários motivos, dentre os quais podemos citar o compromisso 

do Estado com a formação e capacitação de profissionais para atuarem na área da Saúde, bem 

como o perfil do Centro que já estava voltado para a área da Saúde. Na época, foi analisado 

que não havia uma Instituição Pública com curso de Fisioterapia no estado de Santa Catarina.  

Estes dados sinalizavam a necessidade de uma resposta da UDESC no sentido de contribuir 

para a formação deste profissional. 

O curso de Fisioterapia foi criado em agosto de 1994, por meio da aprovação da 

Resolução nº 013/1993 do Conselho Universitário – CONSUNI/UDESC, sendo Reconhecido 

pelo Conselho Estadual de Saúde de Santa Catarina no dia 31/08/94 e pelo Conselho Nacional 

de Saúde no dia 01/09/94; Decreto Estadual nº 072/1999, Resolução CEE n. 98/98 e Parecer 

CEE nº 455/98.  

O Curso foi avaliado para a Renovação de seu Reconhecimento Conselho Estadual de 

Educação no dia 19/05/06. A Resolução nº 042/1994 CONSUNI, aprovou a Matriz Curricular 

do Curso de Fisioterapia da UDESC, implantada no semestre 1994/2 e que está em vigência 



até o momento. O curso ainda é oferecido em oito fases, com período de integralização 

mínimo de quatro anos e máximo de sete anos. Total do Curso – 243 créditos – 3.645 h/aula 

No ano de 2010, no primeiro semestre, passou a vigorar a nova matriz curricular, 

resultado da reforma curricular empreendida pelo curso nos últimos dois anos, aprovada por 

meio da Resolução nº 060/2009- CONSUNI, referendada pela RESOLUÇÃO Nº 062/2009 – 

CONSUNI. 

Neste novo currículo que está em fase de implantação (atualmente está na segunda fase), 

o período de integralização é de 5 (cinco) anos (dez semestres), com período máximo de 

integralização de 16 (dezesseis) semestres, estruturado em regime de créditos, 

correspondendo cada crédito a 18 (dezoito) horas-aula de 50 (cinqüenta) minutos. Tem carga 

horária total de 4.806 horas-aula (quatro mil, oitocentas e seis), correspondentes a 267 

(duzentos e sessenta e sete) créditos, que contemplam 3.438 horas-aula (três mil, quatrocentas 

e trinta e oito) destinadas a Disciplinas Obrigatórias, 972 horas-aula (novecentas e setenta e 

duas) destinadas ao Estágio Curricular Supervisionado, e 396 horas-aula (trezentas e noventa 

e seis) destinadas a Atividades Complementares. 

O título concedido ao graduado no curso é de Bacharel em Fisioterapia 

   
1.4 Organização Didático-Pedagógica 
 

A organização das diretrizes do ensino no Curso de Fisioterapia da UDESC é amparada 

na Legislação Nacional; busca alcançar horizontes que indicam a promoção de ensino de 

qualidade, os avanços da ciência e dos processos de ensino-aprendizagem, com base em 

princípios de interdisciplinaridade na articulação das áreas do domínio da Fisioterapia. A 

metodologia adotada no curso de Fisioterapia foi elaborada em conformidade com a 

metodologia do Projeto Pedagógico Institucional-PDI, que entende que a proposta de ensino 

interdisciplinar é uma das alternativas para superar um ensino fragmentado. Ou seja, uma 

forma de organizar os currículos de modo a permitir uma articulação entre as disciplinas.  

Para que essa tentativa avance, é fundamental promover estudos, pesquisas e debates que 

problematizem o fazer e o pensar didático-pedagógico. Significa organizar os currículos em 

áreas que congregam disciplinas com objetos comuns de estudo, capazes de estabelecer um 

diálogo entre si enquanto áreas. Significa ainda, articular diversos campos de conhecimento, a 

partir de eixos conceituais.  

 O CEFID reconhece a especificidade do Curso de Fisioterapia, possibilitando que as 

disciplinas de caráter prático tenham divisões de turmas; fato este, que colabora com a 

qualidade de ensino. Ademais, temos como princípio norteador na formação do profissional 



fisioterapeuta, o desenvolvimento das disciplinas em eixos de conhecimento, conforme prevê 

as diretrizes curriculares nacionais. Os eixos são os seguintes: conhecimentos 

biotecnológicos, ciências sociais e humanas, ciências biológicas e conhecimentos 

fisioterapêuticos. 

Essa articulação pedagógica é válida, pois o Curso de Fisioterapia utiliza-se de novas 

metodologias de apropriação e produção do conhecimento, articuladas com a iniciação 

científica. Dessa forma, o saber é algo construído e não somente transmitido aos acadêmicos. 

Em suma, procura-se estimular ao estudo e à intervenção nas questões profissionais pautadas 

na observação, na investigação e na experimentação.  

Todavia, podemos compreender que o ensino é multi-ambiental, ora em sala de aula, ou 

em laboratórios de natureza prática, ora em campos de estágio diversos. Esta articulação 

promove a construção das habilidades e competências profissionais, tão exigidas nas 

diretrizes curriculares nacionais e, perseguidas pelas ações previstas no projeto político 

pedagógico do Curso de Fisioterapia.  

 
1.4.1 Formas de implementação das políticas institucionais constantes no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) no âmbito do curso. 
 

O Curso de Fisioterapia segue os ditames estipulados no Planejamento Estratégico da 

UDESC, documento este publicado em 2005 e considerado como um marco histórico para 

nossa Universidade no que tange a um delineamento do Plano de Desenvolvimento 

Institucional para o período de 2005 a 2025. 

Diante das dimensões do plano de desenvolvimento institucional e a sua respectiva 

articulação com o Projeto Pedagógico (PP), descrevemos essas articulações de acordo com as 

políticas institucionais do ensino de graduação, da pesquisa e da extensão no Projeto Político 

Pedagógico do Curso de Fisioterapia. 

Quanto à política institucional de ensino de graduação, que é composta por 14 diretrizes, 

podemos estabelecer as seguintes relações: 

Diretriz 1. Estimular a formação generalista (própria dos cursos de graduação), 

respeitada a especificidade do conhecimento. Ação: o perfil profissional tanto do currículo em 

extinção bem como o de implentação é de um fisioterapeuta generalista, humanista, crítico e 

reflexivo. As especialidades do fisioterapeuta são apenas enumeradas e não desenvolvidas na 

graduação. Todavia, o PP do Curso de Fisioterapia busca na integração horizontal e vertical 

dos conhecimentos ministrados de forma sólida, garantindo uma formação profissional 

baseada em evidências científicas. 



Diretriz 2. Incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro graduado 

possa vir a superar os desafios de renovadas condições de exercício profissional e de 

produção do conhecimento, permitindo variados tipos de formação e habilitações 

diferenciadas em um mesmo programa. Ação: a construção de forma geral e sem excessos de 

conteúdos, foi consolidada através de um ementário articulado em todos os eixos de 

formação, com programas de disciplinas com seus objetivos, conteúdos programáticos bem 

estabelecendo.  

Diretriz 3. Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa 

individual e coletiva, incluindo-se o TCC, assim como os estágios e a participação em 

atividades de extensão. Ação: o conceito de aprender fazendo e fazendo e aprendendo são 

dois binômios de contínua aplicação ao longo do Curso de Fisioterapia. As disciplinas do eixo 

conhecimento fisioterapêutico bem como os demais eixos  

Diretriz 4. Incluir orientações para a condução de avaliações periódicas que utilizem 

instrumentos variados e sirvam para informar a docentes e discentes a cerca do 

desenvolvimento das atividades didáticas, visando aferir o desenvolvimento e o domínio de 

conhecimentos, habilidades, competências e atitudes. Ação: promover a política de auto-

avaliação de forma sistemática, sem essa ter caráter punitivo; mas sim, orientativo e preditivo. 

O PP deixa bem estabelecido a política de contínua de avaliação do Curso de Fisioterapia por 

todos os segmentos da comunidade acadêmica.  

Diretriz 5. Encorajar o reconhecimento de conhecimentos, habilidades e competências 

adquiridas fora do ambiente escolar, inclusive as que se referem à experiência profissional 

julgada relevante para a área de formação considerada. Ação: o PPP valoriza a participação 

das ações pedagógicas em ambientes não convencionais. Esses ambientes são colocados em 

sintonia com a aproximação do profissional da comunidade, podemos citar como exemplo: 

escolas, asilos, empresas e unidades básicas de saúde. As habilidades e competências 

profissionais são desenvolvidas com a diversidade das vivências práticas numa crescente 

complexidade. 

Diretriz 6. Entender o curso como um percurso, em que todos recebem a mesma 

formação, mas ao mesmo tempo podem se diferenciar a partir das escolhas em atividades 

complementares. Ação: as atividades complementares são previstas para serem desenvolvidas 

entre o segundo e nono período do Curso de Fisioterapia. A diversidade das modalidades 

favorece com que o acadêmico se diferencie de forma livre, mas esclarecida pela 

Coordenação do Curso. 



Diretriz 7. Estimular práticas de estudo independente (atividades complementares), 

visando uma progressiva autonomia profissional e intelectual do aluno. Ação: promover 

eventos técnico-científicos, manter programas e projetos de extensão, desenvolver projetos de 

pesquisa, esses, de interesse pedagógico e em consonância com os objetivos do Curso de 

Fisioterapia.  

Diretriz 8. Evitar o prolongamento desnecessário da duração dos cursos de graduação. 

Ação: estabelecer que o período de integralização curricular é de 5 anos, assim como prevê o 

Conselho Nacional de Educação.  

Diretriz 9. Desenvolver estudos sobre as reformas curriculares dos cursos em termos de 

cargas horárias mais adequadas (não muito além do mínimo, mas o suficiente para manter a 

qualidade dos cursos).  Ação: o Curso de Fisioterapia desenvolveu uma profunda reforma 

curricular em que inúmeras disciplinas tiveram suas cargas horárias reduzidas, mas sem 

redução de conteúdo em seus programas e sem perda da qualidade.  

Diretriz 10. Buscar a redução de carga horária das disciplinas (reduzir a carga horária da 

disciplina não implica redução de carga horária docente). O projeto pedagógico do curso deve 

ser pensado em termos de ideal de formação e não em manutenção de carga de professores. 

Ação: em consonância com a diretriz 9, conceituou-se a importância da formação embasada 

no correto ordenamento de conteúdos, o que traduz na não preocupação com a carga horária 

docente, e sim, na melhor formação acadêmica, em detrimento da cultura da repetição de 

conteúdos em fases distintas e em até na mesma fase.  

Diretriz 11. Conferir atenção especial a cada área de conhecimento, evitando a 

personificação dos currículos, ou seja, a tendência de determinado corpo docente na 

estruturação curricular. Ação: o PPP prevê uma distribuição isonômica das áreas de atuação, 

isto fica evidenciado no modelo de gestão do conhecimento em que o desenvolvimento da 

prática profissional foi configurado através do ciclo vital. 

Diretriz 12. Promover a integração no Projeto Pedagógico do Curso das disciplinas 

optativas e eletivas, evitando a sua acomodação em projetos de pesquisa ou interesses 

individuais de pesquisa de professores. Caso ocorra, que estejam dentro da excelência daquele 

corpo docente. A idéia, neste caso, é fortalecer a pesquisa de determinado grupo, no qual a 

Universidade se torna forte, podendo almejar a excelência do próprio Centro de Ensino. 

Ação: o Departamento de Fisioterapia estipulou no PPP do Curso de Fisioterapia linhas de 

pesquisa bem consolidadas. Sendo essas observadas tanto na construção dos projetos de 

pesquisa quanto na política de capacitação docente.  



Diretriz 13. Estabelecer um limite máximo de 15% da carga horária dos cursos de 

graduação, acima do mínimo estabelecido pelas diretrizes curriculares ou dos currículos 

mínimos dos cursos ou pareceres equivalentes, sendo que 8 a 10% da carga horária do curso 

estabelecido deverá ser destinado para atividades complementares. Ação: a reforma curricular 

do Curso de Fisioterapia seguiu essa diretriz que foi amplamente orientada pela PROEN. 

Dessa forma, temos um curso de 4005 horas a ser integralizado em 10 fases, ou seja, em 5 

anos. 

Diretriz 14. Prever o desenvolvimento de 20% da carga horária dos cursos presenciais 

na modalidade à distância. Ação: o acompanhamento da implementação da nova estrutura 

curricular irá permitir que disciplinas de eixos como o das ciências sociais e humanas e dos 

conhecimentos biotecnológicos possam ser desenvolvidos através de parcerias com o Centro 

de Ensino a Distância da UDESC.  

  

Quanto à política institucional de extensão que é composta por 6 diretrizes, podemos 

estabelecer as seguintes relações: 

Diretriz 1. Promover de forma programática a articulação entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão. Ação: dar preferência na promoção de ações de extensão que traduzam o trinômio 

ensino, pesquisa e  extensão 

Diretriz 2. Promover a interação universidade/comunidade. Ação: estimular a execução 

de programas e projetos de extensão voltados para prestação de serviço especializado à 

comunidade externa. 

Diretriz 3. Oportunizar a integração da produção do conhecimento com a transferência 

dos resultados à comunidade interna e externa. Ação: promover eventos em que a 

comunidade possa compartilhar dos seus resultados bem como possa instruir através da 

vivência prática dos conhecimentos fisioterapêuticos. 

Diretriz 4. Promover a integração das áreas temáticas indicadas pelo Plano Nacional de 

Extensão. Ação: atuar de acordo com o Plano Nacional de Extensão no desenvolvimento das 

ações de extensão efetuada pelos docentes e discentes, essas devem ser voltadas às seguintes 

linhas temáticas: saúde e educação; principalmente, na educação para promoção de saúde.  

Diretriz 5. Apoiar as ações acadêmicas da Universidade voltadas para a autonomia das 

comunidades. Ação: incentivar as ações de extensão que são associadas a prestação de 

serviços voltados para recuperação e promoção da saúde, pois englobam a prestação de 

serviços próprios do profissional fisioterapeuta.  



Diretriz 6. Servir de diagnóstico para a programação do ensino e vocacionamento da 

pesquisa e da extensão. Ação: promover a inserção do Curso de Fisioterapia através da 

aproximação da realidade social de docentes e discentes na promoção de grupos de pesquisa 

para solucionar problemas encontrados e na criação de necessidades para grupos de extensão.  

 

Podemos estabelecer algumas relações específicas ao Projeto Político Pedagógico do 

Curso de Fisioterapia, com as seguintes 10 diretrizes da política institucional de Pesquisa: 

Diretriz 1. Desenvolver a pesquisa nas áreas de concentração de seus programas de pós-

graduação stricto sensu, mestrados e doutorados, e nos grupos de pesquisa voltados à geração 

de conhecimentos nas áreas básicas e aplicadas, contribuindo na solução de problemas 

relacionados ao desenvolvimento da sociedade. Ação: criação de um Mestrado em 

Fisioterapia a ser implementado em 2011.  

Diretriz 2. Desenvolver pesquisas em parcerias com empresas e outras instituições 

nacionais e internacionais de ensino e de pesquisa, através de projetos compartilhados que 

objetivem o desenvolvimento regional. Ação: manutenção de uma estrutura física de 

laboratórios capaz de qualificar o corpo docente em sua capacidade produtiva de implementar 

projetos de pesquisa passíveis de serem financiados por agentes externos de fomento.  

Diretriz 3. Identificar e promover o fomento às áreas temáticas específicas de 

competência em pesquisa nos Centros da Instituição, ligadas aos programas de pós-graduação 

stricto sensu e grupos de pesquisa. Ação: desenvolvimento de uma política voltada à 

valorização dos  programas de pós-graduação stricto sensu e grupos de pesquisa, em especial, 

aos voltados para as áreas de concentração do Curso de Fisioterapia. 

Diretriz 4. Estimular a produção e a difusão de sistemática consistente de conhecimento 

gerado nos programas de pós-graduação, dos grupos de pesquisa e da iniciação científica. 

Ação: promoção de eventos de divulgação e financiamento das publicações do corpo docente 

e discente, como por exemplo, o Edital PRODIP. 

 

1.4.2 instância(s) coletiva(s) de deliberação e discussão de questões inerentes ao 
desenvolvimento e qualificação do curso: nome dos colegiados do curso e do centro, com 
respectiva descrição da dinâmica de funcionamento. 

 



As discussões e deliberações das questões relacionadas ao funcionamento e 

desenvolvimento do curso são abordadas no Colegiado pleno no do Departamento, Colegiado 

de Ensino, Comissão de Ensino e, posteriormente, no Conselho de Centro. 

 

Regimento Geral da UDESC 

Art. 77. São atribuições do Colegiado Pleno do Departamento: 
I – elaborar os planos de trabalho do Departamento; 
II – deliberar sobre ementas, programas, créditos e pré-requisitos das disciplinas do 
Departamento; 
III – deliberar sobre o afastamento de docentes, para fins de capacitação, aperfeiçoamento ou 
prestação de assistência técnica; 
IV – apresentar as propostas de orçamento e planejamento plurianual de sua abrangência e 
fornecer, anualmente, ao órgão encarregado do orçamento do Centro, os subsídios necessários 
à elaboração do quadro de receita e de despesa da unidade universitária a que pertence; 
V – responder pela qualidade do curso sob sua responsabilidade; 
VI – deliberar sobre matéria de sua competência; 
VII – propor a criação dos Colegiados de Ensino de Graduação e Pós-Graduação e de 
Comissões de Pesquisa e de Extensão; 
VIII - Convocar e realizar a eleição de Coordenadores de Colegiado de Ensino, os quais serão 
eleitos entre seus pares; 
IX – propor a criação de cursos no âmbito de seu Centro;  
X – responder pelas atribuições e competências do Colegiado de Ensino de Graduação, do 
Colegiado de Ensino de Pós-Graduação, da Comissão de Pesquisa e da Comissão de 
Extensão, quando da inexistência dessas instâncias internas. 
 
Art. 82. Compete aos Colegiados de Ensino: 
I – definir os objetivos gerais dos cursos; 
II – fixar as diretrizes gerais dos programas das disciplinas do respectivo curso e recomendar 
aos Departamentos modificações de programa para fins de compatibilização; 
III – integrar os planos elaborados pelos Departamentos, relativos ao ensino de várias 
disciplinas, para o fim de organização do conteúdo programático do curso; 
IV – orientar, coordenar e fiscalizar as atividades do curso e, quando do interesse deste, 
representar aos respectivos Departamentos sobre a conveniência de serem substituídos os 
docentes; 
V – recomendar, ao Chefe do Departamento a que esteja vinculada a disciplina, as 
providências adequadas à melhor utilização das instalações, do material e ao melhor 
aproveitamento do pessoal; 
VI – elaborar currículo pleno do curso e suas alterações com indicações dos pré-requisitos e 
dos créditos das disciplinas que o compõem, para aprovação do CONSEPE; 
VII – decidir as questões relativas a matrículas e transferências; 
VIII – apreciar as recomendações dos professores dos Departamentos e requerimentos dos 
docentes, sobre assuntos de interesse do curso; 
IX – representar ao órgão competente, no caso de infração disciplinar; 
X – homologar a relação de discentes aptos à colação de grau; 
XI - colaborar com os órgãos universitários. 
 

Estatuto da UDESC: 
Art. 42. São competências do Conselho de Centro: 



I -   promover a articulação das atividades da Diretoria, dos Departamentos, dos Colegiados e 
dos Órgãos Suplementares Setoriais, assim como a compatibilização dos respectivos planos 
de trabalho; 
 II -   aprovar as propostas do plano plurianual e do orçamento do Centro; 
III -   aprovar o calendário acadêmico do Centro respeitando os parâmetros do calendário da 
UDESC; 
IV -   deliberar sobre pedidos de afastamento de servidores docentes e técnicos- 
administrativos; 
V -   aplicar as sanções disciplinares; 
VI -   aprovar a proposta de Regimento do Centro submetendo-o ao CONSUNI; 
VII -   aprovar os Regimentos dos Departamentos e demais órgãos setoriais, bem como suas 
alterações; 
VIII -   deliberar sobre a seleção de pessoal docente e técnico-administrativo a ser contratado; 
 IX -   emitir parecer sobre qualquer matéria de competência do Diretor quando solicitado; 
 X -   decidir, em instância de recurso, sobre assuntos de natureza administrativa e acadêmica. 
 
  A Comissão de Ensino do CEFID é formada pela Diretora de Ensino, Chefes de 

Departamento, Coordenadores de Estágio e Secretária Acadêmica. Esta comissão tem como 

objetivo assessorar os departamentos e colegiados em assuntos relacionados ao Ensino. 

 

1.4.3 Modelo de educação a distância utilizado (indicador exclusivo para EAD). 
  

O curso de Fisioterapia é presencial. 
 

1.4.4 Concepção de curso e perfil de egresso. 
 

Acredita-se que o fisioterapeuta formado pela UDESC tem um perfil profissional 

consciente do papel social da fisioterapia no contexto social, capacitado a agir de forma 

multidisciplinar e interdisciplinar, junto à equipe de saúde. Embora generalista, possui em sua 

formação um diferencial que o habilita a atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com 

uma visão ampla e global, indissociada do conceito de integralidade do ser. Respeitando os 

princípios bioéticos e culturais do indivíduo articulados ao contexto social, econômico e 

regional. Está capacitado a tomar decisões baseadas em evidências, visando eficácia e custo-

efetividade de procedimentos e de práticas. O aluno do CEFID vivencia a pesquisa científica 

no decorrer de todo o curso, o que o habilita a exercer atividades de pesquisador, voltado para 

o desenvolvimento científico, apto a adquirir por iniciativa própria, conhecimentos que 

garantam uma educação permanente para empreender a contínua formação na sua vida 

profissional.  

Além disto, incentiva que o egresso do Curso de Fisioterapia tenha: 

- Visão empreendedora permitindo identificar oportunidades de crescimento e 

aperfeiçoamento profissional nas diversas áreas onde sua atuação seja necessária. 



- Consciência e preparo para a necessidade de constante aperfeiçoamento ao longo de 

toda sua vida. 

- Compromisso com a vida humana, com o desenvolvimento regional e das 

comunidades nas quais estiver inserido.  

Sendo assim, uma grande gama de habilidades e competências são trabalhadas no 

sentido de viabilizar a construção do perfil profissional desenhado pelo projeto pedagógico. 

Acredita-se que a definição destas habilidades por fases do curso, de acordo com a 

progressiva integralização da matriz curricular, permitirá o desenvolvimento e aquisição de 

capacitação gradual, servindo como referência a elaboração dos planos de ensino das 

disciplinas, construção das ações integradoras horizontais e verticais e definição de disciplinas 

que funcionarão como disciplinas integradoras. 

 O profissional, egresso da UDESC, à luz da Resolução CNE/CES N° 4, de 19 de 

fevereiro de 2002, caracteriza-se das seguintes habilidades e competências:  

- Atenção à saúde: os fisioterapeutas, dentro de seu âmbito profissional, são aptos a 

desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível 

individual quanto coletivo. Cada profissional deve assegurar que sua prática seja realizada de 

forma integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de 

pensar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os 

mesmos. Os profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de 

qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção 

à saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde, 

tanto em nível individual como coletivo. 

 - Tomada de decisões: o trabalho dos fisioterapeutas se fundamenta na capacidade de 

tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de 

equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos possuem 

competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, 

baseadas em evidências científicas. 

  - Comunicação: os fisioterapeutas devem ser acessíveis e mantendo a 

confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros profissionais de 

saúde e o público em geral. A comunicação envolve comunicação verbal, não-verbal e 

habilidades de escrita e leitura; o domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de 

tecnologias de comunicação e informação. 

- Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os fisioterapeutas são aptos a 

assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o bem estar da comunidade. A 



liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de 

decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz. 

- Administração e gerenciamento: os profissionais são aptos a tomar iniciativas, fazer o 

gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de 

informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, 

empregadores ou lideranças na equipe de saúde.  

- Educação permanente: os egressos são estimulados a buscar o aprendizado contínuo, 

tanto formação teórica, quanto na prática.  

 
1.4.5 Mecanismos gerais de interação entre professores, alunos, tutores e tecnologias 
(Indicador exclusivo para EAD). 

 
O curso de Fisioterapia é presencial. 

 
1.4.6 Matriz curricular 
 

A Resolução nº 042/1994 CONSUNI, aprovou a Matriz Curricular do Curso de 

Fisioterapia da UDESC, implantada no semestre 1994/2 e que está em vigência até o 

momento.  

No ano de 2010, no primeiro semestre, passou a vigorar a nova matriz curricular, 

resultado da reforma curricular empreendida pelo curso nos últimos dois anos, aprovada por 

meio da Resolução nº 062/2009- CONSUNI (ANEXO1). 

Matriz curricular atual: aprovada pela Resolução nº 042/1994 CONSUNI: 

A primeira e segunda fase deste currículo já está em fase de extinção 

1ª FASE 
DISCIPLINA  CR CH CRP CRT PRÉ-REQUISITO  

Anatomia I 05 75 02 03 - 
Biofísica 02 30 - 02 - 
Biologia 03 45 02 01 - 

Bioquímica 02 30 - 02 - 
Educação Física 

Curricular I 
03 45 03 - 

- 

Estatística 03 45 - 03 - 
Histologia 02 30 02 - - 

História da Fisioterapia 03 45 - 03 - 
Metodologia Científica 03 45 - 03 - 

Sociologia 02 30 - 02 - 
TOTAL 28 420 09 19    

 

2ª FASE 



DISCIPLINA  CR CH CRP CRT PRÉ-REQUISITO  
Anatomia II 03 45 01 02 Anatomia I 
Antropologia 02 30 - 02 - 

Fisioterapia Geral I 04 60 02 02 - 
Psicologia 03 45 - 03 - 

Ética Profissional e 
Deontologia 

03 45 - 03 - 

Saúde Pública 04 60 - 04 Biologia e Estatística 
Fisiologia Geral 03 45 - 03 - 

Recursos Terapêuticos 08 120 04 04 - 
Educação Física 

Curricular II 
03 45 03 - Ed.Física Curricular I 

TOTAL 33 495 10 23    

A partir desta fase, o currículo ainda está em vigor 

3ª FASE 

DISCIPLINA  CR CH CRP CRT PRÉ-REQUISITO  
Patologia 04 60 - 04 Anatomia I 

Cinesiologia 06 90 - 06 Anatomia II 
Fisioterapia Preventiva 

I 
08 120 - 08 Saúde Pública e Fisiologia Geral 

Fisioterapia Geral II 05 75 02 03 Fisioterapia Geral I 
Radiologia 02 30 - 02 Anatomia I 

Fisiologia do Exercício 04 60 - 04 Fisiologia Geral 
Farmacologia 02 30 - 02 - 

TOTAL 31 465 02 29    

 

4ª FASE 

DISCIPLINA  CR CH CRP CRT CRTP PRÉ-REQUISITO  
Cinesioterapia 06 90 - - 06 Cinesiologia 
Biomecânica 03 45 - 03  Cinesiologia 

Métodos e Técnicas de 
Avaliação em 
Fisioterapia 

08 120 - - 08 Cinesiologia 

Fisioterapia Preventiva 
II 

06 90 04 02 - Fisioterapia Preventiva I 

Fisioterapia Aplicada à 
Ginecologia e 
Obstetrícia I 

06 90 - 06 - Fisiologia Geral e Patologia 

Pesquisa em 
Fisioterapia 

03 45 - 03 - Metodologia Científica e Estatística 

TOTAL 32 480 04 14 14    

 

5ª FASE 

DISCIPLINA  CR CH CRP CRT PRÉ-REQUISITO  

Fisioterapia Aplicada à 
Reumatologia I 

04 60 - 04 Fisiologia Geral e Patologia 

Fisioterapia Aplicada à 
Ortopedia, 

Traumatologia, Prótese e 
Órtese I 

08 120 - 08 Fisiologia Geral e Patologia 



Fisioterapia Aplicada à 
Pediatria I 

06 90 - 06 Fisiologia Geral e Patologia 

Fisioterapia Aplicada à 
Neurologia I 

05 75 - 05 Fisiologia Geral e Patologia 

Fisioterapia Aplicada à 
Cardiologia e 
Pneumologia I 

06 90 - 06 Fisiologia Geral e Patologia 

TOTAL 29 435 - 29    

 

6ª FASE 

DISCIPLINA  CR CH CRP CRT PRÉ-REQUISITO  

Fisioterapia Aplicada à 
Reumatologia II 

04 60 02 02 Fisioterapia Aplicada à Reumatologia I 

Fisioterapia Aplicada à 
Ortopedia, 

Traumatologia, Prótese e 
Órtese II 

08 120 06 02 
Fisioterapia Aplicada à Ortopedia, 
Traumatologia, Prótese e Órtese I 

Fisioterapia Aplicada à 
Pediatria II 

08 120 06 02 Fisioterapia Aplicada à Pediatria I 

Fisioterapia Aplicada à 
Ginecologia e Obstetrícia 

II 
04 60 02 02 

Fisioterapia Aplicada à Ginecologia e 
Obstetrícia I 

Fisioterapia Aplicada à 
Cardiologia e 

Pneumologia II 
06 90 02 04 

Fisioterapia Aplicada à Cardiologia e 
Pneumologia I 

TOTAL 30 450 18 12    

 

7ª FASE 

DISCIPLINA  CR CH CRP CRT PRÉ-REQUISITO  
Fisioterapia Aplicada à 

Neurologia II 
08 120 06 02 Fisioterapia Aplicada à Neurologia I 

Estágio Supervisionado 
em Ortopedia, 

Traumatologia e 
Reumatologia 

11 165 11 - Concluir fases anteriores 

Estágio Supervisionado 
em Ginecologia, 

Obstetrícia e Pediatria 
11 165 11 - Concluir fases anteriores 

TOTAL 30 450 28 02    

 

8ª FASE 

DISCIPLINA  CR CH CRP CRT PRÉ-REQUISITO  
Administração em 

Fisioterapia 
04 60 - 04  

Fisioterapia Aplicada à 
Clínica Cirúrgica 

04 60 - 04 Concluir fases anteriores 

Estágio Supervisionado 
em Neurologia e 

Psiquiatria 
11 165 11 - Concluir fases anteriores 

Estágio Supervisionado 
em Cardiologia e 

Pneumologia 
11 165 11 - Concluir fases anteriores 



Trabalho de Conclusão 
de Curso 

- - - -  

TOTAL 30 450 22 08    

CR= créditos; CH= Carga horária; CRP= Créditos Práticos; CRT; Créditos Teóricos. 

Total do Curso – 243 créditos – 3.645 h/aula 

 

Matriz curricular implementada em 2010/1: 

 

 Um dos grandes diferenciais desta proposta é o propósito de promover uma vivência 

prática e continuada desde o início do curso, possibilitando um crescente desenvolvimento e 

aperfeiçoamento das habilidades e competências profissionais.  

 No antigo currículo, o aluno tinha carência de aulas práticas que contextualizem os 

conhecimentos teóricos recebidos. Destaca-se que as vivências, nos moldes do currículo 

anterior, além de tardias eram descontinuadas e não integradas. Por exemplo, este modelo de 

formação acadêmica não incluía aulas práticas orientadas envolvendo pacientes nas fases 

iniciais da matriz curricular, como também existia uma lacuna de aulas práticas, 

especificamente, na quinta fase do curso. Conseqüentemente, as disciplinas práticas de 

conhecimento em fisioterapia estavam concentradas nas últimas fases junto a outras 

disciplinas teóricas obrigatórias. Este formato favorecia uma sobrecarga de aulas práticas em 

fases mais avançadas do curso.  Tais evidências demonstraram que a matriz curricular não 

proporcionava uma qualidade e quantidade suficiente de aulas práticas, o que, de certa forma, 

comprometia o processo ensino-aprendizagem e, conseqüentemente, a harmonia do curso.  

De maneira geral, a nova matriz curricular propõe uma maior linearidade e integração de 

conteúdos ao longo da trajetória do curso e aponta um sólido aumento na quantidade de 

conteúdos teóricos conjugado com aulas práticas complementares. As atividades 

complementares são de suma importância na formação profissional, pois evidencia a 

necessidade de comprometimento do acadêmico na sua formação. Para tanto, distribui-se 

melhor a quantidade de créditos com o aumento de 8 para 10 fases e, com diminuição do 

limite de créditos em cada fase. Dito de outra forma, o número total de créditos altera-se de 28 

a 33 créditos, para 20 a 29 créditos nas disciplinas obrigatórias.  

Esta mudança da nova matriz curricular está ancorada pelos seguintes pressupostos: 

- a familiarização através de aulas práticas desde o início do curso poderá aumentar o 

interesse, o empenho e o comprometimento do acadêmico com a formação profissional como 

prevê as Diretrizes Curriculares Nacionais; 



- a forma como estão dispostos os conhecimentos teóricos, proporcionará uma maior 

associação entre atividades teórico-práticas.  Entende-se, então, que o comprometimento com 

a realidade profissional poderá vir dos saberes interdisciplinares e transdisciplinares recebidos 

ao longo do curso; 

- grande parte da autonomia do acadêmico virá da formação profissional adquirida no 

desenvolvimento das habilidades e competências sedimentadas nos estágios obrigatórios;  

- o aumento do número de fases de 8 para 10 e, a diminuição de créditos em cada uma 

das fases, favorecerá o processo de imersão e comprometimento do acadêmico ao longo 

Curso de Fisioterapia.  

 A seguir, apresenta-se a nova matriz curricular (Resolução 062/2009 CONSUNI): 

A primeira e segunda fase deste currículo já está em vigor. 

1ª FASE 

Área Disciplina TC TCh Te Pr NT CrD Código Depto Pré-Requisito 

Ciências 
Biológicas e da 

Saúde 

Biologia 2 36 1 1 2 3 BIOL DFISIO - 

Ciências 
Biológicas e da 

Saúde 

Histologia 2 36 1 1 2 3 HIST DFISIO - 

Ciências 
Biológicas 
e da Saúde 

Imunologia 
 

2 36 2 - - 2 IMU DFISIO - 

Ciências 
Biológicas 
e da Saúde 

Genética 2 36 2 - - 2 GEN DFISIO - 

Ciências 
Biológicas 
e da Saúde 

Anatomia I 4 72 2 2 2 6 ANA I DFISIO - 

Ciências 
Biológicas 
e da Saúde 

Ed. Física 
Curricular I 

2 36 - 2 - 2 EFC I DEF - 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 

Bioquímica 3 54 2 1 2 4 BIOQ DFISIO - 

Ciências 
Sociais e 
Humanas 

Antropologia e 
Sociologia na 

Saúde 

2 36 2 - - 2 ASS DFISIO - 

Conhecimentos 
Biotecnológico

s 

Introdução ao 
Método Científico 
e aos Sistemas de 

Informação 

2 36 2 - - 2 IMC DFISIO - 

Conhecimentos 
Fisioterapêutic

os 

Introdução à 
Fisioterapia 

3 54 2 1 2 4 IFST DFISIO - 

TOTAL  24 432  08 10 30      

T.C = total de créditos; T.Ch = total carga horária; Te = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; Cr D = créditos 
referentes a carga horária docente; DFISIO = Departamento de Fisioterapia; DEF = Departamento de Educação Física. 

 

2ª FASE 

Área Disciplina T

C 

TCh Te Pr NT 
CrD 

Código Depto 
Pré-Requisito 



Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 

Anatomia II 4 72 2 2 2 6 ANA II DFISIO 

Anatomia I, Histologia 

Ciências 
Biológicas 
e da Saúde 

Fisiologia Geral 
I 

3 54 4 - - 3 FISG I DFISIO 
Anatomia I 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

s 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Biofísica I 2 36 2 - - 2 BIOF I DFISIO 

- 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

s 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Recursos 
Fototermo  

terapêuticos 

2 36 1 1 2 3 RFOT DFISIO 

- 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

s 

Cinesiologia 
 

3 54 3 - - 3 CINL DFISIO 
Anatomia I 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

s 

Biomecânica 3 54 3 - - 3 BIOM DFISIO 
Anatomia I 

Ciências Sociais 
e Humanas 

Educação e 
Saúde I 

3 54 3 - 
 
 

- 3 ES I DFISIO Antropologia e Sociologia na 

Saúde 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 

Ed. Física 
Curricular II 

2 36 - 2 - 2 EFC II DEF 

Ed. Física Curricular I 

TOTAL  22 396  05 04 25    

T.C = total de créditos; T.Ch = total carga horária; Te = créditos teóricos; �i = créditos práticos; NT = número de turmas; Cr D = créditos 
referentes a carga horária docente; DFISIO = Departamento de Fisioterapia; DEF = Departamento de Educação Física 

 
3ª FASE 

Área Disciplina TC TCh Te Pr NT CrD Código Depto Pré-Requisito 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 

Fisiologia Geral II 3 54 3 - - 3 FISG II DFISIO 

Fisiologia Geral I 

Ciências 
Biológicas 
e da Saúde 

Fisiologia do 
Exercício 

3 54 3 - - 3 FISE DFISIO 
Fisiologia Geral I, Bioquímica 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

s 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Recursos 
Eletrotermoterapê

uticos 

3 54 2 1 2 4 RETT DFISIO 

Recursos Fototermoterapêuticos, 

Biofísica I 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

s 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Biofísica II 2 36 1 1 2 3 BIOF II DFISIO 

Biofísica I 

Conhecimentos 
Fisiotera-
pêuticos 

Métodos e 
Técnicas de 

Avaliação em 
Fisioterapia 

5 90 - 5 2 10 MTAF DFISIO 

Anatomia II, Cinesiologia 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

s 

Recursos 
Terapêuticos 

Manuais 

4 72 2 2 2 6 RTM DFISIO 
Anatomia II, Cinesiologia 

Ciências Sociais 
e Humanas/ 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

Educação e Saúde 
II 

3 54 2 1 2 4 ES II DFISIO 

Educação e Saúde I 



s 

TOTAL  23 414  10 10 33    

T.C = total de créditos; T.Ch = total carga horária; Te = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; Cr D = créditos 
referentes a carga horária docente; DFISIO = Departamento de Fisioterapia.   

4ª FASE 
Área Disciplina TC TCh Te Pr NT CrD Código Depto Pré-Requisito 

Ciências 
Biológicas 
e da Saúde 

Patologia Geral 3 54 3 - - 3 PATG DFISIO Fisiologia Geral II 

Conhecimentos 
Biotecnológico

s 

Imagenologia 2 36 2 - - 2 IMA DFISIO Biofísica II 

Conhecimentos 
Biotecnológico

s 

Bioestatística 3 54 3 - - 3 BIOE DFISIO Introdução ao Método Científico e aos 
Sistemas de Informação 

Ciências 
Sociais e 
Humanas 

Psicologia I 2 36 2 - - 2 PSI I DFISIO - 

Conhecimentos 
Fisioterapêutic

os 

Cinesioterapia I 4 72 - 4 2 8 CINT I DFISIO Métodos e Técnicas de Avaliação em 
Fisioterapia, Recursos Terapêuticos 
Manuais, Fisiologia do Exercício 

Conhecimentos 
Fisioterapêutic

os 

Hidrocinesio   
terapia 

2 36 1 1 2 3 HID DFISIO Métodos e Técnicas de Avaliação em 
Fisioterapia, Recursos Terapêuticos 
Manuais, Fisiologia do Exercício 

Conhecimentos 
Fisioterapêutic

osCiências 
Sociais e 
Humanas 

Fisioterapia 
Preventiva e 

Comunitária I 

4 72 2 2 2 6 FPC I DFISIO Educação e Saúde II, Fisiologia Geral 
II, Métodos e Técnicas de Avaliação 

em Fisioterapia 

TOTAL  20 360  07 06 27    
T.C = total de créditos; T.Ch = total carga horária; Te = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; Cr D = créditos 

referentes a carga horária docente; DFISIO = Departamento de Fisioterapia. 

 
5ª FASE 

Área Disciplina TC TCh Te Pr NT CrD Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Administração em 
Fisioterapia 

2 36 2 - - 2 AFST DFISIO - 

Ciências Sociais e 
Humanas 

Psicologia II 2 36 2 - - 2 PSI II DFISIO Psicologia I 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Cinesioterapia II 3 54 - 3 2 6 CINT II DFISIO Cinesioterapia I 

Ciências Sociais e 
Humanas 

Ética Profissional 
e Deontologia em 

Fisioterapia 

2 36 2 - - 2 EPDF DFISIO - 

Ciências 
Biológicas 

E da Saúde 

Farmacologia 3 54 2 1 2 4 FAR DFISIO Bioquímica 

Ciências 
Biológicas 

E da Saúde 

Fisiopatologia de 
Órgãos e 
Sistemas 

5 90 5 - - 5 FISOS DFISIO Patologia Geral, Fisiologia Geral II 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Desenvolvimento 
Neuropsicomotor 

2 36 2 - - - DESNE DFISIO Cinesioterapia I 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Ciências Sociais e 

Humanas 

Fisioterapia 
Preventiva e 

Comunitária II 

4 72 2 2 2 6 FPC II DFISIO Fisioterapia Preventiva e 
Comunitária I, Cinesioterapia I 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Metodologia de 
Pesquisa em 
Fisioterapia 

2 36 2 - - 2 MPF DFISIO Bioestatística 

TOTAL  25 450  06 06 29    
T.C = total de créditos; T.Ch = total carga horária; Te = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; Cr D = créditos 

referentes a carga horária docente; DFISIO = Departamento de Fisioterapia.  



 

6ª FASE 
Área Disciplina TC TCh Te Pr NT CrD  Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Ciências Sociais e 

Humanas 

Fisioterapia 
Cárdio-Pneumo 

Funcional na 
Saúde da 

Criança e do 
Adolescente 

5 90 2 3 3 11 FCSCA DFISIO Desenvolvimento Neuropsicomotor, 
Cinesioterapia II, Fisioterapia Preventiva e 

Comunitária II 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Ciências Sociais e 

Humanas 

Fisioterapia 
Neuro 

Funcional na 
Saúde da 

Criança e do 
Adolescente 

6 108 2 4 3 14 FNSCA DFISIO Desenvolvimento Neuropsicomotor, 
Cinesioterapia II, Fisioterapia Preventiva e 

Comunitária II 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos
Ciências Sociais e 

Humanas 

Fisioterapia do 
Aparelho 

Locomotor na 
Saúde da 

Criança e do 
Adolescente 

5 90 2 3 3 11 FASCA DFISIO Desenvolvimento Neuropsicomotor, 
Cinesioterapia II, Fisioterapia Preventiva e 

Comunitária II 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos
Ciências Sociais e 

Humanas 

Prática 
Integradora dos 
Ambientes na 

Saúde da 
Criança e do 
Adolescente 

2 36 - 2 3 6 PISCA DFISIO Desenvolvimento Neuropsicomotor, 
Cinesioterapia II, Fisioterapia Preventiva e 

Comunitária II 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Projeto de 
Pesquisa 

2 36 2 - - 2 PP DFISIO Metodologia de Pesquisa em Fisioterapia 

TOTAL  20 360  12 12 34    
 T.C = total de créditos; T.Ch = total carga horária; Te = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; Cr D = créditos 

referentes a carga horária docente; DFISIO = Departamento de Fisioterapia.  

 
7ª FASE 

Área Disciplina TC TCh Te Pr NT CrD Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

sCiências 
Sociais e 
Humanas 

Fisioterapia 
Cárdio-
Pneumo 

Funcional 
na Saúde 
do Adulto 

7 126 3 4 3 15 FCSA DFISIO Fisioterapia Cárdio-Pneumo Funcional na 
Saúde da Criança e do Adolescente 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

sCiências 
Sociais e 
Humanas 

Fisioterapia 
Neuro 

Funcional 
na Saúde 
do Adulto 

7 126 3 4 3 15 FNSA DFISIO  Fisioterapia Neuro Funcional na Saúde 
da Criança e do Adolescente 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

sCiências 
Sociais e 
Humanas 

Fisioterapia 
do 

Aparelho 
Locomotor 
na Saúde 
do Adulto 

7 126 3 4 3 15 FASA DFISIO  Fisioterapia do Aparelho Locomotor na 
Saúde da Criança e do Adolescente 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

sCiências 
Sociais e 
Humanas 

Fisioterapia  
Geniturinár
io na Saúde  
da Gestante 
e do Adulto 

6 108 2 4 3 14 FAGSA DFISIO Prática Integradora dos Ambientes na 
Saúde da Criança e do Adolescente 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

sCiências 
Sociais e 
Humanas 

Prática 
Integradora 

dos 
Ambientes 
na Saúde 
do Adulto 

2 36 - 2 3 6 PISA DFISIO Prática Integradora dos Ambientes na 
Saúde da Criança e do Adolescente 



TOTAL  29 522  18 15 65    
T.C = total de créditos; T.Ch = total carga horária; Te = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; Cr D = créditos 

referentes a carga horária docente; DFISIO = Departamento de Fisioterapia.  

8ª FASE 
 

Área 

Disciplina TC TCh Te Pr NT CrD Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos Ciências 

Sociais e Humanas 

Fisioterapia 
Cárdio-Pneumo 

Funcional na 
Saúde do Idoso 

6 108 2 4 3 14 FCSI DFISIO Fisioterapia Cárdio-Pneumo 
Funcional na Saúde do Adulto 

Conhecimentos 
FisioterapêuticosCiências 

Sociais e Humanas 

Fisioterapia 
Neuro Funcional 

na Saúde do 
Idoso 

6 108 2 4 3 14 FNSI DFISIO  Fisioterapia Neuro Funcional na 
Saúde do Adulto 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos Ciências 

Sociais e Humanas 

Fisioterapia do 
Aparelho 

Locomotor na 
Saúde do Idoso 

6 108 2 4 3 14 FASI DFISIO Fisioterapia do Aparelho 
Locomotor na Saúde do Adulto 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos Ciências 

Sociais e Humanas 

Fisioterapia 
Geniturinário na 
Saúde do Idoso 

6 108 2 4 3 14 FGSI DFISIO Fisioterapia do Aparelho 
Geniturinário na Saúde do Adulto 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos Ciências 

Sociais e Humanas 

Prática 
Integradora dos 
Ambientes na 

Saúde do Idoso 

2 36 - 2 3 6 PISI DFISIO  Prática Integradora dos Ambientes 
na Saúde do Adulto 

TOTAL  26 468  18 15 62    
T.C = total de créditos; T.Ch = total carga horária; Te = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; Cr D = créditos 

referentes a carga horária docente; DFISIO = Departamento de Fisioterapia. 

 
9ª FASE 

Área Disciplina TC TCh Te Pr NT CrD Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 

Fisioterapêutico

s Ciências 

Sociais e 

Humanas 

Estágio Curricular 
Supervisionado em 

Fisioterapia na Saúde 
da Criança, do 

Adolescente e do Idoso 

27 486 2 25 6 

152 

EFSCAI DFISIO Concluir Fases 
Anteriores 



Conhecimentos 

Biotecnológico

s 

Pesquisa Orientada ao 
Trabalho de Conclusão de 

Curso I 

1 18 1 - - 

1 

POTC I DFISIO Projeto de 
Pesquisa 

TOTAL  28 504  25 06 153    

T.C = total de créditos; T.Ch = total carga horária; Te = créditos teóricos; �i = créditos práticos; NT = número de turmas; Cr D = créditos 
referentes a carga horária docente; DFISIO = Departamento de Fisioterapia. 

 
10ª FASE 

Área Disciplina TC TCh Te Pr NT CrD Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 
Fisioterapêutico

s Ciências 
Sociais e 
Humanas 

Estágio 
Curricular 

Supervisionado 
em Fisioterapia 

na Saúde do 
Adulto 

27 486 2 25 6 

152 

EFSA DFISIO Concluir Fases 
Anteriores 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Pesquisa 
Orientada ao 
Trabalho de 

Conclusão de 
Curso II 

1 18 1 - - 

1 

POTC II DFISIO Pesquisa Orientada 
ao Trabalho de 

Conclusão de Curso 
I 

TOTAL  28 504  25 06 153    

T.C = total de créditos; T.Ch = total carga horária; Te = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; Cr 
D = créditos referentes a carga horária docente; DFISIO = Departamento de Fisioterapia. 

1.4.6.1 Resumo da carga horária do curso 
 
Resumo da matriz Curricular  1994/2 

Distribuição da matriz – totais CRÉDITOS C/H 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 175 2625 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 44 660 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 24 360 

TOTAL GERAL 243 3645 

 

Resumo da matriz Curricular 2010/1: 

Distribuição da matriz – totais CRÉDITOS C/H 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 191 3438 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 54 972 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 22 396 

TOTAL GERAL 267 4.806 

 
3.4.6.2 Ementas das disciplinas (por fase) 
 
CURRÍCULO 1994.2 
 
Primeira fase 
 
Biologia (Créditos: 03) 
Citologia, embriologia, genética. 



 
Histologia (Créditos: 02) 
Histologia e Embriologia dos tecidos: epitelial; conjuntivo; muscular e nervoso. 
 
Biofísica (Créditos: 02) 
Introdução à Biofísica. Termodinâmica. Estudo físico geral dos líquidos do organismo. Bases 
físicas do raio-exame. Ação dos agentes físicos no organismo humano. Fotometria. 
 
Bioquímica (Créditos: 02) 
Química e importância biológica de aminoácidos, proteínas, carboidratos e lipídios. 
Enzimas. Coenzimas e vitaminas. Visão Global do metabolismo. Biotransformação de drogas. 
 
Sociologia (Créditos: 02) 
Contexto histórico da sociologia. Fenômeno educacional. Fatos sociais pedagógicos. 
Sociedade Humana e Educação e Cultura. Mudança Social e Educação. Estratificação Social, 
Classes Sociais e Mobilidade Social e Educação. Instituições sociais e educação. 
 
História da fisioterapia (Créditos: 03) 
Historia da fisioterapia. Formação do profissional. A profissão. Equipe multidisciplinar. 
Mercado de trabalho. 
 
Estatística (Créditos: 03) 
Conceitos Fundamentais. Fase do trabalho estatístico. Apresentação de dados. Medidas 
estatísticas. 
 
Educação física curricular I (Créditos: 03) 
A consciência do corpo e fundamentos da aptidão física relacionada à saúde. O conhecimento 
do corpo articulado à totalidade do processo social. Capacidade de movimento e sentimentos 
nas ações humanas. Valores éticos-politicos do corpo. 
Estilo de vida e conceito de saúde. Nutrição, peso e exercício físico. Stress e fadiga. 
Atividades Práticas. 
 
Anatomia I (Créditos: 05) 
Introdução ao estudo da anatomia. Sistema esquelético. Artrologia. Sistema muscular. 
Sistema cardiovascular. Sistema respiratório. Sistema digestivo. Sistema urinário. Sistema 
genital masculino. Sistema endócrino. 
 
Metodologia científica (Créditos: 03) 
Leitura, análise e interpretação. Normas técnicas da ABNT. Conhecimento. Pesquisa. 
Métodos de pesquisa. Planejamento de pesquisa. Relatório de pesquisa. 
 
Segunda fase 
 
Anatomia II  (Créditos: 03) 
Sistema Nervoso Central, Periférico e Autônomo. 
 
Antropologia (Créditos: 02) 
O conceito de homem na historia do pensamento ocidental. O sentido da existência humana 
em diversas correntes filosóficas. O homem – um ser de relação. As dimensões do corpo 
humano.  O conceito e o valor da vida humana. As ciências da saúde e antropologia filosófica. 



 
Fisioterapia geral I (Créditos: 04) 
Hidroterapia. Mecanoterapia. Crioterapia. 
 
Psicologia (Créditos: 03) 
Psicologia como ciência do comportamento. Psicologia do desenvolvimento. Relação 
fisioterapeuta / paciente. Psicologia aplicada à reabilitação. 
 
Ética profissional e deontologia (Créditos: 03) 
Comportamentos profissionais éticos nos relacionamentos terapeuta-paciente, 
interprofissionais e sociais. Estudo do código de ética profissional dos fisioterapeutas. 
 
Saúde pública (Créditos: 04) 
Conceito de saúde publica e doença. Conceitos e atividades de saúde publica. Sistema de 
saúde atual. Saneamento básico e ambiental. Infectologia e imunidade. 
 
Fisiologia geral  (Créditos: 03) 
Sangue e fluidos do corpo. Sistema cardiovascular. Sistema respiratório. Função e estrutura 
muscular. Sistema digestivo. Nutrição. Sistema urinário. Sistema nervoso. Sistema endócrino. 
 
Recursos terapêuticos (Créditos: 08) 
Massoterapia. Manipulação. Psicomotricidade. 
 
Educação física curricular II (Créditos: 03) 
Autodidaxia em atividade física. Princípios básicos do condicionamento. Metodologia, 
planejamento, prescrição controle e avaliação da atividade física. Atividades práticas. 
 
Terceira fase 
 
Patologia (Créditos: 04) 
Fisiopatologia. Alterações do metabolismo celular, processo degenerativo e infiltrações. 
Morte celular. Pigmentos. Alterações circulatórias. Inflamação. Reparação e cicatrização. 
Anormalidades de crescimento celular. Neoplasias. 
 
Cinesiologia (Créditos: 06) 
Mecânica do corpo humano. Centro de gravidade e equilíbrio do corpo humano. Aparelho 
locomotor. Cinesiologia do MMSS, dos MMII, da coluna vertebral, do tórax na respiração. 
 
Fisioterapia preventiva I  (Créditos: 08) 
Desenvolvimento de técnicas de fisioterapia preventiva nas etapas primária, secundária e 
terciária. Noções de enfermagem. Primeiros socorros. 
 
Fisioterapia geral II (Créditos: 05) 
Eletroterapia. Termoterapia. Fototerapia. 
 
Radiologia (Créditos: 02) 
Estudo de exames por imagem em cabeça, tronco, membros superiores e inferiores, e vísceras. 
 
Fisiologia do exercício (Créditos: 04) 



Bioenergética. Mensuração de energia. Adaptações cardio-circulatórias. Adaptações pneumo-
ventilatória e neuro-musculares ao exercício. Fadiga muscular localizada. Efeitos fisiológicos 
do exercício. Avaliação da aptidão cardiorespiratória. Programa de exercícios para 
reabilitação cardiovascular, diabetes mellitus, osteoporose, hipertensão arterial e doença 
pulmonar obstrutivo crônica. Exercício e sistema endócrino. 
 
Farmacologia (Créditos: 02) 
Farmacocinética. Princípios de ação de drogas. Reações adversas aos medicamentos. 
Neurotransmissão. Farmacologia Autonômica. Psicofármacos. Analgésicos e antitérmicos. 
Analgésicos gerais e locais. Antibióticos e quimioterápicos. Diuréticos. Anti-histamínicos. 
Hipoglicimiantes. Drogas que atuam no aparelho respiratório, no sistema cardiovascular, no 
sistema digestivo. Toxologia. Terapêutica tópica. 
 
Quarta fase 
 
Cinesioterapia (Créditos: 06) 
Exercícios passivos, ativos, ativo-assistidos, resistidos. Relaxamento muscular. Alongamento 
muscular. Postura e deformidades posturais. 
 
Biomecânica (Créditos: 03) 
Conceitos básicos e aplicações. A biomecânica na fisioterapia e ortopedia. Movimento linear 
e angular: cinética e cinemática. Análises biomecânicas: atividades físicas, desportivas e 
ortopédicas. 
 
Métodos e técnicas de avaliação  (Créditos: 08) 
Avaliação e mensuração. Avaliação analítica e funcional. Provas de função articular e 
muscular. 
 
Fisioterapia preventiva II  (Créditos: 06) 
Estudos das possibilidades de atuação primária em fisioterapia. Identificação de situações 
específicas de prevenção de acidentes de trabalho. Indicação de procedimentos fisioterápicos. 
Transtornos: angiológicos, dermatológicos e oncológicos. 
 
Fisioterapia aplicada a ginecologia e obstetrícia I (Créditos: 06) 
Anatomia e fisiologia do aparelho genital feminino. Distúrbios menstruais. Fisiologia do 
estado gestatório. Modificações do organismo materno na gravidez. Diagnostico de gravidez. 
Assistência pré-natal. Assistência ao parto normal. Puerpério normal e patológica. 
Fisiopatologia da lactação. 
 
Pesquisa em Fisioterapia (Créditos: 03) 
Tipos de pesquisa. Método cientifico. O projeto de pesquisa. A execução da pesquisa. Analise 
e interpretação dedados. Relatório de pesquisa. Comunicação cientifica oral. Seminário. 
 
Quinta fase 
 
Fisioterapia aplicada à reumatologia I (Créditos: 04) 
Histórico da reumatologia. Exame do paciente reumático. Classificação das doenças 
reumáticas.Artrite reumatóide e doenças associadas. Doença do tecido conjuntivo, 
Metabólicas, degenerativas. 
 



Fisioterapia aplicada à ortopedia, traumatologia, órtese e prótese I (Créditos: 08) 
As lesões do aparelho locomotor. Lesões traumáticas do tórax, da coluna vertebral, dos 
membros. Infecções ósteo-articulares. Deformações e má-formações da coluna vertebral e dos 
membros. Transtornos oncológicos. Órteses. Próteses. 
 
Fisioterapia aplicada em pediatria I (Créditos: 06) 
Crescimento e desenvolvimento infantil. Patologias respiratórias, neurológicas, ortopédicas, 
oncológicas, angiológicas, endócrinas, dermatológicas e SIDA e suas principais indicações 
fisioterápicas. Ventilação mecânica em pediatria. Prematuridade.  
 
Fisioterapia aplicada à neurologia I (Créditos: 05) 
Patologias de nervos periféricos. Lesões medulares. Afecções extrapiramidais. Disfunções 
cerebrais e cerebelares. Transtornos oncológicos em neurologia. TCE e TRM. 
 
Fisioterapia aplicada à cardiologia e pneumologia I (Créditos: 06) 
Ausculta cardíaca e pulmonar. Eletrocardiografia. Fisiopatologias cardiovasculares e 
cardiorespiratórias e suas indicações fisioterápicas. Secreções pulmonares. Ventilação e 
difusão e suas indicações fisioterápicas. Fisiopatologias pulmonares obstrutivas, restritas e 
pleurais e suas principais indicações fisioterápicas. 
 
Sexta fase 
 
Fisioterapia aplicada à reumatologia II (créditos: 04) 
Avaliação e tratamento fisioterápico nas doenças reumáticas e associadas, nas doenças do 
tecido conjuntivo, nas metabólicas e nas degenerativas. 
 
Fisioterapia aplicada à ortopedia, traumatologia, órtese e prótese II (créditos: 08) 
Fisioterapia aplicada à ortopedia, traumatologia, órtese e prótese. Patologias traumáticas do 
mmi, mmss e da coluna. 
 
Fisioterapia aplicada em pediatria II (créditos: 08) 
Estimulação precoce. Avaliação pediátrica. Tratamento fisioterápico nas dpoc, nas patologias 
neurológicas, ortopédicas, e nos problemas oncológicos, angiológicos, dermatológicos e 
endócrinos. Atuação dos pais no tratamento fisioterápico da criança e atendimento 
fisioterápico em hospitais. 
 
Fisioterapia aplicada a ginecologia e obstetrícia II (créditos: 04) 
Mama. Fisioterapia no parto. Fisioterapia no pré-parto e pós-parto. Alterações fisiológicas 
induzidas pela gestação. Problemas pós-natais. Fisioterapia em mastectomia. 
 
Fisioterapia aplicada à cardiologia e pneumologia II  (Créditos: 06) 
Avaliação e tratamento fisioterápico nos distúrbios cardio-pulmonares e respiratórios. 
Fisioterapia em pacientes com ventilação mecânica. Fisioterapia aplicada a transtornos 
oncológicos. 
 
Sétima fase 
 
Fisioterapia aplicada a Neurologia II (Créditos: 08) 



Conduta terapêutica nas patologias de nervos periféricos, nas lesões medulares, nas afecções 
extrapiramidais, nas disfunções cerebrais, nos transtornos oncológicos, nos TCE e TRM, e nas 
disfunções cerebelares. 
 
Estágio supervisionado em: 
•  Ortopedia, traumatologia e reumatologia (Créditos: 11);  
•  Ginecologia, obstetrícia e pediatria (Créditos: 11);  
Objetivos: Levantamento e analise das características da entidade de campo.  
Plano de trabalho: planejamento, execução, organização. Orientação. Relatório.  
 
Oitava Fase 
 
Estágio supervisionado em: 
•  Neurologia e psiquiatria (Créditos: 11);  
•  Cardiologia e Pneumologia (Créditos: 11). 
 
Objetivos: Levantamento e analise das características da entidade de campo.  
Plano de trabalho: planejamento, execução, organização. Orientação. Relatório.  
 
Administração em Fisioterapia (Créditos: 04) 
Elementos essenciais da administração em fisioterapia. Organização hospitalar e clinica. 
Unidades que compõem um hospital. Organização burocrática para abertura de clinicas e 
consultórios. 
 
Fisioterapia aplicada à clínica cirúrgica (Créditos: 04) 
Fisioterapia pré e pós-cirúrgica. 
 
 
CURRÍCULO 2010.1 
 
Disciplinas da Primeira Fase 
 
Biologia  
Biologia celular e molecular. Vírus. Células procariontes e eucariontes. Estrutura, micro-
estrutura, composição química e fisiologia das organelas e membranas. Ciclo celular. 
 
Histologia  
Tecido primário: epitélios de revestimento, glandulares e tecidos conjuntivos propriamente 
dito, tecido adiposo, tecido cartilaginoso, tecido ósseo e osteogênese, tecido nervoso, tecido 
muscular, tecido linfóide, células do sangue e hemocitopoiese. Sistemas orgânicos: órgão 
linfóides, sistema nervoso, sistema cardiovascular, sistema digestivo, sistema respiratório, 
sistema tegumentar, sistema urinário, sistema endócrino, sistema reprodutor, olhos e ouvidos. 
Principais técnicas de coloração histológicas. Noções sobre sistema reprodutor e 
gametogênese; fecundação, clivagem e nidação; disco embrionário didérmico e tridérmico: 
organogênese: placentação e placenta 
  
Imunologia 
Imunidade inata e adaptativa. Resposta imune humoral e celular. Antígenos e anticorpos. 
Estrutura e função das imunoglobulinas. Fator complemento. Complexo principal de 
histocompatibilidade. Imunizações. Hipersensibilidade. Transplante. 



 
Genética  
Conceitos fundamentais em genética humana. Armazenamento de informação genética. 
Citogenética humana. Genética e evolução. Genética Mendeliana, molecular e de populações. 
Anomalias cromossômicas. Mal formações congênitas e conseqüências. Alterações genéticas. 
Herança poligenética. 
 
Anatomia I  
Anatomia dos sistemas: esquelético, nervoso central e periférico, muscular, cardiovascular, 
respiratório, digestivo, urinário, genital masculino e feminino e endócrino. Artrologia. 
 
Educação Física Curricular I  
A consciência do corpo e fundamentos da aptidão física relacionada à saúde. O conhecimento 
do corpo articulado à totalidade do processo social. Capacidade de movimentos e sentimentos 
nas ações humanas. Valores ético-políticos do corpo. Estilo de vida e conceito de saúde. 
Nutrição, peso corporal e exercício físico. Estresse e fadiga. Atividades práticas. 
 
Bioquímica  
Estrutura química, função biológica e importância clínica de aminoácidos, proteínas, enzimas, 
carboidratos, lipídeos e ácidos nucleicos. Bioenergética: metabolismo de carboidratos, 
lipídeos e proteínas. Bioquímica laboratorial: normas de biossegurança, equipamentos e 
utensílios laboratoriais, preparação de soluções e análises bioquímicas. 
 
Antropologia e Sociologia na Saúde  
Abordagem biopsicosocial dos fenômenos associados ao processo saúde e doença. A saúde 
como fenômeno social. O conceito de Homem na história do pensamento ocidental. O sentido 
da existência humana de acordo com diferentes correntes filosóficas. O homem – um ser de 
relação. As dimensões do corpo humano. Contexto histórico da sociologia. Sociedade humana 
e educação e cultura.  
 
Introdução ao Método Cientifico e aos Sistemas de Informação 
O método e o conhecimento científico. Encontro entre a ciência e a cultura. Formas de busca 
e armazenamento do conhecimento. Conceitos de metodologia científica. Apresentação, 
edição e formatação de trabalhos acadêmicos. Curriculum Vitae. 
 
Introdução à Fisioterapia  
História da Fisioterapia. As relações profissionais do fisioterapeuta com as outras profissões 
da saúde. Elementos fundamentais da formação profissional. A profissão. Equipe 
multidisciplinar e o fisioterapeuta no SUS. Esferas do mercado de trabalho. Objeto de estudo 
da Fisioterapia. Vivências em fisioterapia hospitalar, clínica e unidades básicas de saúde. 
Noções de avaliação em instituições para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 
 
Disciplinas da Segunda Fase 
 
Anatomia II  
Morfofuncional dos Sistemas: cardiovascular, arterial, venoso, linfático, respiratório, 
digestório, endócrino, tegumentar, órgãos dos sentidos, urogenital masculino e feminino, 
aparelho reprodutor masculino e feminino.  
 
Fisiologia Geral I  



Sistemas de comando do organismo humano: sistema nervoso central, periférico e autônomo. 
Sistema de controle endócrino. Funcionamento de estruturas especiais: neurônios, sinapses e 
neurotransmissores. Principais glândulas endócrinas. Sistema reprodutor masculino e 
feminino. Gravidez e fisiologia fetal. 
 
Biofísica I  
Introdução à biofísica. Sistemas biológicos. Termodinâmica. Ação dos agentes físicos no 
organismo humano. Estudo físico geral dos líquidos do organismo.  
 
Recursos Fototermoterapêuticos  
Aplicação das modalidades em fototerapia e termoterapia. Manuseio das fontes de calor e frio. 
Efeitos fisiológicos, técnicas de aplicação terapêutica, indicações, contra-indicações. Tipos de 
LASER, efeitos fisiológicos, indicações, contra-indicações, dosagem e técnicas de aplicação.  
 
Cinesiologia  
Classificação, estrutura e funções das diferentes articulações do corpo humano. Análise do 
movimento humano dentro do parâmetro osteomioarticular. Alavancas de movimento 
humano. Força, torque e centro de gravidade. 
 
Biomecânica  
Conceitos básicos e aplicações. Princípios de biomecânica na observação, na avaliação e na 
mensuração do movimento humano. Descrição, avaliação e interesse na utilização dos 
diferentes métodos e técnicas de análise do movimento (cinética e cinemática) em 
Fisioterapia. 
 
Educação e Saúde I  
Educação em saúde. Conceitos básicos, extensões e funções da saúde pública. Sistema de 
saúde brasileiro. Introdução à atenção básica de saúde na comunidade e a inclusão do 
fisioterapeuta nesse contexto. 
 
Educação Física Curricular II  
Autodidaxia em atividade física. Princípios básicos do condicionamento. Metodologia, 
planejamento, prescrição, controle e avaliação da atividade física. Atividades práticas. 
 
Disciplinas da Terceira Fase 
Fisiologia Geral II  
Funcionamento dos sistemas comandados: renal, digestório, músculo-esquelético e cárdio-
respiratório. Mecanismo de controle da regulação térmica.   
 
Fisiologia do Exercício  
Bioenergética. Mensuração de energia. Adaptações cardiocirculatórias. Adaptações pneumo-
ventilatória e neuromusculares ao exercício. Fadiga muscular localizada. Efeitos fisiológicos 
do exercício. Avaliação da aptidão cardiorrespiratória. Programa de exercícios para 
reabilitação cardiovascular, diabetes mellitus, osteoporose, hipertensão arterial e doenças 
pulmonares obstrutivas crônicas. Exercício e sistema endócrino. 
 
Recursos Eletrotermoterapêuticos 
Aplicação dos recursos da eletroterapia de alta frequência: princípios físicos e fisiológicos, 
propriedades terapêuticas, utilização terapêutica, indicações, contra-indicações e técnicas de 
tratamento. Aplicação dos recursos da eletroterapia de baixa e média frequência: princípios 



físicos e fisiológicos, utilização terapêutica, indicações, contra-indicações e técnicas de 
tratamento.  
 
Biofísica II  
Potenciais de ação da célula no organismo. Princípios da ação das correntes elétricas no 
organismo humano. Princípios do funcionamento dos aparelhos de eletrotermoterapia. 
 
Métodos e Técnicas de Avaliação em Fisioterapia  
Métodos e técnicas de avaliação nas diferentes áreas de atuação fisioterapêutica. Anatomia 
palpatória, avaliação antropométrica e provas de função muscular/articular. Testes para 
verificar transtornos do aparelho locomotor, tegumentar, cardiorrespiratório e neurológico.  
 
Recursos Terapêuticos Manuais  
O histórico das técnicas de terapias manuais. Massagem clássica: fisiologia, efeitos 
terapêuticos, indicações e contra-indicações. Vantagens e desvantagens entre técnicas 
manuais e mecânicas. Manipulação e mobilização articular: métodos, técnicas, indicações e 
contra-indicações.  
 
Educação e Saúde II  
Epidemiologia. Metodologia epidemiológica. Indicadores de saúde. História natural da 
doença e níveis de atenção à saúde. Noções de limpeza, desinfecção e esterilização. Ações 
investigadoras através de levantamentos epidemiológicos. Sistema Único de Saúde: 
atendimento humanizado na saúde pública. Planejamento e gerência em saúde coletiva. Visita 
e análise em atenção básica de saúde na comunidade. 
 
Disciplinas da Quarta Fase 
 
Patologia Geral  
Alterações do metabolismo celular, processos degenerativos e infiltrações. Morte celular. 
Pigmentos. Alterações circulatórias. Inflamação. Reparação e cicatrização. Anormalidades de 
crescimento celular. Neoplasias. 
 
Imagenologia  
Fundamentos físicos das principais técnicas de diagnóstico por imagem. Radiograma, 
medicina nuclear, ultra-sonografia, tomografia computadorizada, densitometria e cintilografia 
ósseas: interpretação de imagens de interesse fisioterapêutico. Aspectos normais e 
patológicos. 
 
Bioestatística  
Conceitos gerais sobre população, amostra, parâmetro, estatística e bioestatística. Tipos de 
dados, níveis de mensuração, planejamento de experimentos, estatística paramétrica e não-
paramétrica. Organização de dados qualitativos e quantitativos. Fases do trabalho estatístico. 
Apresentação de dados. 
 
Psicologia I  
Introdução à Psicologia. Principais escolas do século XX. Grandes áreas: emoção e 
personalidade. Fases do desenvolvimento humano: pré-natal, infância, adolescência, adulta e 
velhice. Desenvolvimento cognitivo e social.  
 
Cinesioterapia I  



Aplicação do movimento humano com objetivo terapêutico. Propriedades musculares. 
Exercício passivo, ativo-assistido, ativo, ativo-resistido (isométrico, concêntrico e excêntrico). 
Exercícios isocinéticos e pliométricos. Princípios e técnicas de ganho de resistência e força 
muscular, flexibilidade e alongamento. Princípios do treinamento para o retorno das 
atividades. Avaliação da postura e marcha. 
 
Hidrocinesioterapia  
Histórico da hidrocinesioterapia. Princípios físicos da água. Fisiológicos do corpo em 
imersão. Exercícios terapêuticos na água: bases conceituais dos métodos de tratamento, 
indicações, precauções e contra-indicações. Instrumentos utilizados em hidrocinesioterapia.  
 
Fisioterapia Preventiva e Comunitária I  
Vivência da atuação interdisciplinar na comunidade. Interação com a comunidade em 
ambientes diversos: creches, asilos, escolas e unidades de saúde. Prática de educação 
fisioterapêutica em saúde fundamentada em dados epidemiológicos. Prevenção de acidentes. 
Prevenção domiciliar. Promoção da saúde do trabalhador e de escolares. 
 
Disciplinas da Quinta Fase 
Administração em Fisioterapia  
Elementos essenciais da administração em fisioterapia. Organização hospitalar e clínica. 
Organização administrativa dos órgãos públicos de saúde. Unidades que compõem um 
hospital. Organização burocrática para abertura de clínicas e consultórios. Princípios de 
marketing em fisioterapia. 
 
Psicologia II  
Conceito de saúde e enfermidade. Enfermidade psicossomática. Reações psicológicas aos 
acidentes e mutilações. Reações psicológicas às enfermidades crônicas e às deficiências 
físicas. A doença e o impacto no fisioterapeuta. Interação fisioterapeuta e paciente. Saúde do 
trabalhador. Elaboração do luto. 

 
Cinesioterapia II  
Aplicação do movimento humano com objetivo terapêutico. O exercício terapêutico na 
promoção da saúde, prevenção de doenças e na reabilitação de diferentes enfermidades. 
Métodos e técnicas cinesioterapêuticas nos distúrbios relacionados ao controle motor e à 
disfunção neurológica com melhora da condição física visando a autonomia motora. 
Reeducação postural e treinamento de marcha. Princípios das técnicas de alongamento global. 
Relaxamento terapêutico. 
 
Ética Profissional e Deontologia em Fisioterapia  
O cotidiano profissional e os aspectos éticos. Ética. Comportamento profissional ético nos 
relacionamentos terapeuta-paciente, interprofissionais e sociais. Responsabilidade e deveres 
do profissional. Código de ética profissional dos fisioterapeutas. Pesquisas biomédicas em 
seres humanos. 
 
Farmacologia  
Farmacocinética. Farmacodinâmica. Sistemas de neurotransmisão e mediadores químicos. 
Reação inflamatória. Medicamentos antiinflamatórios e antipiréticos. Mecanismos neurais da 
dor e nocicepção. Medicamentos analgésicos e anestésicos locais. Psicofármacos e drogas que 
afetam os sistemas: cardiovascular, respiratório e endócrino.   
 



Fisiopatologia de Órgãos e Sistemas  
Fisiopatologia do aparelho musculoesquelético, do aparelho geniturinário e do aparelho 
respiratório. Fisiopatologia do sistema cardiovascular e do sistema nervoso central e 
periférico. Fisiopatologia da dor. Clínica pré-operatória, cirúrgica e pós-operatória. 
 
Desenvolvimento neuropsicomotor  
Modelos teóricos de desenvolvimento motor. Etapas do desenvolvimento motor. Métodos de 
avaliação do desenvolvimento motor. Desenvolvimento motor aplicado à prática 
fisioterapêutica.  
 
Fisioterapia Preventiva e Comunitária II  
Levantamento, planejamento e execução da prática fisioterapêutica na comunidade, com 
ênfase à promoção da saúde funcional e prevenção de doenças nos diferentes níveis (primário, 
secundário e terciário). Fisioterapia preventiva e comunitária na saúde da criança, do 
adolescente, do adulto e do idoso. Prática de educação em saúde com base em dados 
epidemiológicos.  
 
Metodologia de Pesquisa em Fisioterapia 
Ciência. Método Científico. A pesquisa científica. Objeto de pesquisa: contexto e fenômeno. 
Enfoques de pesquisa. Tipos de pesquisa. Etapas do projeto de pesquisa.  
 
Disciplinas da Sexta Fase 
 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde da Criança e do Adolescente 
Alterações das capacidades funcionais do sistema cardiovascular e do aparelho respiratório na 
criança e no adolescente.  Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, 
diagnóstico funcional, semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos 
nos distúrbios e afecções na criança e na adolescência. Recursos terapêuticos: mecanismos de 
ação, efeitos físicos e fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica 
baseada em evidência científica e acompanhamento do paciente na infância e na adolescência 
nos diversos ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde da Criança e do Adolescente  
Alterações das capacidades funcionais do aparelho locomotor na criança e no adolescente. 
Plasticidade neural. Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico 
funcional, semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos 
distúrbios e afecções na criança e na adolescência. Recursos terapêuticos: mecanismos de 
ação, efeitos físicos e fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Aplicação dos conceitos 
de aprendizagem motora em indivíduos com disfunções no comportamento motor. Prática 
fisioterapêutica baseada em evidência científica e acompanhamento do paciente na infância e 
na adolescência nos diversos ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde da Criança e do Adolescente  
Alterações das capacidades funcionais do aparelho locomotor na criança e no adolescente.  
Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, semiologia 
clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e afecções da 
criança e do adolescente.. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e 
fisiológicos, indicações e contra-indicações. Prática fisioterapêutica baseada em evidência 
científica e acompanhamento do paciente na infância e na adolescência nos diversos 
ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar.  



 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde da Criança e do Adolescente  
Incapacidades funcionais e procedimentos fisioterapêuticos na criança e na adolescência de 
forma interdisciplinar. Seminários, casos clínicos e prática baseada em evidencia. Integração 
entre ambientes comunitário, ambulatorial e hospitalar com ênfase na continuidade do 
cuidado.  
 
Projeto de Pesquisa  
Identificação do tema da pesquisa. Discussão dos aspectos teórico-metodológicos e 
bioestatísticos para fundamentar o trabalho de conclusão de curso. Execução e conclusão da 
pesquisa. Discussão dos aspectos teórico-metodológicos e bioestatísticos para finalizar o 
trabalho de conclusão de curso.  
 
Disciplinas da Sétima Fase 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde do Adulto  
Alterações das capacidades funcionais do sistema cardiovascular e do aparelho respiratório no 
adulto.  Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, 
semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e 
afecções do indivíduo adulto. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e 
fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada em evidência 
científica e acompanhamento do paciente adulto nos diversos ambientes: comunitário, 
ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde do Adulto  
Alterações das capacidades funcionais do sistema nervoso central, periférico e autônomo no 
adulto.  Plasticidade Neural. Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, 
diagnóstico funcional, semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos 
nos distúrbios e afecções do indivíduo adulto. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, 
efeitos físicos e fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada 
em evidência científica e acompanhamento do paciente adulto nos diversos ambientes: 
comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde do Adulto  
Alterações das capacidades funcionais do aparelho locomotor no adulto.  Princípios de 
anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, semiologia clínica e 
funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e afecções do indivíduo 
adulto. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e fisiológicos, indicações e 
contra-indicações. Prática fisioterapêutica baseada em evidência científica e acompanhamento 
do paciente adulto nos diversos ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia Genitu-urinário na Saúde da Gestante e do Adulto  
Alterações das capacidades funcionais em obstetrícia e do aparelho geniturinário no adulto.  
Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, semiologia 
clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e afecções do 
indivíduo adulto. Oncologia mamária. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos 
físicos e fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada em 
evidência científica e acompanhamento do paciente adulto nos diversos ambientes: 
comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde do Adulto  



Incapacidades funcionais e procedimentos fisioterapêuticos na saúde do adulto de forma 
interdisciplinar. Seminários, casos clínicos e prática baseada em evidencia. Integração entre 
ambientes comunitário, ambulatorial e hospitalar com ênfase na continuidade do cuidado.  
 
Disciplinas da Oitava Fase 
 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde do Idoso  
Alterações das capacidades funcionais do sistema cardiovascular e do aparelho respiratório no 
idoso.  Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, 
semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e 
afecções do indivíduo idoso. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e 
fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada em evidência 
científica e acompanhamento do paciente idoso nos diversos ambientes: comunitário, 
ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde do idoso  
Alterações das capacidades funcionais do sistema nervoso central, periférico e autônomo no 
idoso. Plasticidade neural. Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, 
diagnóstico funcional, semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos 
nos distúrbios e afecções do indivíduo idoso. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, 
efeitos físicos e fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada 
em evidência científica e acompanhamento do paciente idoso nos diversos ambientes: 
comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde do Idoso 
Alterações das capacidades funcionais do aparelho locomotor no idoso.  Princípios de 
anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, semiologia clínica e 
funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e afecções do indivíduo 
idoso. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e fisiológicos, indicações e 
contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada em evidência científica e 
acompanhamento do paciente idoso nos diversos ambientes: comunitário, ambulatorial e 
hospitalar.  
 
Fisioterapia Geniturinário na Saúde do Idoso 
Alterações das capacidades funcionais do aparelho geniturinário no idoso.  Princípios de 
anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, semiologia clínica e 
funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e afecções do indivíduo 
idoso. Oncologia mamária. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e 
fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada em evidência 
científica e acompanhamento do paciente idoso nos diversos ambientes: comunitário, 
ambulatorial e hospitalar.  
 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde do Idoso  
Incapacidades funcionais e procedimentos fisioterapêuticos na saúde do idoso de forma 
interdisciplinar. Seminários, casos clínicos e prática baseada em evidencia. Integração entre 
ambientes comunitário, ambulatorial e hospitalar com ênfase na continuidade do cuidado.  
 
Disciplinas da Nona Fase 
 
Estágio Supervisionado em Fisioterapia na Saúde da Criança, do Adolescente e do Idoso  



Prática fisioterapêutica supervisionada na infância e adolescência e no envelhecimento em 
ambiente comunitário, ambulatorial e hospitalar nas diversas especialidades (neurologia, 
ortopedia e traumatologia, reumatologia, uroginecologia e obstetrícia, respiratória e 
cardiovascular). Avaliação, diagnóstico, prescrição, prognóstico e alta fisioterapêutica.  
 
Pesquisa Orientada ao Trabalho de Conclusão de Curso I  
Definição e elaboração de um projeto de pesquisa inovador. Princípios de escrita técnico-
científica (introdução e justificativa; revisão de literatura; material e métodos). Submissão do 
projeto ao comitê de ética em pesquisa envolvendo seres humanos. Defesa pública de 
qualificação do projeto de pesquisa.  
 
Disciplinas da Décima Fase 
 
Estágio Supervisionado em Fisioterapia na Saúde do Adulto  
Prática fisioterapêutica supervisionada no adulto em ambiente comunitário, ambulatorial e 
hospitalar nas diversas especialidades (neurologia, ortopedia e traumatologia, reumatologia, 
uroginecologia e obstetrícia, respiratória e cardiovascular). Avaliação, diagnóstico, prescrição, 
prognóstico e alta fisioterapêutica.  
 
Pesquisa Orientada ao Trabalho de Conclusão de Curso II 
Coleta, análise e interpretação de dados. Técnica de escrita científica (introdução, método, 
resultados e discussão). Confecção do relatório de pesquisa. Elaboração do artigo final. 
 
3.4.7 Recursos materiais específicos do curso (laboratórios e instalações específicas, 
equipamentos e materiais) 
 

O Curso de Fisioterapia ocupa praticamente todos os ambientes do Centro, sendo os que 

os recursos materiais específicos mais usados são: 

- salas de aula com recursos audiovisuais: datashow e computador, lousa. 

- Espaços para atividade física: ginásios, piscina, pistas 

- Clínica para as disciplinas práticas e Estágios 

- Hospitais para os Estágios 

- Biblioteca, com ambiente para discussão e para consulta (com computadores para pesquisa) 

- laboratórios para atividades de pesquisa, ensino, extensão, atendimento extraclasse 

Todos os ambientes e a descrição qualitativa estão descritos no item 3.6. 

 

 

1.4.8 PROCEDIMENTOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM: DESCRIÇ ÃO DOS 
ENFOQUES PARA: 
 
1.4.8.1 Prática pedagógica  
 
 O curso de Fisioterapia é Bacharelado 
 
1.4.8.2 Sistemática de avaliação do processo ensino-aprendizagem 



 
A verificação de aprendizagem nos Cursos de Graduação na UDESC é abordada no 

Artigo 144 do Regimento Geral da UDESC, sendo regulamentada pela Resolução n° 

008/2009-CONSEPE. O Artigo 144 estabelece que os aspectos de assiduidade e de 

aproveitamento, serão avaliados por disciplinas, através da utilização das diversas técnicas e 

instrumentos estabelecidos no projeto político-pedagógico específico de cada curso.  

A avaliação do rendimento acadêmico é norteada pelo Artigo 145 do Regimento Geral 

da UDESC. Ou seja, a avaliação do rendimento acadêmico é feita em cada disciplina, em 

função do aproveitamento em provas, seminários, trabalhos de campo, entrevistas, trabalhos 

escritos e outros. Sabe-se que a natureza do Curso de Fisioterapia tem abordagem distinta nas 

verificações de conhecimento em virtude da diversidade dos eixos de conhecimento dispostos 

nas diretrizes curriculares nacionais.  

Dentro desse contexto, a proposta está pautada na contínua observância dos Artigos 146, 

147 e 148 do Regimento Geral da UDESC a fim de garantir a ordem, o respeito mútuo entre 

docentes e discentes e o melhor aproveitamento acadêmico, que apresentam os seguintes 

conteúdos:  

 

Art. 146. É obrigatório o comparecimento do aluno às atividades acadêmicas programadas. 
§ 1º Cabe ao docente a responsabilidade de verificação e controle da freqüência dos alunos. 
§ 2º As faltas coletivas dos alunos poderão ser consideradas como aulas efetivamente ministradas pelo 
professor responsável pela disciplina. 
§ 3º O aluno que não tiver freqüentado, pelo menos, 75% (setenta e cinco por cento) das atividades 
acadêmicas programadas estará automaticamente reprovado. 
 
Art. 147. A avaliação do aproveitamento é feita pelo professor e expressa numericamente em escala de 
0 (zero) a 10 (dez), do seguinte modo: 
I – é considerado aprovado o aluno que obtiver média semestral igual ou superior a 7,0 (sete vírgula 
zero) e freqüência não inferior a 75% (setenta e cinco por cento); 
II – o aluno que não obtiver a média 7,0 (sete vírgula zero) estará, obrigatoriamente, em exame, cujo 
desempenho será composto por média semestral com peso 6 (seis) e o exame final com peso 4 
(quatro), devendo atingir a média final de, no mínimo, 5,0 (cinco vírgula zero) e freqüência não 
inferior a 75% (setenta e cinco por cento); 
III – a média semestral, de peso 6 (seis), representa o aproveitamento do aluno na disciplina e é obtida 
através da média oriunda das notas atribuídas a testes, trabalhos e/ou relatórios distribuídos ao longo 
do período letivo; 
IV – o exame final será resultante de prova escrita e/ou oral e/ou prática, de projeto e sua defesa, ou 
trabalho equivalente, cobrindo toda a matéria lecionada durante o período letivo. 
 
Art. 148. O aluno que não comparecer a uma das provas regulares previstas no plano de ensino da 
disciplina poderá solicitar uma prova de segunda chamada, segundo normas estabelecidas pelo 
CONSEPE (Resolução n° 018/2004-CONSEPE). 
 



Dessa forma, entende-se que a assiduidade como sendo a freqüência ou comparecimento 

do estudante às atividades da disciplina, exigindo-se, para aprovação, a freqüência em pelo 

menos 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária programada para as atividades da 

respectiva disciplina, sendo vedado o abono de faltas. 

Entende-se também, o aproveitamento como sendo o grau de aplicação do estudante aos 

estudos; como um processo, os resultados obtidos pelo acadêmico em consonância com os 

objetivos da disciplina, que, por sua vez, está ligada aos objetivos da respectiva fase. 

Por fim, considera-se que a avaliação do aproveitamento acadêmico pelo professor pode 

ser norteada por dois aspectos: 

(1) O primeiro traduz o aproveitamento do estudante na disciplina, obtido através da 

média aritmética das notas atribuídas em testes e/ou relatórios e/ou outros instrumentos de 

avaliação realizados no decorrer do período letivo. Dentre os dados levantados na avaliação 

tem-se: 

a) Aspectos Humanos: norteiam os valores humanos a serem observados pelo professor 

durante as aulas. Que são: 

Relação com o paciente, segurança do acadêmico no controle sobre as situações práticas, 

relacionamento interpessoal, responsabilidade, apresentação pessoal, organização do ambiente 

de estágio. 

 

b) Aspectos Profissionais: norteiam os valores fundamentados no exercício profissional a 

serem observados pelo professor durante as aulas (preferencialmente usados nas disciplinas 

práticas). Que são: 

• Iniciativa: disponibilidade, interesse nas atividades e busca espontânea de conhecimento; 

• Capacidade de Identificação e Solução de Problemas: avaliação físico-funcional, 

diagnóstico, formulação de objetivos e determinação de condutas; 

• Manuseio do Material Terapêutico e Aplicação de Técnicas: biossegurança, 

responsabilidade com o material, conhecimento da técnica, habilidade de aplicação e 

criatividade; 

• Fichas de Avaliação/Evolução: ortografia, gramática, fluência e apresentação. 

• Seminários: Conteúdo – profundidade, objetividade, aplicabilidade – referencial teórico. 

A avaliação se dará pela participação na discussão dos temas estudados;  



• Estudo de Caso: este deverá ser realizado conforme designação pelo professor, com a 

história e evolução clínica/fisioterapêutica do paciente, devendo ser apresentado por escrito e 

oralmente.  

 

(2) O segundo (de peso variável) decorre de provas escritas orais e/ou práticas, 

abrangendo toda a matéria lecionada durante o período letivo. 

 

A avaliação dos acadêmicos que estão na condição de estagiários se dará conforme ficha 

de avaliação proposta, em conformidade com a Coordenadoria de Estágios do 

CEFID/UDESC e com o Comitê de avaliação dos estágios do CEFID, esta ficha foi 

amplamente discutida e aprovada em reunião de Departamento em 08 de setembro de 2010 

(modelo no ANEXO2). 

Além da ficha de avaliação, contendo critérios como: pontualidade, freqüência, 

apresentação pessoal, relacionamento (com colegas, professor, pacientes), entre outros, fica a 

critério do Professor Supervisor de Estágio a solicitação e avaliação de trabalhos: artigo 

Científico, Estudo de Caso, ou Relatório Final. 

 
1.4.9 ATIVIDADES ACADÊMICAS ARTICULADAS À FORMAÇÃO:  
 
1.4.9.1 Prática profissional e/ou estágio 
 

O Estágio Curricular Supervisionado é, possivelmente, uma das mais ricas 

experiências do acadêmico que optou pelo bacharelado em Fisioterapia. As situações as quais 

o acadêmico se defronta durante as fases de intervenção, na realidade são, para a maioria 

deles, uma forma de identificar e reconhecer uma área/setor para futura intervenção 

profissional, pois apesar dos esforços empreendidos pelos docentes, os conteúdos que eles 

vivenciaram durante os semestres anteriores, se materializam e oferecem uma orientação 

profissional clara.  

Com intuito de respeitar a legislação vigente e de garantir a qualidade na supervisão 

dos atendimentos feitos pelos acadêmicos, os estágios, no currículo 2010.1, terão um total de 

54 créditos, igualitariamente, distribuídos entre a 9ª e a 10ª fase do curso.  Do total de 27 

créditos, 25 destes serão práticos e os 2 créditos restantes serão teóricos.   

A relação estagiário-supervisor é atualmente, e será, quando implantado estágio no 

novo currículo, de no máximo 6 acadêmicos para um preceptor/professor, respeitando a 

legislação vigente, ou seja, as resoluções do Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 



Ocupacional (COFFITO), da Associação Brasileira de Ensino em Fisioterapia (ABENFISIO), 

e as diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS) e do Ministério da Educação. No entanto, é 

possível que esta relação possa ser menor, pois certos locais, especificamente, as Unidades de 

Terapia Intensiva, possuem regras próprias que explicitam relação mais restrita, tal como 2 

acadêmicos para 1 professor.  Esta situação em particular, justifica-se pela alta complexidade 

do setor de extrema importância na formação profissional. 

Dessa forma, para garantir a qualidade de ensino e o cumprimento da legislação 

vigente, os estágios curriculares supervisionados dar-se-ão em seis turmas oriundas dos 

diversos campos de estágio, quais sejam: hospitais com atenção à saúde do adulto, da criança, 

do adolescente e do idoso; ambulatórios com atenção à saúde do adulto, da criança, do 

adolescente e do idoso; e ambientes comunitários com atenção à saúde do adulto, da criança, 

do adolescente e do idoso; tais como, creches, asilos, postos de saúde, empresas, escolas, etc. 

Deve ser salientado que, no Estágio Curricular Supervisionado do curso de 

Fisioterapia, a oportunidade proporcionada ao aluno de atuar em seu campo profissional, 

sempre é feita sob a supervisão direta de um professor do Curso de Fisioterapia da 

Universidade do Estado de Santa Catarina. 

 

a) Objetivos do Estágio Curricular Supervisionado 
 

O objetivo primordial do Estágio Curricular Supervisionado é a aproximação da teoria 

e da prática profissional. Para que esse objetivo seja alcançado, proporciona-se ao aluno 

oportunidades de integração de conhecimentos teóricos e práticos multidisciplinares, por meio 

da participação em situações reais de trabalho, na sua área de formação. São, também, 

oferecidas ao aluno oportunidades de: atuar em equipe; desenvolver capacidades, como a de 

cooperação e de iniciativa; e, por meio de reflexão crítica, identificar possibilidades e 

limitações de seu campo de atuação, buscando superá-las dentro de uma prática profissional 

ética e amadurecida.  

O estágio proporciona formação acadêmica por meio de um conjunto de atividades de 

aprendizagem profissional, proporcionadas em situações reais da vida e de seu meio, em 

diferentes campos de prática e níveis de atenção à saúde, proporcionando ao estudante 

experiência acadêmico-profissional na área da Fisioterapia, orientada para o desenvolvimento 

de competência técnico-científica para atuar na solução de problemas dentro do contexto da 

saúde, considerando as relações sócio-culturais e as necessidades da comunidade, 



oportunizando ao estagiário o exercício da relação teórico-prática, através de inquirições, 

avaliações e atividades profissionais. 

Ele é realizado individualmente pelo estudante em contextos sociais onde se 

desenvolvam atividades relacionadas à promoção, prevenção, manutenção e recuperação da 

saúde. O estágio será realizado após a conclusão de todas as disciplinas referentes aos 

conhecimentos fisioterapêuticos, ou seja, após o término da oitava fase do Curso de 

Fisioterapia. Por fim, ele permitirá:  

• Fornecer instrumentos para a pesquisa e apresentação de trabalhos com sustentação 

técnica e embasamento científico; 

• Complementar o aprendizado teórico por meio de vivência profissional; 

• Desenvolver a sensibilidade e habilidade para o trato com o elemento humano nos 

diversos níveis; 

• Oportunizar o aumento, integração e aprimoramento de conhecimento através da 

aplicação dos mesmos; 

• Avaliar o campo e o mercado de trabalho do futuro profissional, bem como as 

realidades sociais, econômicas e comportamentais do contexto profissional;  

• Desenvolver a consciência das limitações de um curso de graduação, da necessidade 

do contínuo aprimoramento individual e de reciclagens periódicas, face ao dinamismo da 

evolução científica e tecnológica; 

• Estimular o desenvolvimento do senso crítico-construtivo e da crítica associada a 

propostas plausíveis para solução de problemas; 

• Proporcionar oportunidades para que o estudante desenvolva suas competências, 

analisando situações e propondo transformações sociais.  

 Estes objetivos e finalidades do estágio estão claramente expostos na Resolução n. 

052/2008-CONSUNI (ANEXO 3), e que busca oferecer oportunidades práticas de caráter 

técnico, social e cultural aprendidos até então. Visa motivar o estudo a partir do confronto 

com a realidade e permitir maior assimilação dos conteúdos. Busca, ainda, facilitar e antecipar 

a auto-definição à futura profissão; amenizar o impacto da passagem da vida estudantil para a 

profissional; possibilitar a percepção de suas deficiências buscando seu aprimoramento; 



propiciar melhor relacionamento humano; incentivar o exercício do senso crítico e, 

finalmente, estimular a criatividade. 

No âmbito da UDESC, os estágios são classificados como obrigatórios e não-

obrigatórios, que devem acatar a legislação trabalhista e que não são de competência da 

universidade em consonância com a Legislação Federal vigente.  

Quanto aos Estágios do Curso de Fisioterapia, os mesmos podem ser classificados 

como obrigatórios, pois são atividades de ensino que estão previstas na grade curricular do 

curso. 

 

b) Organização e Funcionamento do Estágio 
 

O Estágio, direcionado aos tipos básicos de serviço (hospitais, clínicas, clubes, creches, 

dentre outros), em que cada um apresenta diferentes características em relação aos 

tratamentos efetuados, a complexidade dos casos atendidos, recursos disponíveis e 

administração do serviço. Cabe ao supervisor o acompanhamento e avaliação do aluno-

estagiário quanto às atividades desenvolvidas, complementação teórico/prática necessárias, 

avaliação do cumprimento do estágio, correções de eventuais desvios e demandas. Além 

disso, as relações entre professor e estagiário não se resume apenas com o ensino-

aprendizagem, pois cabe ao Professor Fisioterapeuta exercer a figura de responsável técnico 

do referido campo de atuação do estágio, conforme citado na resolução no 139 de 28 de 

novembro de 1992 (D.O.U. no 227 de 22-11-1996, seção I, p. 16389/90), que segue: 

“Art. 1º. A responsabilidade técnica pelas atividades profissionais, 
próprios da Fisioterapia e/ou Terapia Ocupacional, desempenhadas 
em todos os seus graus de complexidade, em consultórios, clínicas, 
casas de saúde, hospitais, empresas e outras entidades, constituída 
ou que venha a ser constituída, no todo ou em parte, 
individualmente, em sociedade ou condomínio, inominadamente ou 
sob qualquer designação ou razão social, com finalidade lucrativa 
ou não, privada ou governamental, que ofereçam a população 
assistência terapêutica que inclua em seus serviços diagnose 
fisioterapêutica e/ou terapêutica ocupacional, prescrição, 
programação e indução dos métodos e/ou das técnicas próprias 
daquelas assistenciais, só poderá ser exercida, com exclusividade e 
autonomia, por profissional Fisioterapeuta e/ou Terapeuta 
Ocupacional ....” 

Desta forma, os professores de Estágio além de preparar aulas, que ocorrem em forma 

de seminários, correções de artigos e, mais fundamental, associando a teoria aprendida em 

todas as disciplinas anteriores e a atuação profissional, também possuem responsabilidade 

técnica sobre quaisquer problemas que possam ocorrer com os pacientes sob atendimento de 

seus estagiários. Sendo assim, o tempo necessário (carga horária pedagógica) para a 



preparação destas diferentes atividades se torna ainda mais premente. Associado a este fato, o 

Estágio devido a sua peculiaridade, exige acompanhamento com a avaliação contínua dos 

alunos, abrangendo conhecimento, habilidades e atitudes que se adquirem e reforçam 

progressivamente e, não somente algumas provas teóricas que são comumente aplicadas em 

outras disciplinas. Neste contexto, entende-se que o Estágio Curricular Obrigatório do Curso 

de Fisioterapia é de base eminentemente pedagógica. 

De forma concreta, na 9ª fase acontece a disciplina Estágio em Fisioterapia na Saúde da 

Criança, do Adolescente e do Idoso, com um total de 405 horas (486 horas/aula). E, na 10ª 

fase acontece a disciplina Estágio em Fisioterapia na Saúde do Adulto, com um total de 405 

horas (486 horas/aula). Assim sendo, os atendimentos fisioterapêuticos correspondentes as 

fases do ciclo vital e ocorrerão em diferentes ambientes, tais como: hospitalar em enfermarias, 

ambulatórios e unidades de terapias intensiva; ambulatorial em clínicas de fisioterapia, 

ambulatórios do SUS, unidades básicas de saúde e,  em ambiente comunitário em locais não 

convencionais, tais como: creches, escolas, clubes esportivos, asilos, empresas, etc. 

No currículo ainda vigente, o Estágio ocorre na sétima e oitava fase e ocorre 

basicamente em dois campos de atuação: hospital e ambulatório (Clínica CEFID) 

As entidades-campo denominadas Instituições (organismos públicos) e Empresas 

(organismos privados), conveniadas ao CEFID/UDESC configuram-se como campos de 

estágio de significativa relevância, pelas suas estruturas físicas e seus suportes pedagógicos. 

As atividades do estágio curricular que são desenvolvidas nas dependências do 

CEFID/UDESC, bem como nos demais campos de estágio, tem como objetivo viabilizar a 

boa formação do profissional fisioterapeuta. 

 

 

c) Avaliação no Estágio Curricular Supervisionado 
 

O artigo 9º da Resolução n. 052/2008 – CONSUNI reza, ainda, que no caso do estágio 

obrigatório, o processo de avaliação do estagiário será articulado pelo Coordenador de Estágio 

e pelo Comitê de Avaliação do Estágio Curricular, estando, igualmente, a cargo direto dos 

docentes envolvidos com esta disciplina. Além disso, conforme o artigo 10 da presente a 

avaliação do estágio está descrita no sistema avaliação ensino aprendizagem.   

 
1.4.9.2 Trabalho de conclusão de curso (TCC)  
 



As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Fisioterapia, em seu 

Art. 12, determinam que para conclusão do curso, o estudante deverá elaborar um trabalho 

sob orientação docente.  

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) constitui-se em um momento de 

potencialização e sistematização de competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) 

adquiridas ao longo da graduação na forma de pesquisa acadêmico-científica.  

Para viabilização do TCC, o novo currículo do Curso de Fisioterapia da UDESC 

possui as seguintes disciplinas na matriz curricular: 

Disciplina Período Ementa 

Introdução ao método 
cientifico e aos 
sistemas de 
informação 
 

1º 

O método e o conhecimento científico. Encontro entre a 
ciência e a cultura. Formas de busca e armazenamento 
do conhecimento. Conceitos de metodologia científica. 
Apresentação, edição e formatação de trabalhos 
acadêmicos. Curriculum Vitae. 

Bioestatística 4º 

Conceitos gerais sobre população, amostra, parâmetro, 
estatística e bioestatística. Tipos de dados, níveis de 
mensuração, planejamento de experimentos, estatística 
paramétrica e não-paramétrica. Organização de dados 
qualitativos e quantitativos. Fases do trabalho 
estatístico. Apresentação de dados. 

Metodologia de 
Pesquisa em 
Fisioterapia 

5º 

Ciência. Método Científico. A pesquisa científica. 
Objeto de pesquisa: contexto e fenômeno. Enfoques de 
pesquisa. Tipos de pesquisa. Etapas do projeto de 
pesquisa.  

Projeto de Pesquisa 6º 

Identificação do tema da pesquisa. Discussão dos 
aspectos teórico-metodológicos e bioestatísticos para 
fundamentar o trabalho de conclusão de curso. 
Execução e conclusão da pesquisa. Discussão dos 
aspectos teórico-metodológicos e bioestatísticos para 
finalizar o trabalho de conclusão de curso.  

Pesquisa Orientada ao 
Trabalho de 
Conclusão de Curso I 

9º 

Definição e elaboração de um projeto de pesquisa 
inovador. Princípios de escrita técnico-científica 
(introdução e justificativa; revisão de literatura; material 
e métodos). Submissão do projeto ao comitê de ética em 
pesquisa envolvendo seres humanos. Defesa pública de 
qualificação do projeto de pesquisa.  

Pesquisa Orientada ao 10º Coleta, análise e interpretação de dados. Técnica de 



Trabalho de 
Conclusão de Curso 
II 

escrita científica (introdução, método, resultados e 
discussão). Confecção do relatório de pesquisa. 
Elaboração do artigo final. 

 

O TCC é uma experiência fundamental na formação do Fisioterapeuta, uma vez que 

lhe proporciona a oportunidade de resolver de forma rigorosa e criativa problemas teóricos e 

empíricos da Fisioterapia ou áreas correlatas. 

Como trabalho que se submete aos padrões da produção científica, o TCC deve 

respeitar seus parâmetros. Assim, ele envolve etapas de formulação de um projeto, sua 

execução na forma de uma investigação, e a apresentação de seus resultados de maneira a ser 

julgada pela própria comunidade científica. As etapas conjugadas e sujeitas ao crivo da lógica 

de procedimento da Ciência asseguram ao TCC um caráter diferente dos trabalhos 

normalmente desenvolvidos pelos estudantes em suas respectivas disciplinas. O TCC é, 

portanto, um trabalho de síntese que articula o conhecimento global do estudante no interior 

de sua área de formação e como tal, deve ser concebido e executado como uma atividade 

científica, não como forma de avaliação de seu desempenho no domínio e/ou avaliação de um 

conteúdo disciplinar específico. É nesse sentido que o TCC deve possuir um caráter 

investigativo que respeita a área de estudos à qual se encontra vinculado.  

Na etapa de execução, é imprescindível que o estudante aplique os conhecimentos 

científicos de sua área de conhecimento, bem como efetue as atividades dentro de parâmetros 

mínimos de cientificidade. Para cumprimento desta etapa o estudante deve valer-se de 

métodos e técnicas universalmente aceitas pela comunidade cientifica que incluem 

pertinência, consistência, manipulação de variáveis e de hipóteses, mensuração de dados 

primários e/ou secundários de acordo com padrões de representatividade e generalização 

compatíveis com seu tema, seu problema/hipótese de trabalho e sua área de conhecimento ou 

de exercício profissional, que tenham sido devidamente aprovados por uma banca de 

qualificação e tenha a anuência de um Comitê de Ética em Pesquisas Envolvendo Seres 

Humanos.  

Nesse sentido, a banca deverá avaliar a consistência lógica da investigação, a 

coerência entre problema de investigação, hipóteses e nível de demonstração ou de validade 

argumentativa na correlação entre pressupostos, postulados e corroboração empírica. A 

subsunção do projeto à discussão pública e dos pares articula-se em torno de dois propósitos: 

sua submissão à crítica racional e averiguação de sua capacidade de refutação. Sujeito à 

crítica, na multiplicidade de perspectivas representadas pelos avaliadores, o trabalho de 



conclusão de curso estará cumprindo estes dois propósitos e atendendo, integralmente, a seu 

papel de atividade de iniciação científica.  

De fato, para lograr sua aprovação parcial, terá que ser levado à apreciação de uma 

banca de avaliadores composta de três professores: o orientador e dois outros professores 

escolhidos de acordo com sua habilitação técnica em relação ao tema de investigação. A 

banca de exame de qualificação é um mecanismo que possibilita a avaliação do projeto sob a 

ótica de diferentes perspectivas. Finalmente, como toda investigação que possui caráter 

científico, o artigo oriundo do TCC deve ser submetido ao crivo da crítica da comunidade, 

devendo para isto, ser submetido em periódico da área da área e/ou afins, avaliados pelo 

sistema Qualis.  

Do ponto de vista do estudante, a defesa diante de uma banca examinadora significa a 

possibilidade de testar sua competência discursiva, de exercitar sua capacidade argumentativa 

e de defender sua perspectiva frente a outras diferentes ou concorrentes. Ao mesmo tempo, 

permitir-lhe-á esclarecer elementos de seu trabalho que possam ter ficado obscuros ou frágeis 

do ponto de vista de sua consistência ou pertinência científica. Neste sentido, a defesa do 

projeto exercitará a capacidade lógico-dedutiva, de análise e de síntese do estudante, sua 

fluência em termos de expressão e defesa de suas idéias, bem como sua capacidade de 

resposta diante de argumentos distintos daqueles que desenvolveu. A necessidade de defesa 

diante de uma banca justifica-se, então, como inerente ao próprio caráter de iniciação 

científica do trabalho de conclusão de curso, como mecanismo de ensino-aprendizagem do 

próprio discente e como fator que exercita as faculdades discursiva e argumentativa. 

 As normas para Elaboração, Qualificação e Apresentação dos Trabalhos de Conclusão 

dos Cursos de Graduação em Educação Física e Fisioterapia do Centro de Educação Física e 

Desportos – UDESC estão contidas na Resolução 01/2008/CEFID, que segue no ANEXO 4, 

deste processo. 

 
 
1.4.9.3 ATIVIDADES COMPLEMENTARES E OUTRAS ESTRATÉG IAS DE 
FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR . 
 

As atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam o 

reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos, competências do aluno, 

inclusive adquiridas fora da Universidade. As Atividades Complementares incluem a prática 

de estudos e atividades independentes, ações de extensão junto à comunidade, não podendo 

ser confundidas com estágio curricular obrigatório. No decorrer do curso, os acadêmicos 



deverão desenvolver um total de 22 créditos, conforme Resolução 062/2009 CONSUNI, 

respaldada pela Resolução 4/193 CFE, Resolução 4/2002 CNE/CES, Resolução 7/2004 

CNE/CES, Parecer 329/2004 CNE/CES e Parecer 184/2006 CNE/CES (que apesar de não ter 

sido homologado aponta orientações).  

A carga horária das atividades Complementares obedece a Resolução 015/2007– 

CONSEPE, e são realizadas conforme opção discente daquelas atividades aprovadas pela 

Coordenação de Curso, e desenvolvidas no ensino, pesquisa e extensão, como pode ser 

observado a seguir:  

I - atividades de ensino, em que se diferenciam da concepção tradicional de disciplina 

pela liberdade de escolha, de temáticas na definição de programas ou projetos de 

experimentação e procedimentos metodológicos;  

II - atividades de extensão: constitui uma oportunidade da comunidade interagir com a 

Universidade, construindo parcerias que possibilitam a troca de saberes popular e acadêmico 

com aplicação de metodologias participativas;  

III - atividades de pesquisa: promove a formação da cidadania profissional dos 

acadêmicos, o intercâmbio, a reelaboração e a produção de conhecimento compartilhado 

sobre a realidade e alternativas de transformação;  

IV - atividades já discriminadas nos projetos pedagógicos de cursos aprovados antes 

desta Resolução.   

Os critérios da pontuação relativas às atividades complementares estão previstas na 

Resolução nº 015/2007 CONSEPE (ver ANEXO 5), como: Participação de eventos técnico-

científicos (locais e/ou regionais) na área de Fisioterapia (palestras, encontros, colóquios, 

seminários, congressos, cursos); conclusão de disciplina optativa que tenha afinidade e/ou 

interesse ao Curso de Fisioterapia (conforme estipulada pelo Colegiado do Curso de 

Fisioterapia); Participação em atividades administrativas no CEFID e/ou na UDESC (membro 

em colegiados, departamentos, conselhos superiores da UDESC) na qualidade de 

representante estudantil; participação em projetos de pesquisa que tenha afinidade e/ou 

interesse ao Curso de Fisioterapia (conforme estipulada pelo Colegiado do Curso de 

Fisioterapia); participação em projetos e/ou eventos de extensão que tenha afinidade e/ou 

interesse ao Curso de Fisioterapia conforme estipulada pelo Colegiado do Curso de 

Fisioterapia.  

  

1.4.10 Ações implementadas no curso com base nos dados dos processos de 
autoavaliação e de avaliação externa (ENADE e outros). 



As avaliações possibilitaram as ações nos seguintes quesitos: 

• PLANO DE ENSINO  

 - política de valorização e de esclarecimento aos professores da necessidade de entrega do 

plano de ensino nos primeiros dias de aula: (ementa, programa, bibliografia, critérios de 

avaliação, datas das avaliações, esclarecimento da importância da disciplina para o curso).  

 

• ATIVIDADES EM SALA DE AULA E ATENDIMENTO EXTRACLASSE  

- Controle da freqüência dos docentes e solicitação por parte da Direção de Ensino e 

Coordenação do curso do horário de atendimento extraclasse no plano de ensino. 

 

• RELACIONAMENTO 

 -  Reuniões sistemáticas com os representantes discentes;  

 - Participação da Direção de ensino às reuniões de Departamento para discussão de temas 

pertinentes ao ensino. 

 

•  APRENDIZAGEM   

 - Elaboração de um instrumento mais claro, contendo os critérios de avaliação para as 

disciplinas do Estágio.  

- Reuniões com os docentes para discussão sobre nível de exigência e aprendizado dos 

acadêmicos. 

 

• INSTALAÇÕES  

Adotaram-se melhorias nos espaços físicos: todas as salas possuem recursos áudio 

visuais como data Show, computador, tela de projeção, quadro branco. O CEFID conta hoje 

com lousas digitais, laboratório de informática coma cesso a internet e acesso direto ao Portal 

CAPES (facilitando o acesso a Pesquisa).  

A Clínica Escola de Fisioterapia foi totalmente reformada. A Biblioteca conta com novo 

espaço e possui ampla e renovável quantidade de livros e periódicos. Neste ano foi adquirido 

pela Biblioteca e-book. 

• SERVIÇOS  



Melhorias na qualidade do atendimento nas secretarias, contratação de novos funcionários 

para atendimento aos setores. 

1.5 CORPO SOCIAL 
 
1.5.1 Formação acadêmica, experiência e dedicação do coordenador à administração e 
à condução do curso. 
 

A professora Débora Soccal Schwertner responde desde junho deste ano pelo curso. 

Tem experiência na docência no Magistério Superior de 13 anos. É a segunda vez que assume 

a Chefia do Departamento; além deste cargo, já participou de atividades administrativas 

como: Coordenação da Clínica Escola de Fisioterapia, participação em Órgãos de deliberação 

Superior como CONCENTRO e CONSEPE, Comissão: Comissão de Extensão do CEFID, 

além de comissões temporárias como Avaliação de Dedicação Integral de Professores. 

A Coordenadora do curso atende sistematicamente a alunos e professores, 

individualmente ou em grupos, a fim de responder, intervir, e sanar, quando possível, às 

questões levantadas, quando procurada na sala da Coordenação. 

 Periodicamente são realizadas reuniões com os representantes discentes de cada turma e 

com o Centro acadêmico de Fisioterapia. 

 São realizadas também, uma vez por semana, reuniões com o Colegiado de Fisioterapia 

(Departamento) para avaliação e discussão de questões relacionadas ao Ensino, Pesquisa, 

Extensão, e demais assuntos que não se enquadram aos quesitos citados.  

 Quinzenalmente é realizada reunião com a Comissão de Ensino do Centro, coordenada 

pela Diretora de Ensino, para sanar dúvidas e efetivar e as ações relacionadas ao Ensino. 

 

Na tabela abaixo estão expostas informações sobre a formação e regime de trabalho da 

Coordenadora. 

NOME FORMAÇÃO 

ACADÊMICA 

REGIME DE TRABALHO  TITULAÇÃO 

  10 20 30 40 DI G E M D 

Débora Soccal 

Schwertner 

Fisioterapeuta (UFSM), 

Mestrado em Ciências 

do Movimento Humano 

(UDESC) 

   X X   X  

 



Nos cursos de graduação da UDESC, pelo estatuto e regimento, o chefe do 

departamento responde pelas atribuições de Chefe e de Coordenador do curso. Abaixo se 

encontram as atribuições do coordenador e do chefe, respectivamente:  

 

 De acordo com o Art. 83. do Regimento Geral – UDESC, são  atribuições  do  

Coordenador  de  Colegiado  de  Ensino  de Graduação:  

I – convocar e presidir as reuniões dos Colegiados de Ensino de Graduação, com direito a voto, 
inclusive o de qualidade;  
II  –  promover  a  efetivação  das  deliberações  do  Colegiado  de  Ensino  e representá-lo junto aos 
órgãos do Centro;  
III  –  acompanhar,  avaliar  e  controlar  a  execução  e  integralização  das atividades curriculares, 
zelando pela qualidade do ensino ministrado no curso;  
IV  –  promover  articulação  e  inter-relacionamento  do  Colegiado  de  Ensino com os 
Departamentos, Conselho de Centro e de Registro e Controle Acadêmico da respectiva Unidade de 
Ensino;  
V  - coordenar e presidir o planejamento e avaliação do curso, com vistas à revisão  a  ser  feita  pelos  
Departamentos,  dos  planos,  programas  e  currículos, objetivando a melhoria da qualidade de ensino;  
VI  –  promover  articulação  teórica-prática  quanto  à  realização  de  estágios curriculares e 
extracurriculares, bem como propor alterações das políticas adotadas em função da formação do 
estudante e das exigências sociais, no caso de curso de graduação;  
VII  –  participar  da  elaboração  dos  horários  de  aula  e  outras  atividades juntamente com as 
direções assistentes e o Chefe de Departamento;  
VIII – analisar e dar parecer nos processos de pedidos de  transferência, de acordo com as normas 
estabelecidas;  
IX  -  instituir  e  integrar  grupos  de  trabalho,  designar  relator  e/ou  comissão por discentes em 
questões relativas à sua competência;  
XIV  –  representar  o  Centro  perante  a  Justiça,  juntamente  com  o  Diretor Geral,  nos  processos  
impetrados  por  discentes  em  questões  relativas  à  sua competência;  
XV  –  exercer  estas  e  outras  atribuições  previstas  em  lei,  regulamentos  ou regimentos.   

Compete ao Chefe de Departamento:  

I – administrar e representar o Departamento;  
II – organizar e supervisionar todas as atividades do Departamento;  
III – coordenar e presidir a elaboração do Plano de Atividades semestrais do Departamento;  
IV  –  propor  a  distribuição  das  tarefas  de  ensino  de  graduação,  pós-graduação,  pesquisa,  
extensão  e  administrativas,  entre  os  docentes  em  exercício, para aprovação dos planos de trabalho;  
V – propor, dentre os professores do Departamento, os que devem exercer tarefas docentes em 
substituição;  
VI – fornecer, aos órgãos competentes da unidade de Ensino a que pertence e  da  UDESC,  as  
previsões  das  necessidades  semestrais  e/ou  anuais  do Departamento, em  termos de  recursos 
humanos e outros, para o desenvolvimento das atividades acadêmicas;  
VII – supervisionar e acompanhar o desempenho da ocupação dos docentes pertencentes ao seu 
Departamento, em função dos planos de ensino de graduação, pós-graduação,  programas  
departamentais,  projetos  de  pesquisa  e  extensão estabelecidos;  
VIII  –  coordenar  e  presidir  a  avaliação  do  desempenho  das  atividades  do Departamento, com 
vistas à revisão dos planos, programas e projetos;  
IX  –  instruir  processos  de  sua  competência  e  apresentar  ao Conselho  de Centro, relatório anual 
das atividades do Departamento;  



X  –  convocar  e  presidir  as  reuniões  do Departamento,  com  direito  a  voto, inclusive  o  de  
qualidade,  bem  como  promover  articulação  com  os  demais Departamentos, com os Colegiados e 
Comissões e com a Direção do Centro;  
XI  -  constituir  e  integrar  grupos  de  trabalho,  a  fim  de  obter  uma  ação conjunta  do  ensino  de  
graduação,  pós-graduação,  da  pesquisa  e  extensão,  bem como  designar  relator  e/ou  comissão  
para  estudo  de matérias  a  serem  decididas pelo Departamento;  
XII  –  providenciar  e  coordenar  a  análise  de  programas  de  disciplinas cursadas  em  outras  
instituições  de  ensino  superior,  para  validação  de  programas nos casos de pedidos de alunos e de  
transferência, quando solicitado por um dos Coordenadores de Colegiado de Ensino;  
XIII  –  integrar  o  Conselho  de  Centro,  representando  o  respectivo Departamento;  
XIV  –  decidir,  “ad  referendum”,  em  casos  de  urgência,  sobre  matéria  de competência do 
Departamento;  
XV – exercer outras atividades que lhe forem cometidas.   
 
1.5.2 Composição do Núcleo Docente Estruturante (NDE): tempo de dedicação, 
composição, titulação 
 

O NDE do curso de Fisioterapia foi criado pela Portaria GDG No 367/2010, e é 

composto por nove professores do departamento de Fisioterapia. A professora Fabiana Flores 

Sperandio, Coordenadora de Estágios do CEFID, atua como presidente do NDE (a tabela 

abaixo, lista a sua composição). 

 

 

NOME 
FORMAÇÃO 
ACADÊMICA 

REGIME DE TRABALHO TITULAÇÃO 

  10 20 30 40 DI G E M D 

Anamaria 

Fleig Mayer * 

Fisoterapeuta (UFSM),  

Mestrado em Ciências da 

Reabilitação (UNIFESP) e 

Doutorado Mestrado em 

Ciências da Reabilitação 

(UNIFESP) 

   X     X 

Darlan 

Laurício 

Matte 

Fisioterapeuta (UFSM), 

Mestrado em Ciências do 

Movimento Humano 

(UDESC), Doutorando 

(UFSC) 

   X X   X  

Debora 

Soccal 

Schwertner 

Fisioterapeuta (UFSM), 

Mestrado em Ciências do 

Movimento Humano 

(UDESC) 

   X X   X  

Elaine 

Paulin* 

Fisioterapeuta (UEL), 

Mestrado em ciências (USP) 

e Doutorado em Ciências 

   X     X 



(USP) 

Fabiana 

Flores 

Sperandio 

Fisioterapeuta (UFSM), 

Mestrado em Ciências do 

Movimento Humano 

(UDESC), Doutorado em 

Engenharia de Produção 

(UFSC) 

   X X    X 

Gilmar 

Moraes 

Santos 

Fisioterapeuta (UFSM), 

Professor de Educação 

Física, Mestrado em 

CiÊncias do Moviemento 

Humano (UFSM), Doutorado 

Em Fisioterapia (Univ. São 

Carlos) 

   X X    X 

Márcio José 

dos Santos * 

Fisioterapeuta (UEL), 

Mestrado em Fisiologia 

(UNICAMP), Doutorado em 

Ciências da Reabilitação 

University of Kansas 

Medical Center (KUMC), 

Kansas City, KS, EUA, 

   X     X 

Mayco Mores 

Nunes 

Fisioterapeuta (UDESC), 

Mestrado em Ciências do 

Movimento Humano 

(UDESC) 

   X X   X  

Sandroval 

Francisco 

Torres 

Fisioterapeuta (ACE), 

mestrado em Engenharia de 

Produção (UFSC), 

Doutorando 

   X    X  

Legenda: E-efetivo; S- substituto; G-graduado; E-especialista; M-mestre; D-doutor 



1.5.3 TITULAÇÃO E REGIME DE TRABALHO DO CORPO DOCEN TE DOS DEPARTAMENTOS QUE ATUAM NO CURSO .  
 
 

NOME SITUAÇÃO 

FUNCIONAL 

REGIME DE TRABALHO TITULAÇÃO TEMPO DE 

EXPERIÊNCIA 

MAGISTÉRIO 

SUPERIOR 

 E S 10 20 30 40 DI G E M D  

Abel Raimundo Viga do 
Rosário X   X  

 
  

X   23 anos 

Alessandra Swarowsky 
(4*) X     

X 
  

  X 1 ano e 6 meses 

Alexandre de Paula 
Aguiar (2*) X     

X 
  

 X  20 anos 

Anamaria Fleig Mayer 
(4*) X     

X 
  

  X 7 anos 

Andrea Fontoura Motta 
(1*) X     

X 
X  

 X  15 anos 

Camila Isabel da Silva 
Santos (4*) X     

X 
  

  X 10 anos 

Darlan Laurício Matte 
X     

X 
X  

 X  19 anos  

Deborah de Carmargo 
Hizume X     

X 
X  

  X 13 anos 

Debora Soccal 
Schwertner X     

X 
X  

 X  13 anos 

Elaine Paulin (4*) 
X     

X 
  

  X 10 anos 

Elisabete Maria Oliveira 
X     

X 
X  

 X  10 

Fabiana Flores 
Sperandio X     

X 
X  

  X 15 

Fernanda Simões Vieira 
Guimarães X   X  

 
  

 X  15 anos 

Gilmar Moraes Santos 
X     

X 
X  

  X 16 anos 

NOME 
SITUAÇÃO 

REGIME DE TRABALHO TITULAÇÃO TEMPO DE 
EXPERIÊNCIA 



FUNCIONAL MAGISTÉGIO 
SUPERIOR 

 
E S 10 20 30 

40 
DI G 

E M D  

Lilian Gerdi Kittel Ries 
X     

X 
X  

  X 14 anos 

Márcio José dos Santos 
(4*) X     

X 
  

  X 20 anos 

Marcos Amaral de 
Noronha  (4*) X     

X 
  

  X 9 anos 

Mayco Morais Nunes 
X     

X 
X  

 X  9 anos  

Patrícia Cossetin 
Teixeira (3*) X     

X 
  

 X  11 anos 

Rita de Cássia Paula 
Souza (2*) X     

X 
X  

 X  16 anos 

Rogério Rivera Torres 
X   X  

 
  

X   11 anos 

Sandroval Francisco 
Torres X     

X 
X  

 X  16 anos 

Soraia Cristina Tonon 
da Luz (1*) X     

X 
X  

 X  11 anos 

Stella Maris Michaelsen X     
X 

  
  X 25 anos 

Ana Paula Fraga Lopes  
X 

   
 

  
 X  9 anos e 6 meses 

Clarissa Medeiros da 
Luz Bertoldi  

X 
   

 
  

 X  4 anos 

Daiana Cristine 
Bundchen  

X 
   

 
  

 X  2 meses 

Daniela Simoni 
Espindola  

X 
   

 
  

X   4 anos 

Fábio Sprada de 
Menezes  

X 
   

 
  

 X  7 anos 

George Jung da Rosa  
X 

   
 

  
X   7 anos 

Gesilani Julia da Silva 
Honório  

X 
   

 
  

 X  6 anos 

NOME 
SITUAÇÃO 
FUNCIONAL REGIME DE TRABALHO TITULAÇÃO 

TEMPO DE 

EXPERIÊNCIA 



MAGISTÉRIO 

SUPERIOR 

 E 
S 

10 20 30 
40 

DI G 
E M D  

Giovanna Grunewald 
Vietta  

X 
   

 
  

 X  1 ano e 6 meses 

Kelly Cristine Schmidt  
X 

   
 

  
X   3 anos 

Luiza Martins Faria  
X 

   
 

  
X   1 ano e 5 meses 

Marcos Aurélio Araújo 
Godinho  

X 
   

 
  

 X  8 anos 

Michelli Vitória 
Silvestre  

X 
   

 
  

 X  4 anos 

Murilo Marcos dos 
Santos  

X 
   

 
  

 X  4 anos 

Patrícia Vieira de Souza  
X 

   
 

  
 X  6 anos 

Ralph Fernando Rosas  
X 

   
 

  
 X  9 anos e 6 meses 

Raquel Petry dos Santos  
X 

   
 

  
 X  3 anos 

Professores do Departamento de Ciências da Saúde que ministram aula no Curso de Fisioterapia 

Cláudia Mirian de 
Godoy Marques EFE  

 
 

 
X 

    X 13 anos 

Enira Terezinha 
Braghirolli Damin EFE  

 
 

 X X    X 10 anos 

Giselle Noceti Ammon 
Xavier EFE  

 
 

 X     X 20 anos 

Monique da Silva 
Gevaerd Loch EFE  

 
  

X 
X   

 X 14 anos 

Noé Gomes Borges 
Junior EFE  

 
 

 X X    X 14 anos 

Tales de Carvalho EFE  
 

  
X 

X   
 X 21 anos 

NOME 
SITUAÇÃO 
FUNCIONAL REGIME DE TRABALHO TITULAÇÃO 

TEMPO DE 

EXPERIÊNCIA 

MAGISTÉRIO 



SUPERIOR 

 E S 10 
20 30 

40 
DI G E 

M D  

Professores do Departamento de Educação Física que ministram aula no Curso de Fisioterapia 

Aluísio Otávio Vargas 
Ávila EFE 

    X  
 

  X 37 anos 

Fabrizio Caputo EFE 
    X  

 
  X 4 anos 

Mario César 
Nascimento EFE 

    X X 
 

 X 
 

13 anos 

Ana Aparecida Tessari  S       X   2 anos 

Gustavo Ricardo 
Schutz 

 S        X  2 anos 

 
Legenda: E-efetivo; S- substituto; G-graduado; E-especialista; M-mestre; D-doutor 



1.5.4 PUBLICAÇÕES E PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO D O CORPO DOCENTE:  
A tabela abaixo refere-se ao número de disciplinas, de pesquisas, de atividades de extensão, número de alunos orientados e de atividades 
administrativas. As referências completas das principais publicações do triênio estão expostas no ANEXO 6 

Atividade 2008.1 2008.2 2009.1 2009.2 2010.1 2010.2 
Publicações 

2008 até 
atualmente 

  Professores do Departamento de Fisioterapia Art.  Liv.  An.  

 Efetivos Abel Raimundo Viga do Rosário    

disciplina 1 2 2 Licença 2 1    

orientação 1 1  Licença      

pesq/extensão    Licença  1    

administração    Licença      

  Alessandra Swarowsky 5  4 

disciplina           1    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Alexandre de Paula Aguiar    

disciplina Licença Médica 3 4 5 4 Licença Prêmio    

orientação Licença Médica 1 2     Licença Prêmio    

pesq/extensão Licença Médica         Licença Prêmio    

administração Licença Médica         Licença Prêmio    

  Anamaria Fleig Mayer 3 1  

disciplina 1 1 1 1 1 1    

orientação     1 3 2 1    

pesq/extensão     1 1 1 1    

administração     1 1        

  Andréa Fontoura Motta    

disciplina Licença Prêmio Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

   

orientação Licença Prêmio Capacitação- Capacitação- Capacitação- Capacitação- Capacitação-    



Doutorado Doutorado Doutorado Doutorado Doutorado 

pesq/extensão Licença Prêmio Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

   

administração Licença Prêmio Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

   

  
 

Camila Isabel da Silva Santos 9 1  

disciplina     1 1 1 1    

orientação       1 2 4    

pesq/extensão         1 3    

administração         1 1    

  Darlan Lauricio Matte 1  1 

disciplina 1   1 1 2 2    

orientação         1 1    

pesq/extensão 1 1 3   2      

administração 5 4 5 5 3 1    

  
Deborah de Camargo Hizume 
 

  3 

disciplina 1 Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 1 4 

   

orientação   Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado     

   

pesq/extensão   Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado     

   

administração 2 Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado     

   

  
Débora Soccal Schwertner 
 

   

disciplina 2 2 2 1 3 1    

orientação 1   3 2        

pesq/extensão 1 1 2 2 1 1    

administração   1 1 1 1 1    

  
Elaine Paulin 
 

8   

disciplina 1 1 1 1 1 1    



orientação     3 4 2 2    

pesq/extensão       1 1 3    

administração     1 1 1 1    

  Elisabete Maria de Oliveira    

disciplina 1 1 1 1 1 1    

orientação                

pesq/extensão 2 2     3 4    

administração 1 1     3 4    

  Fabiana Flores Sperandio  4   

disciplina Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 4 2 2 2 

   

orientação Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado   2     

   

pesq/extensão Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado   1 1 1 

   

administração Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado     1 1 

   

  Fernanda Simões Vieira Guimarães    

disciplina 1 1 1 1 1 1    

orientação       1   1    

pesq/extensão     1 1 1 1    

administração           1    

  Gilmar Moraes Santos 12   

disciplina 2 2 1 1 1 1    

orientação 2 2 5 6 3 2    

pesq/extensão 5 3 3 5 1 1    

administração 1 5 5 5 1 1    

  Lilian Gerdi Kittel Ries 6   

disciplina 3 1 2 2 2 2    

orientação   1 2 5 7 3    

pesq/extensão   2 2 3 3 3    

administração   4 4 1        



  Márcio José dos Santos 17   

disciplina     2 2 2 2    

orientação         3 5    

pesq/extensão         1 3    

administração                

  Marcos Amaral de Noronha 4   

disciplina     2 2 2 2    

orientação         2 2    

pesq/extensão         1      

administração           1    

  Mayco Morais Nunes 1   

disciplina 2 2 1 1 2 2    

orientação 1 1            

pesq/extensão 1 1   1 1 1    

administração 1 1   1 3 3    

  Patrícia Cossentin Teixeira    

disciplina 1 1 Licença Licença Licença Licença    

orientação     Licença Licença Licença Licença    

pesq/extensão 1 1 Licença Licença Licença Licença    

administração 1 3 Licença Licença Licença Licença    

  Rita de Cássia Paula Souza   1 

disciplina 3 3 3 3 3 3    

orientação                

pesq/extensão 1 2 2 2 1 1    

administração                

  Rogério Rivera Torres    

disciplina 2 Licença 2 2 2 3    

orientação   Licença            

pesq/extensão   Licença     1      



administração 1 Licença 1 1        

  Sandroval Francisco Torres    

disciplina 3 3 2 2 2 2    

orientação 1 1 1          

pesq/extensão                

administração 1 1 1 2 1      

  Soraia Cristina Tonon da Luz 6   

disciplina Licença Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

   

orientação Licença Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

   

pesq/extensão Licença Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

   

administração Licença Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

   

  Stella Maris Michaelsen 6   

disciplina 2 3 2 2 2 2    

orientação 1 1 4 4 4 2    

pesq/extensão 3 6 1 9 7 6    

administração                

 Colaboradores  Ana Paula Fraga Lopes 3  4 

disciplina 1 1     1 1    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Clarissa Medeiros da Luz Bertoldi 3  2 

disciplina 1 1 1 2 2 5    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Daiana Cristine Bündchen  7   

disciplina           4    



orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Daniela Simoni Espindola     

disciplina 1 1 1 1 1 1    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Fábio Sprada de Menezes 7   

disciplina 2 3 1 3   3    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  George Jung da Rosa    

disciplina 1 2 2 2 2 1    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Gesilani Julia da Silva Honório 6   

disciplina         2 4    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Giovanna Grunewald Vietta 2 1 2 

disciplina         1 4    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Kelly Cristine Schmidt  2   



disciplina 1 1 1 1 1 1    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Luiza Martins Faria   1 

disciplina     1 1 1 1    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Marcos Aurélio Araújo Godinho 1  10 

disciplina 2 2 1 1 1 1    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  
Michelli Vitória 
Silvestre           

  1 

disciplina 2 4 2 2 3 3    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Murilo Marcos dos Santos    

disciplina 2 3 1 1 3 3    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Patrícia Vieira de Souza 3   

disciplina 4 4 3 3 3 2    

orientação                

pesq/extensão                



administração                

  Ralph Fernando Rosas     

disciplina 1 2 2 2 2 2    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Raquel Petry dos Santos 4   

disciplina     2 2 1      

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  
Professores do Departamento de Ciências da Saúde qu e ministram disciplinas no curso de 
Fisioterapia 

   

  Claudia Miriam de Godoy Marques 2   

disciplina Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado  3 3 

   

orientação Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado     

   

pesq/extensão Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado     

   

administração Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado     

   

  Enira Teresinha Braghirolli Damin    

disciplina 2 3  Licença saúde Licença saúde Licença saúde 2    

orientação      Licença saúde Licença saúde Licença saúde      

pesq/extensão 1   Licença saúde Licença saúde Licença saúde 1    

administração     Licença saúde Licença saúde Licença saúde      

  Giselle Noceti Ammon Xavier 3   

disciplina Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

 Capacitação-
Doutorado 

 Capacitação-
Doutorado 

Capacitação 
1 

   

orientação Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

 Capacitação-
Doutorado 

 Capacitação-
Doutorado 

Capacitação 
  

   

pesq/extensão Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação Doutorado Capacitação 
2 

   



administração Capacitação-
Doutorado 

Capacitação-
Doutorado 

Capacitação Doutorado Capacitação 
  

   

  Monique da Silva Gevaerd Loch 8   

disciplina 2 3  3  3  2 1    

orientação 2 2 2   3 2  2    

pesq/extensão 2 6  2  5  3 2    

administração 1 1    1  1 1    

  Noé Gomes Borges Júnior 7   

disciplina 1 1  1  1 1  6    

orientação 1 1  4  2 3 3    

pesq/extensão 3 5  4  1  2 4    

administração 4 4  3  2  2 1    

  Tales de Carvalho 14 6 1 

disciplina 1 1  1 1   1 3    

orientação 2 1  5 5   6 5    

pesq/extensão 5 4  4  6 6 1    

administração   1  2  1        

  
Professores do Departamento de Educação Física que ministram disciplinas no curso de 
Fisioterapia 

   

  Aluísio Otávio Vargas Ávila 14  1 

disciplina 1   2    Licença Prêmio  2    

orientação 1    5   Licença Prêmio       

pesq/extensão      1   Licença Prêmio  1    

administração 1    1   Licença Prêmio  1    

  Ana Aparecida Tessari   1 

disciplina      1 2   2 2    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Fabrizio Caputo 14   



disciplina 1   1     1 1    

orientação     5     1 3    

pesq/extensão      1    16 2    

administração                

  Gustavo Ricardo Schutz 19  7 

disciplina  2 1 1   1  1 3    

orientação                

pesq/extensão                

administração                

  Mário Cesar Nascimento 3   

disciplina          1 1    

orientação                

pesq/extensão                

administração         13  1    

*Os espaços sombreados referem-se aos campos em que o professor não ministrou aula no Curso de Fisioterapia 



 
 
 
1.5.5 Corpo técnico e administrativo: formação e experiência profissional  

TITULAÇÃO  
NOME  EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL  

G E M  D 

 Allan Müller 
Schroeder 

Técnica Universitária de 
desenvolvimento. Serviço no CEFID: 
Funcionário da Direção de Pesquisa e 
Pós graduação. Graduação em 
Administração Pública. 

 X       

Adriana Guede 
Luiz 
 

Técnica Universitária de execução 
Serviço no CEFID: secretária da 
direção de pesquisa e servidora técnica 
da pós graduação. Graduação em 
Pedagogia. 

X        

Arlete Maria 
Zimmermann 

Técnica Universitária de 
desenvolvimento. Serviço no CEFID: 
Funcionária da Biblioteca. Graduação 
em Biblioteconomia. 

  X     

Beatriz Carmen 
Pallaoro 

Técnica Universitária de execução. 
Serviço no CEFID: Assistente técnica 
universitária, Funcionária da 
Biblioteca. Graduação em Arquitetura. 

   X     

Bruno Pires 
Sarmento Só* 

Técnico Universitário Execução. 
Funcionário do Setor administrativo e 
auxilia no controle de patrimônio. 
É formando do Curso De Graduação 
em Fisioterapia, 

       

Celso de 
Sant’anna* 

Técnico universitário de execução. 
Serviço no CEFID: Funcionário do 
setor de transporte. 

        

Daniel da Costa 
Branco Kalil 

Técnico universitário de suporte. 
Serviço no CEFID: funcionário no 
Departamento de fisioterapia. 
Graduação em Biologia. 

 X       

DILMA LIÈGE 
RACHEWSKY 

Técnica Universitária de 
desenvolvimento. Serviço no CEFID: 
Coordenadora de recursos humanos. 
Graduação em administração e 
mestrado em engenharia da produção 

    X   

 Douglas 
Alexandre 
Sartorato* 

Técnica Universitária de serviços. 
Serviço no CEFID: chefia de piscinas 
 

       



Elizete Maria de 
Oliveira 
Rodrigues 

Técnico universitário de 
desenvolvimento Serviço no CEFID: 
Coordenadora dos TCC Graduação em 
Ciências naturais e Psicologia  

   X     

Elpídio Neves 
 

Lotado no CEFID e à disposição na 
Secretaria da Administração do Estado. 
Graduação em Administração. 

X    

Fernanda C. de 
Souza Guidarini 
Monte 

Técnico universitário de 
desenvolvimento. Serviço no CEFID: 
Funcionária do Laboratório de 
Desenvolvimento Humano. Graduada 
em Educação Física 

  X  

Felipe Augusto 
da Silva 
Stahnke* 

Técnico universitário de suporte. 
Serviço no CEFID: Funcionário da 
Biblioteca. 

    

Giovana Ternes 
Garcia 

Técnico universitário de suporte. 
Serviço no CEFID: Funcionária da 
Direção de Ensino. Graduada em 
Biologia. 

  X  

Ismael Hippen 
Franz 

Técnico universitário de suporte. 
Serviço no CEFID: Coordenador do 
setor de contas e finanças. Graduação 
em Designer do produto. 

 X   

 Itamar Ivo da 
Conceição Filho 

Técnico universitário de suporte. 
Serviço no CEFID: chefia de  compras 
e licitação. Graduação em  
Administração 

X    

 João Paulo de 
Espíndola* 

Técnico universitário de suporte. 
Coordenadoria de informática 

    

Jordelete Villela 
dos santos 

Técnico universitário de suporte. 
Biblioteca. Graduação em Pedagogia. 

X    

José Francisco* 
 

Técnico Universitário de serviços. 
Cuida da sala de materiais esportivos 
do centro 

    

José Carlos 
Barcelos Pinto* 
 

Técnica Universitária de Execução 
Serviço no CEFID: Funcionário do 
Setor de Almoxarifado.  

    

José Jorge de 
Souza Rosa 

Técnico Universitário de serviços 
Serviço no CEFID: Coordenador de 
transportes e diárias. Graduação em 
Pedagogia 

X    

Juliano Tibola Técnica Universitária de   X  



desenvolvimento. Serviço no CEFID: 
fisioterapeuta da Clínica Escola de 
Fisioterapia. Graduação em 
Fisioterapia 

Julio Cezar Costa 
 

Técnico Universitário de Execução 
Lotado no CEFID, cedido para outra 
Instituição.  

    

Lucas Borges* Técnica Universitária em Suporte 
Serviço no CEFID: Trabalha na 
informática e faz todos os serviços da 
área. Em graduação na Ciências da 
Computação. 

    

Luciano de 
Souza 

Técnica Universitária de Serviços.  
Serviço no CEFID: chefia de piscinas 

    

Maércio João 
Ternes Junior 

Técnico Universitário de Suporte 
Serviço no CEFID: Chefia de 
Patrimônio e Laboratório Multisetorial 
Graduação em Automação Industrial. 

X    

Maria Inês 
Schambeck Lino 

Técnica Universitária de 
desenvolvimento. Serviço no CEFID: 
Coordenadora da Biblioteca.  POSSUI 
Graduação em Biblioteconomia e 
Especialização em Biblioteconomia 

 X   

Mauro César 
Adriano Junior 

Técnico Universitário de Execução. 
Serviço no CEFID: Funcionário 
responsável pela recepção do Centro. 
Graduação em Administração 

X    

Micheline H. 
Araújo da Luz 
Koerich 

Técnica Universitária de 
Desenvolvimento. Serviço no CEFID: 
Coordenadora da Clínica Escola; 
fisioterapeuta da Clínica Escola 

  X  

Mirelle Porto 
Quites: 
 

Técnica Universitária de 
desenvolvimento. Serviço no CEFID: 
Educadora Física no núcleo de 
Cardiologia. 

 X   

Nivaldo da Silva Técnico Universitário de Execução 
Diretor administrativo do CEFID 
Graduação em Educação Física. 

 X   

Patrícia Cristina 
L. de Aguiar 
Monteiro 

Técnica Universitária em Suporte 
Serviço no CEFID: Funcionária do 
setor administrativo. 
Graduação em Administração. 

X    

Pedro Padilha de Técnico Universitário de Suporte. X    



Liz* Serviço no CEFID: Funcionário do 
Setor de Compras e Licitações.  
possui graduação em  ciências naturais 

Renata Souza 
Bittencourt 

Técnica Universitária em 
Desenvolvimento. Direção de Ensino. 
Graduação em Psicologia e Pedagogia. 

 X    

Roger Correa 
Espíndola 

Técnico universitário de execução. 
Serviço no CEFID: chefia de compras 
e licitação. Graduação e especialização 
em direito 

 X   

Rosane Maria 
Rodrigues 

Técnica Universitária de Execução. 
Chefe de Gabinete do diretor 
administrativo. Atualmente trabalha na 
Coordenação de Serviços Gerais. 

    

Silvana de Mello 
Martins 

Técnica em Desenvolvimento 
Graduação em Pedagigioa. Secretaria 
Acadêmica; Secretaria dos Conselhos. 

 X   

Silvana Veran 
Campos 

Técnica universitária em Suporte. 
Trabalha na secretaria acadêmica com 
registro e controle de acadêmicos. 
Graduação em Pedagia. 

X    

Silvia Cristina de 
Carvalho Flores 

Técnica Universitária em 
Desenvolvimento. Graduação em 
medicina. Função no CEFID: 
Funcionária do Setor de atendimento 
médico. 

 X   

Solange S. 
Thiago Remor 

Técnica universitária em Suporte. 
Funcionária da secretaria de ensino de 
pós-graduação. Possui graduação em 
Pedagogia. 

X    

Tânia Brusque 
Crocetta 

Técnica Universitária de 
Desenvolvimento. Serviço no CEFID: 
Coordenadora da Informática. 
Graduação em Ciência da Computação 
espec em tecnologia Da Informação. 

 X   

Vânia 
Therezinha 
Brasil 

Técnico Universitário de 
desenvolvimento. Serviço no CEFID: 
Assistente de gabinete. Graduação em 
Pedagogia e doutorado em Psicologia 

   X 

Wladymir 
Kulkamp 

Técnico Universitário de 
desenvolvimento. Coordenador da 
academia de musculação do CEFID. 
Graduação em Educação Física. 

  X  



Vera Regina da 
Costa Preis * 

Técnica Universitária de Suporte. 
Serviço no CEFID: Funcionária do 
laboratório de biomecânica 

    

Zenilda 
Espíndola 
Maestri:   
 

Técnico Universitário de Serviços. 
Serviço no CEFID: Funcionária do 
Serviço de atendimento médico. 
Graduação em Biblioteconomia.   

 X   

Legenda: G-graduado; E-especialista; M-mestre; D-doutor 
*Os funcionários que não preencheram a grade não possuem graduação.  
 
1.5.6 Formação e experiência dos docentes em relação à modalidade de EAD* 
(Indicador exclusivo para EAD). 
 
 Trata-se de curso presencial 
 
1.5.7 Formação e experiência dos tutores (Indicador exclusivo para EAD)  
 
 Trata-se de curso presencial 
 
 
1.5.8 Caracterização do corpo de tutores (Indicador exclusivo para EAD) 
  
 Trata-se de curso presencial 
 
 
1.6 Instalações Físicas  
 
 O Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID fica localizado em área 

continental do município de Florianópolis, no bairro Coqueiros. Com uma área total 

construída de 15.670 m2, o CEFID dispõe de 12.050 m2 de área livre, sem construção.  

 Foi adquirido recentemente, um imóvel sito à rua Pascoal Simone, com 368 m², 

e alugados dois imóveis, com aproximadamente 250 m² e 239 m². 

  

1.6.1 Espaços físicos utilizados no desenvolvimento do Curso. 
 

Ambientes Pedagógicos 

• Uma pista de atletismo emborrachada de 200mt, os acadêmicos de Fisioterapia 

utilizam-na nas aulas de Educação Física Curricular bem como em projetos de extensão 

voltados para a reabilitação cardiovascular. 

• Um Campo Atlético, destinado às aulas de Educação Física Curricular dos discentes 

de Fisioterapia e às atividades inerentes do desporto universitário; 



• Academia de Ginástica, que proporciona a realização das aulas práticas das disciplinas 

de Educação Física Curricular, dos acadêmicos do Curso de Fisioterapia e às atividades 

inerentes do desporto universitário; 

•   Uma Piscina semi-olímpica de 16m x 25m, que proporciona a realização das aulas 

práticas das disciplinas de Educação Física Curricular, dos acadêmicos do Curso de 

Fisioterapia e às atividades inerentes do desporto universitário; 

• Uma Piscina terapêutica de 9 x 4m; este ambiente é um diferencial para o Curso de 

Fisioterapia (aulas práticas e projetos de pesquisa e de extensão) por apresentar 

dimensões condizentes com a finalidade da mesma e com a temperatura controlada para 

atividades como a hidroterapia.  

• Três Ginásios Cobertos: G-I- c/ 435mt. G-II- c/575mt. G-III- 667mt; são utilizados 

às aulas de Educação Física Curricular dos acadêmicos do Curso de Fisioterapia e às 

atividades inerentes do desporto universitário. 

• Onze Salas de aula (salas nº 01, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10 e 11 e 16) de 

aproximadamente 60 m2 de área útil e com capacidade de 40 discentes em cada uma 

dessas.  

• Duas salas, com 30 m2 cada,  com capacidade de 25 alunos (salas nº 14, 15).   

 

Das 14 salas, 12 possuem: internet, data show, tela de projeção, computador, 

retroprojetor, ar condicionado, quadro.  

 

• Três laboratórios:  

– Laboratórios de Anatomia, com 70 m², Conta com: internet, computador e 36 

cadeiras, 1 lousa digital interativa, dois ar condicionado, televisões de 14”, retroprojetor.  

Esta sala tem capacidade para 36 acadêmicos. Materiais específicos: 18 modelos 

humanos, várias peças articulares; além de muitas peças modelos sintéticos e naturais. 

– Laboratórios de biologia, com 62,06 m², e capacidade para XX acadêmicos. Conta 

com: internet, computador e 33 microscópios, 2 televisões de tela plana de 32” e 42”, 

impressora jato de tinta, retroprojetor, um refrigerador, 2 estufas, uma balança de 

precisão, ar condicionado.  Esta sala tem capacidade para 35 acadêmicos. O laboratório 

conta com vários materiais específicos: vidrarias, modelo biológico. 



- Laboratório de aulas práticas da Clínica Escola de Fisioterapia, com 45,47 m², possui 8 

macas, quadro branco, dezesseis cadeiras com mesa embutida, ar condicionado. Tem 

capacidade para dezesseis alunos. 

 

Quanto aos recursos audiovisuais e multimídia, possuímos projetor multimídia 

fixos e caixas de som com subwoofer em 14 de nossas 16 salas de aula. Para as demais 

salas e laboratórios, disponibilizamos Notebook e projetor multimídia, de acordo com a 

solicitação. Recebemos 7 lousas digitais interativas para serem instaladas nos 

laboratórios de Anatomia e Biologia e as demais nas salas de aula.  

 

Clínica Escola de Fisioterapia 

São desenvolvidas disciplinas com atendimento a pacientes e disciplinas práticas 

com os próprios acadêmicos, projetos de extensão, projetos de pesquisa, dissertações e 

trabalhos de TCC. Além destas, são desenvolvidas atividades administrativas de suporte 

para as ações acadêmicas: agendamento de pacientes, reservas e marcações de salas, 

fiscalização da limpeza, organização e preservação do espaço físico, controle de 

materiais e equipamentos, gerenciamento de agendas e levantamento de atendimentos, 

entre outras. 

 Com a implantação do novo currículo tem-se buscado a inserção dos acadêmicos, 

desde as primeiras fases do curso, na clínica, para que tenham mais contato com os 

pacientes, com os acadêmicos e professores de outras fases, assim como com o 

ambiente profissional; possibilitando o reconhecimento de ações de atenção básica à 

saúde e de assistencialismo (reabilitação).  Atualmente várias disciplinas 

desenvolvidas na clínica (disciplinas práticas da sexta e sétima fase e estágios 

ambulatoriais) estão prestando atendimento nos vários níveis de atenção a saúde dos 

pacientes, com atendimento em grupo. Há também uma proposta com os cuidadores dos 

pacientes que recebem atendimento neste setor. Os espaços da Clínica estão dispostos 

na tabela abaixo. 

 

Número da Sala Nome Metragem m2 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 Acadêmicos e Processamento 
de Dados 

37,71 

2 Laboratório de Fisioterapia 45,47 

3 Avaliação 1 9,26 
4 Fisioterapeutas e Coordenação 13,16 
5 Professores 16,54 
6 Fisioterapia A 64,20 
 A1 – Recursos Lúdicos 22,67 
 A2 – Box  10,24 
 A3 – Box  8,57 
7 Avaliação 2 5,40 
8 Avaliação 3 10,56 
9 Hidroterapia 12,17 
10 Fisioterapia C  50,39 
11 Esterelização 3,60 
12 Expurgo 2,85 
13 Sala de Materiais 14,06 
14 Fisioterapia B 71,91 
15 Fisioterapia D  XXX 
 D1 – Reeducação Postural  14,07 
 D2 – Avaliação 4   9,17 
 D3 - Box 3,97 
 D4 – Box  3,97 
 D5 – Box  5,68 
 D6 – Box  4,05 
 D7 – Box 4,10 
 D8 – Box 4,10 
 D9 – Box 4,10 
 D10 – Box  4,15 
 Circulação interna 15,40 
Sanitário Feminino  14,94 
Sanitário Masculino 16,88 
Circulação Geral de todas as áreas fora de salas 56,16 
Guarda Volumes, Quadros elétricos, Lógicos e Hidrante 7,74 
Recepção da Clínica 42,96 
TOTAL  610,20 



 Os equipamentos e materiais da Clínica Escola de Fisioterapia estão descritos no 

ANEXO 7. 

 

 

 

Biblioteca Setorial do CEFID 

A Biblioteca Universitária é constituída pelo sistema de Bibliotecas Setoriais e 

Biblioteca Central, assessorada por um Comitê Consultivo, pelas Coordenações de 

Apoio das Bibliotecas Setoriais e Central e Chefias de Serviço dos Setores Técnicos.  

 
Estrutura Física 
 

METRAGENS CEFID 
Área construída total (m2) 303 m2 
Área destinada acervo (m2) 63,28 m2 
Área destinada usuários (m2) 119,94 m2 

 
O item 3.6.4, 3.6.5 e 3.6.6 trazem o acervo da biblioteca. 
 

Salas de professores, salas de reuniões e outras 

 

A sala dos professores conta com 3 computadores com acesso a internet por 

cabo ou por wirelless. Essa sala tem área útil de 28 m2, com a capacidade para 10 

pessoas trabalharem de forma concomitante; esta sala contém os escaninhos (um para 

cada professor), onde são entregues documentos e comunicados. Existe a previsão de 

uma impressora multifuncional e bolsista de trabalho para assessorar os professores com 

as atividades docentes.  Existe ainda uma televisão de tela plana. 

Além disso, o CEFID tem uma sala destinada para reuniões com área útil de 45 m2 

e capacidade para 20 pessoas. Esta sala possui cabeamento para internet, wireless, 

televisão tela plana. 

Os professores contam ainda com uma sala na Clínica Escola, contendo três dois 

computadores conectados à internet. 

Nos espaços ocupados pelos laboratórios, muitas salas são ocupadas por 

professores para realização de reuniões com docentes, acadêmicos, técnicos, 

atendimento extraclasse, entre outras atividades. 
  
 



Auditório  

O Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID tem um auditório com 

modernas instalações (internet, computador, sala de som, caixas de som) e com uma 

capacidade para 210 pessoas.  

O auditório possui todos os recursos de áudio e vídeo: computador, projetor 

multimídia, mesa equalizadora e amplificadora com 8 canais, som lateral, frontal e sob o 

teto, microfones sem fio e aparelho de reprodução de DVD. 

 

Laboratório de informática 

 
 A estrutura do CEFID é estabelecida em dois pilares, a rede de dados e os 

recursos audiovisuais e multimídia.  

 Quanto à rede de dados, o link de dados é de 10Mb, fornecido pela RNP – Rede 

Nacional de Ensino e Pesquisa, ligado ao Ponto de Presença (PoP-SC) em São José (o 

mapa da banda de acesso pode  ser visualizado em: http://www.pop-

sc.rnp.br/publico/monitoramento_weathermap_full.php), chegando ao nosso centro por 

fibra óptica. Internamente, nossa rede é distribuída aos prédios principais por quatro 

fibras ópticas, utilizando-se switch de camada 3, distribuindo 269 estações de trabalho 

distribuídas em sete prédios.  

O laboratório de informática (60 m²) possui 25 estações de trabalho novas 

(mobiliário e computador completo, todos ligados à internet), disponíveis para 

utilização dos alunos, equipadas com os principais softwares de mercado, inclusive com 

a versão 17 do SPSS®. Além disso, este laboratório possui lousa digital interativa e 

impressora com scanner e três ar condicionado. 

Desde 2008, o CEFID investe na aquisição das licenças de diversos softwares 

permitindo a padronização de suas instalações. Para 2010 estão previstas aquisições dos 

Softwares LabView FULL Version;  módulos avançados do SPSS®; Matlab e Simulink 

(Signal Processing Toolbox 6.13; MicrocAL OrigIn Concurrent users students; 

EndNote e Protel.  

Em cada prédio existe, pelo menos, um access point configurado para acesso 

wireless dos notebooks de professores.  

 A Clínica Escola de Fisioterapia tem sua estrutura de rede seguindo padrões de 

cabeamento estruturado. Estamos investindo em projetos de infra-estrutura para que 

todo centro esteja também com cabeamento estruturado até o final de 2011.  



   

Outros ambientes pedagógicos usados pelo curso  

 Além dos laboratórios de ensino, o CEFID conta com laboratórios que apresentam 

(a maioria) as atividades de ensino, pesquisa e extensão interrelacionadas, porém com 

foco principalmente na pesquisa.  

Estes ambientes pedagógicos atuam direta e indiretamente na formação 

profissional de nossos acadêmicos: 

1) Laboratórios de Biomecânica (ginásio I) 

2) Laboratórios de pesquisa em biomecânica aquática (prédio 1, ao lado da piscina) 

3) Laboratório de Controle Motor – LADECOM (imóvel adquirido na rua pascoal 

Simone) 

4) Laboratórios de Instrumentação (imóvel alugado na rua Pascoal Simone; será 

transferido para laboratório que está sendo reformado próximo ao Ginásio II) 

5) Núcleos de Cardiologia (laboratório próximo ao Ginásio II) 

6) Laboratório de Desenvolvimento e Aprendizagem Motora - LADAP (imóvel 

alugado na rua Pascoal Simone) 

7) Laboratório de Desenvolvimento e Controle Postural- LADESCOP (imóvel 

adquirido na rua pascoal Simone) 

8) Laboratórios de Gerontologia – LAGER e Grupo de estudos da Terceira Idade – 

GETI (prédio 1). 

9) Laboratório de Desenvolvimento Humano - LADEHU (próximo ao Ginásio II) 

10) Laboratórios de Fisioterapia Cardio-Respitaratória (imóvel alugado na rua pascoal 

Simone e o Núcleo de avaliação respiratória está no imóvel adquirido) 

11) Laboratório de Fisioterapia Musculoesquelética (imóvel adquirido na rua pascoal 

Simone) 

12) Laboratório de Fisiologia – LAPEM (sobre o Ginásio II) 

13) Laboratórios de Atividade Motora adaptada LAB-AMA  (imóvel adquirido na rua 

pascoal Simone) 

14) Laboratórios de psicologia do Esporte e do Exercício (próximo ao Ginásio II) 

15) Núcleos de estudos em Marketing (imóvel adquirido na rua pascoal Simone) 

16) Núcleos de avaliação psicológica (imóvel adquirido na rua pascoal Simone) 

17) Laboratório de Análise Multisetorial (está sendo construído ao lado do ginásio II) 

18) Laboratório da Aprendizagem e do desenvolvimento – LADADE (imóvel alugado 

próximo ao campo de esportes) 



19) Laboratório de Gênero, Sexualidade e Corporeidade (imóvel alugado próximo ao 

campo de esportes) 

20) Laboratório de Pedagogia – LAPEF (imóvel adquirido na rua pascoal Simone) 

 

Todos os laboratórios possuem computador e internet, ainda, cada laboratório, devido a 

especificidade de seu trabalho, possui equipamentos individualizados. 

 

Instalações sanitárias 

 Em termos de instalações sanitárias, o CEFID está contemplando suas 

necessidades operacionais. Apresenta doze sanitários femininos e outros doze sanitários 

masculinos, num total de 27 sanitários. Desses, quatorze são destinados aos portadores 

de necessidade especiais, sendo sete para o sexo masculino e sete para o sexo feminino 

e três sanitários atendem aos dois gêneros. 

 

Consultório médico 

 Neste setor são atendidos acadêmicos, funcionários, professores e comunidade em 

situações de emergência. Presta serviço de avaliação e atestado da condição de saúde 

dos acadêmicos, para que estes possam desenvolver as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão (que necessitam desta avaliação). Também são prestados atendimentos à 

comunidade acadêmica e externa, para que possam desfrutar das ações desenvolvidas na 

instituição (projetos de extensão), atestando a condição de saúde destes. 

 O setor tem 25 m² possui dois computadores, internet e dois ares condicionados, 

um frigobar, material específico. 

 
Instalações administrativas 
 
- Direção Geral; 

- Direção Administrativa; 

- Direção de Pesquisa e Pós-Graduação; 

- Direção de Extensão; 

- Direção de Ensino; 

- Departamento de Fisioterapia; 

- Departamento de Educação Física; 

- Departamento de Ciências da Saúde; 



- Para as demais coordenações operacionais e/ou pedagógicas do centro: Recursos 

Humanos, Apoio à Extensão, Transportes, Serviços Gerais, Planejamento e 

Administração, Manutenção de Piscinas, Patrimônio, coordenação da Biblioteca, 

Finanças e Contas, Trabalhos Monográficos, coordenação da Clínica de Fisioterapia, 

Compras e Licitação, Gabinete da Direção, Informática, Secretaria dos Conselhos, 

Secretaria de Ensino de Graduação e Secretaria de Ensino de Pós-Graduação, arquivo 

permanente. 

 

Todos os setores contam com computadores ligados à internet, impressora 

multifuncional (móveis recentemente adquiridos e planejados para cada setor (que ainda 

estão sendo recebidos e outros estão sendo licitados neste momento) e ar condicionado. 

 

Plano de expansão física para o curso  
 
 O CEFID vem caminhando para sua expansão física. Atualmente, há quatro 

possibilidades que estão sendo mapeadas no planejamento estratégico do centro para os 

próximos anos. Que são: 

1) O Parque Sapiens onde projetos de inovação tecnológica poderão ser 

desenvolvidos; 

2) A ampliação do Campus com a instalação de parte do CEFID no município de 

Palhoça junto ao loteamento Terra Nova; 

3) A parceria com o Centro Catarinense de Reabilitação 

4) Aluguel/compra de imóvel próximo ao CEFID 

 
 
1.6.2 Tipologia e quantidade de ambientes/laboratórios de acordo com a proposta 
do curso. 

 

O Curso de Fisioterapia pela sua complexidade e riqueza nas suas vivências 

práticas, ocupa praticamente todos os ambientes do Centro. Todavia, os ambientes mais 

utilizados no decorrer do curso são: a Clínica Escola de Fisioterapia e salas de aula. 

Além dos ambientes usados no Centro, são desenvolvidas atividades práticas em 

hospitais. Estamos neste momento tentando viabilizar uma proposta de parceria com a 

prefeitura de Florianópolis para que as disciplinas práticas de atenção a saúde possam 

ser desenvolvidas no postos de saúde. Esta parceria já está sendo implantada pela 



Clínica, que tem atendido aos pacientes do município (pelo SUS), encaminhados 

diretamente pelas policlínicas.  

A seguir apresentações uma distribuição das atividades de ensino (como está o 

currículo atualmente), de pesquisa e extensão nos ambientes do Centro e demais locais. 

 

 

Tabela– Distribuição das disciplinas nos ambientes  

1a Fase – CURRICULO NOVO 
Disciplina Local 
Biologia Sala de aula e laboratório 
Histologia Sala de aula e laboratório 
Imunologia Sala de aula e laboratório 
Genética Sala de aula e laboratório 
Anatomia I Sala de aula e laboratório 
Ed. Física Curricular I Ginásios, pista e campo de esporte, piscina 
Bioquímica Sala de aula 
Antropologia e Sociologia na Saúde Sala de aula 
Introdução ao Método Científico e aos 
Sistemas de Informação 

Sala de aula  

Introdução à Fisioterapia Sala de aula 
 
 
2a Fase CURRICULO NOVO 
 

Disciplina Professor 
Anatomia II Sala de aula e laboratório 
Fisiologia Geral I Sala de aula 
Biofísica I Sala de aula 
Recursos Fototermoterapêuticos Sala de aula, Clínica Escola de Fisioterapia 
Cinesiologia  
 

Sala de aula 

Biomecânica Sala de aula 
Educação e Saúde I Sala de aula 
Ed. Física Curricular II Ginásios, pista e campo de esporte, piscina 
 
 
3a Fase CURRICULO Antigo 
Disciplina Professor 
Patologia Sala de aula 
Cinesiologia  Sala de aula 
Fisioterapia Preventiva I Sala de aula visita a locais de saúde 
Fisioterapia Geral II Clínica Escola de Fisioterapia 
Fisiologia do Exercício Sala de aula 
Radiologia Sala de aula 
Farmacologia  Sala de aula 
 
4a Fase 
Disciplina Professor 
Cinesioterapia Sala de aula 



Biomecânica  Sala de aula 
Métodos e Técnicas de Avaliação em 
Fisioterapia 

Clínica Escola de Fisioterapia 

Fisioterapia Preventiva II Sala de aula e Unidades de Saúde 
(Atualmente Hospital Carmela Dutra – 
posteriormente postos de saúde) 

Fisioterapia aplicada à Ginecologia e 
Obstetrícia I 

Sala de aula 

Pesquisa em Fisioterapia Sala de aula 
 
 
5a Fase 
 
Disciplina Professor 
Fisioterapia aplicada à Cardiologia e 
Pneumologia I 

Sala de aula 

Fisioterapia aplicada à Reumatologia I Sala de aula 
Fisioterapia aplicada à Pediatria I Sala de aula 
Fisioterapia aplicada à Neurologia I Sala de aula 
Fisioterapia aplicada à Ortopedia, 
Traumatologia, Órteses e Próteses I 

Sala de aula 

 
 
6a Fase 
 
Disciplina Professor 
Fisioterapia aplicada à Reumatologia II Clínica Escola de Fisioterapia 
Fisioterapia aplicada à Ortopedia, 
Traumatologia, Órteses e Próteses I  

Sala de aula e Clínica Escola de Fisioterapia 

Fisioterapia aplicada à Pediatria II Sala de aula e Clínica Escola de Fisioterapia 

Fisioterapia aplicada à Ginecologia e 
Obstetrícia II 

Sala de aula e Clínica Escola de Fisioterapia 

Fisioterapia aplicada à Cardiologia e 
Pneumologia II 

Sala de aula, Hospital Universitário HU  

 
7a Fase 
 
Disciplina Professor 
Fisioterapia aplicada à Neurologia II Sala de aula e clínica Escola de Fisoterapia 

Hospital Regional de São José 
Hospital Geral Celso Ramos  

Estágio Supervisionado em Ortopedia, 
Traumatologia e Reumatologia 

clínica Escola de Fisoterapia 
Hospital Infantil Joana de Gusmão  
clínica Escola de Fisoterapia 

Estágio Supervisionado em Pediatria, 
Ginecologia e Obstetrícia 

Maternidade Carmela Dutra 
 
8a Fase 
 
Disciplina Professor 
Fisioterapia aplicada à Clínica Cirúrgica  Sala de aula 



clínica Escola de Fisoterapia 

Hospital Regional de São José  

UTI coronoriana Hospital Regional de São 
José 

Estágio Supervisionado em Cardiologia e 
Pneumologia  

UTI Governador Hospital Regional de São 
José 

Administração em Fisioterapia  Sala de aula 
Fundação Catarinense de Educação Especial  Estágio Supervisionado em Neurologia e 

Psiquiatria 

Hospital Governador Celso Ramos 

 
 

As atividades de pesquisa e extensão são desenvolvidas: 

_ Clínica Escola de Fisioterapia CEFID 

_ Pista e Campo de atletismo do CEFID 

_ Laboratórios 

_ Ginásios 

_ eventualmente em salas de aula 

_ Hospitais 

_ Unidades de saúde 

_ Visitas domiciliares 

 
 
1.6.3 Quantificação sumária da estrutura existente para pessoas com necessidades 
especiais.  
 
  A inclusão social das pessoas portadoras de necessidades especiais está 

condicionada diretamente a acessibilidade arquitetônica. A referência usada no Brasil 

sobre a acessibilidade é a NBR 905011. Esta norma estabelece critérios e parâmetros 

técnicos a serem observados em projetos, construção e adaptação de edificações, 

mobiliários, espaços e equipamentos urbanos, de modo a proporcionar às pessoas, 

independentemente da limitação de movimento, condições de locomoção.  

 A UDESC, preocupada com a questão da inclusão social, instaurou uma Comissão 

Especial (PORTARIA Nº 862, em 10/08/2009) para reestudar uma proposta de ações 

afirmativas da UDESC, para portadores de necessidades especiais.  

 Esta preocupação também atinge os acadêmicos e docentes do Centro, há, 

inclusive, a publicação do trabalho da acadêmica: POMARICO, Graziella Schmitt. 



Adaptações Arquitetônicas nas Instituições de Ensino Superior em Educação 

Física da Grande Florianópolis. 2004. 76p. Monografia (Licenciatura em Educação 

Física) - Centro de Educação Física, Fisioterapia e Desportos, Universidade do Estado 

de Santa Catarina, Florianópolis, 2004. 

No CEFID, algumas medidas estão sendo adotadas para adequar as estruturas 

físicas, apesar de que os prédios mais antigos quando foram projetados e construídos, 

não houve a preocupação de como seria o dia-a-dia de pessoas com algum tipo de 

limitação física.  

Atualmente o CEFID apresenta: 

Estacionamento: Há estacionamento próximo à entrada dos prédios e também 

rotativo na entrada do prédio da Clínica Escola (prédio 1).  

No prédio 1 estão localizadas: salas de aula, no térreo, Clínica Escola no sub solo, 

ginásio no primeiro andar. Tem rampas amplas que permitem o trânsito de cadeirantes e 

pessoas em macas; o piso foi projetado com material antiderrapante. Deste prédio há 

uma rampa que o conecta a biblioteca (Prédio 2). Há banheiros para cadeirantes tanto no 

prédio 1 como no prédio 2. Não há portas nas rampas.  

No prédio 2, além da biblioteca (no primeiro andar), está localizado o auditório 

(térreo) e os setores administrativos -Direção Geral, Direção administrativa, entre outros 

(segundo e terceiro andar). O acesso ao Auditório é fácil, pois há rampa na entrada do 

prédio.  

No prédio 3, o primeiro a ser construído, está a Direção de Ensino, Direção 

Extensão, Secretarias, todas situadas no térreo que tem fácil acesso pela entrada 

principal. No primeiro andar, estão duas salas de aula e laboratório de informática. Estes 

setores estão limitados pela presença de uma escada e falta de rampa. Porém, a escada é 

ampla e sem portas. 

 Existem no CEFID 24 instalações sanitárias: 12 femininos e 12 masculinos, sendo 14 

destinados aos portadores de necessidade especiais. 

O acesso à Cantina do CEFID pode ser efetuado pelo campo, assim como o 

diretório acadêmico.  

A Clínica Escola de fisioterapia, após uma grande reforma e adequação do espaço 

físico, foi totalmente remodelada para atender às necessidades dos portadores de 

necessidades especiais, possui banheiros adaptados, corredores amplos, espaços para 

cadeirantes.  

 



 
1.6.4 LIVROS – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

A Bibliografia apresentada corresponde ao novo currículo, porém, estas 

referências são usadas também nas disciplinas do currículo em extinção. Para que a 

bibliografia não fosse repetida, optou-se por descrevê-la na seguinte seqüência: 

 

Disciplinas da Primeira Fase 

 
Biologia 
Referências Bibliográficas: 
 
1- JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  
Existem nove exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- WEINECK, J. Biologia do esporte. 7. ed. São Paulo: Manole, 2007.  
Existem sete exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- TORTORA, G. J.; GRABOWSKI, S. R. Corpo humano: fundamentos de 
anatomia e fisiologia. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
Existem cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
 
Histologia  
Referências Bibliográficas: 
 
1- MORISCOT, A. S.; CARNEIRO, J.; ABRAHAMSOHN, P. A. Histologia para 
fisioterapia e outras áreas da reabilitação. Rio de Janeiro: Guanabara, 2004. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- STEVENS, A.; LOWE, J. Histologia humana. 2. ed. São Paulo: Manole, 2001. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2000.  
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
 
Imunologia 
Referências Bibliográficas: 
 
1- ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H.; PILLAI, S. Imunologia celular e molecular. 6. 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 
Existem dez  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- BENJAMINI, E.; COICO, R.; SUNSHINE, G. Imunologia.  4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 2002. 



Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- FORTE, W. C. N. Imunologia: do básico ao aplicado. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2007. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Genética  
Referências Bibliográficas: 
 
1- MOTTA, P. A. Genética humana: aplicada a psicologia, a nutrição e a toda área 
biomédica. Rio de Janeiro: Guanabara, 2002. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- BURNS, G.; BOTTINO, P. J. Genética. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1991. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- GRIFFITHS, A. J.F. et.al. Introdução à genética. 4ªed. Rio de Janeiro: Guanabara, 
c2002. 
Existem cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Anatomia I  
Referências Bibliográficas: 
 
1- SOBOTTA, Johannes; PUTZ, Reinhard; PABST, Reinhard; PUTZ, Renate. Atlas de 
anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 2 v. 
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- THOMPSON, J. C.; NETTER, F. H. Atlas de anatomia ortopédica de Netter. 
Porto Alegre: Artmed, 2004.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- VAN DE GRAAFF, K. M., Anatomia humana. 6. ed. Barueri: Manole, 2003. 
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Educação Física Curricular I  
Referências Bibliográficas: 
 
1- NAHAS, M. V. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos e sugestões 
para um estilo de vida ativo. 3. ed. Londrina: Midiograf, 2003.  
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- NAHAS, M. V. Fundamentos da aptidão física relacionada à saúde. 2. ed. 
Florianópolis: UFSC, 1989.  
Existem oito  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- MARCON, D. Metodologia de ensino da natação. Caxias do Sul: EDURS, 2002 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Bioquímica  
Referências Bibliográficas: 



 
1- MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica básica. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1990. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- CAMPBELL, M. Bioquímica. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- NEPOMUCENO, M. F.; RUGGIERO, A. C. Manual de bioquímica: roteiros de 
análises bioquímicas qualitativas e quantitativas. Ribeirão Preto: Tecmedd, 2004. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Antropologia e Sociologia na Saúde  
Referências Bibliográficas:  
 
1- AMADIO, Alberto Carlos; BARBANTI, Valdir José. A biodinâmica do movimento 
humano e suas relações interdisciplinares. São Paulo: Estação Liberdade, c2000. 269 
p.  
Existem dois exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
2- LAKATOS, E. M. Sociologia geral. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1992 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- HELMAN, Cecil G.,; GARCEZ, Pedro M. Cultura, saúde e doença. 4. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2003. 408 p.   
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Introdução ao Método Cientifico e aos Sistemas de Informação 
Referências Bibliográficas: 
 
1- DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 10. ed. São Paulo: Cortez, 
2003.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 22. ed., rev. ampl. São 
Paulo: Cortez, 2002.  
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- PEREIRA, J. C. R. Análise de dados qualitativos: estratégias metodológicas para 
as ciências da saúde, humanas e sociais. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 2004.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
 
Introdução à Fisioterapia  
Referências Bibliográficas: 
 
1- REBELATTO, J. R.; BOTOME, S. P. Fisioterapia no Brasil: fundamentos para 
uma ação preventiva e perspectivas profissionais. 2. ed. São Paulo: Manole, 1999. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 



2- BORGES, D. Fisioterapia: aspectos clínicos e práticos da reabilitação. São Paulo: 
Artes Médicas, 2005. 
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- REBELATTO, J. R.; MORELLI, J. G. S. Fisioterapia geriátrica: a prática da 
assistência ao idoso. 2. ed. Barueri: Manole, 2007. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Segunda Fase 
 
Anatomia II  
Referências Bibliográficas 
 
1- MOORE, K.; DALLEY, A. F. Anatomia orientada para a clínica. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara. 2007. 
Existem dez  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- CROSSMAN, A. R.; NEARY, D. Neuroanatomia: um texto ilustrado em cores. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara. 2002. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-SOUZA,R.R. Anatomia humana. Barueri: Manole, 2001. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisiologia Geral I  
Referências Bibliográficas: 
 
1- HERLIHY, B.; MAEBIUS, N. K. Anatomia e fisiologia do corpo humano 
saudável e enfermo. Barueri: Manole, 2002.  
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- GUYTON, Arthur C. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 6. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- KAPANDJI, I. A. Fisiologia articular: esquemas comentados de mecânica 
humana. 5. ed. São Paulo: Médica Panamericana, 2000.  
Existem onze  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Biofísica I  
Referências Bibliográficas: 
 
1- LEÃO, Moacir de Almeida Carneiro. Princípios de biofísica. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1982. 510 p. 
Existem dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- GARCIA, E. A. C. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 1998. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- HENEINE, I. F. Biofísica Básica. São Paulo: Atheneu, 2000.  



Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Recursos Fototermoterapêuticos  
Referências Bibliográficas: 
 
1- LOW, J.; REED, A.; CASAROTTO, R.; DYSON, M. Eletroterapia Explicada. 3. 
ed. São Paulo: Manole, 2001. 
Existem onze  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- KITCHEN, S.; BAZIN, S. Eletroterapia: prática baseada em evidências. 2. ed. 

Barueri: Manole, 2003. 
Existe um  exemplar na Biblioteca do CEFID 

 
3- BAZIN, S.; KITCHEN, S. Eletroterapia de Clayton 10 ed. São Paulo: Manole, 
1998. 
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Cinesiologia  
Referências Bibliográficas:  
 
1- MIRANDA, E.  Bases de anatomia e cinesiologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Spirit, 
2004. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- FERNANDES, A. Cinesiologia do alongamento. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2002. 
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- LIPPERT, L. Cinesiologia Clínica para fisioterapeutas: incluindo teste para auto-
avaliação. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1996. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Biomecânica  
Referências Bibliográficas: 
 

1-NORDIN, M.; FRANKEL, V. H. Biomecânica básica do sistema 
musculoesquelético. 3. ed. Rio de Janeiro, 2003. 
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-CAMPIGNION, P. Aspectos bimecânicos: cadeias musculares e articulares 
(noções básicas) São Paulo: Summus, 2003. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- HAMILL, J.; KNUTZEN, K. M. Bases biomecânicas do movimento humano. São 
Paulo: Manole, 1999. 
Existem nove  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Educação e Saúde I  
Referências Bibliográficas: 
 



1- BARROS, F. B. M. O Fisioterapeuta na Saúde da População: atuação 
transformadora. Rio de Janeiro. Fisiobrasil. 2002.  
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- LOVISOLO, H. Atividade física, educação e saúde. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-FLETCHER, R. H.; FLETCHER, S. W.; WAGNER, E. H. Epidemiologia Clínica: 
elementos essenciais. 4. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2002. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Educação Física Curricular II  
Referências Bibliográficas: 
 
1-NAHAS, M. V. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos e sugestões 
para um estilo de vida ativo. 3. ed. Londrina: Midiograf, 2003.  
Existem  seis exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- NAHAS, M. V. Fundamentos da aptidão física relacionada à saúde. 2. ed. 
Florianópolis: UFSC, 1989. 
Existem  oito exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- MARCON, D. Metodologia de ensino da natação. Caxias do Sul: EDURS, 2002. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Terceira Fase 
 

Fisiologia Geral II  
Referências Bibliográficas: 
 
1- HERLIHY, B; MAEBIUS, N. K. Anatomia e fisiologia do corpo humano saudável 
e enfermo. Barueri: Manole, 2002.  
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- BERNE, R. M.; LEVY, M. N.; STANTON, B. A.; KOEPPEN, B. M. Berne & Levy 
fundamentos de fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 815 p. 
Existem seis exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- POCOCK, G.; RICHARDS, C.; CHRISTOPHER, D. Fisiologia Humana: a base da 
medicina. 2. ed. Rio de Janeiro, Guanabara, 2006. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
  
Fisiologia do Exercício  
Referências Bibliográficas: 
 
1- WILMORE. J. H.; COSTILL, D. L. Fisiologia do esporte e do exercício. 2.ed. São 
Paulo: Manole, 2001. 
Existem nove  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 



2- ROBERGS, R. A.; ROBERTS, S. O. Princípios fundamentais de fisiologia do 
exercício: para aptidão, desempenho e saúde. São Paulo: Phorte, 2002. 
Existem dez  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- POWERS, S. K.; HOWLEY, E.T. Fisiologia do Exercício: teoria e aplicação ao 
condicionamento e ao desempenho. 3. ed. São Paulo: Manole, 2000. 
Existem dezoito  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Recursos Eletrotermoterapêuticos 
Referências Bibliográficas: 
 
1- BISSCHOP, G. de; BISSCHOP, E.; COMMANDRÉ, F. Eletrofisioterapia. 1. ed. 
São Paulo: Santos Ed., 2001. 194 p. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- ROBINSON, A.; SNYDER-MACKLER, L. Eletrofisiologia clínica: eletroterapia e 
teste eletrofisiológico. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- NELSON, R.; HAYES, K.; CURRIER, D. P. Eletroterapia clínica. 1. ed. Barueri: 
Manole, 2003. 
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Biofísica II  
Referências Bibliográficas: 
 
1- HENEINE, I. F. Biofísica Básica. São Paulo: Atheneu, 2000. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- GARCIA, E. A. C. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 2000. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3 - OKUNO E. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. Harbra: São Paulo, 
1982 
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Métodos e Técnicas de Avaliação em Fisioterapia  
Referências Bibliográficas: 
 

1- EVANS, R. C. Exame físico ortopédico ilustrado. 2.ed. Barueri: Manole, 2003.  

Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- CIPRIANO, J. Manual fotográfico de testes ortopédicos e neurológicos. 2. ed. São 
Paulo: Manole, 2005. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 

3- MARQUES, A. M. Manual de Goniometria. 2. ed. Editora Manole, 2003.   

Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 



Recursos Terapêuticos Manuais  
Referências Bibliográficas: 
 
1- FRITZ, S. Fundamentos da Massagem terapêutica. 1.ed. São Paulo: Manole, 
2002. 
Existem oito  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- ANDRADE, C. K.; CLIFFORD, P. Massagem: técnicas e resultados. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- EDMOND, S.L. Manipulação e mobilização: técnicas para membros e coluna. 
São Paulo: Manole, 1999.   
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Educação e Saúde II  
Referências Bibliográficas: 
 
1- BARROS, F. B. M. O Fisioterapeuta na saúde da população: atuação 
transformadora. Rio de Janeiro: Fisiobrasil, 2002.  
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- JEKEL, J.; ELMORE, J.; KATZ, D. Epidemiologia, bioestatística e medicina 
preventiva. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- COSTA, E M A.; CARBONE, M. H. Saúde da família: uma abordagem 
interdisciplinar. 2. ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2009. 260 p.  
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Quarta Fase 
 
Patologia Geral  
Referências Bibliográficas: 
 
1- RUBIN, Emanuel; GORSTEIN, Fred. Patologia: bases clínicopatológicas da 
medicina. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 1625 p. 
Existem  seis exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- ROBBINS, S. L.; COTRAN, R. S.; KUMAR, V.; COLLINS, T. Fundamentos de 
Robbins patologia estrutural e funcional. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2001. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- STEVENS, A.; LOWE, J. Patologia. Barueri: Manole, 2002. 
Existem  seis exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
 
Imagenologia  
Referências Bibliográficas: 



 
1- GREENSPAN, A. Radiologia ortopédica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2001. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- PAUL, L. W; JUHL, J. H. Interpretação radiológica. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1992. 958 p. 
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- WEIR, Jamie; ABRAHAMS, Peter H. Atlas de anatomia humana em imagens. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 222 p.  
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Bioestatística  
Referências Bibliográficas: 
 
1- JEKEL, J.; ELMORE, J.; KATZ, D. Epidemiologia, bioestatística e medicina 
preventiva. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística aplicada e probabilidade 
para engenheiros. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- VIEIRA, S.; HOFFMANN, R.  Estatística experimental. São Paulo: Atlas, 1989. 
Existe um  exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
Psicologia I  
Referências Bibliográficas:  
 
1- PIERSON, F. M. Princípios e técnicas de cuidados com o paciente. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara, 2001. 
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- DAVIDOFF, L. Introdução à psicologia. 3. ed. São Paulo: Makron Books, 2001. 
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-MCKENZIE, K. Depressão. Sao Paulo: Três, 2001. 
Existe  um exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
Cinesioterapia I  
Referências Bibliográficas: 
 
1-BRICOT, B. Posturologia. 3. ed. São Paulo: Ícone, 2004. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- CARR, J. H.; SHEPHERD, R. B. Ciência do movimento: fundamentos para a 
fisioterapia na reabilitação. 2. ed. Barueri: Manole, 2003.   
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 



3- KISNER C., COLBY L. A. Exercícios Terapêuticos: fundamentos e técnicas. 4 
ed. São Paulo: Manole, 2005.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Hidrocinesioterapia 
Referências Bibliográficas 
 
1- DULL, H. Watsu: exercícios para o corpo na água. São Paulo: Summus, 2001.  
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 

 
2-FIORELLI, A.; ARCA, E. A. Hidrocinesioterapia: princípios e técnicas 
terapêuticas. Bauru: EDUSC, São Paulo: Imprensa Oficial, 2002.  
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-JAKAITIS, F. Reabilitação e terapia aquática: aspectos clínicos e práticos. Rio de 
Janeiro: Roca, 2007.  
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Preventiva e Comunitária I  
Referências Bibliográficas: 
 
1-MEDRONHO, R. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo, 2009. 
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- BARROS, F. B. M. Fisioterapia na saúde da população: atuação 
transformadora. Rio de Janeiro: Fisiobrasil, 2002. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- PEREIRA, M. G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Quinta Fase 
 
Administração em Fisioterapia  
Referências Bibliográficas: 
 
1-CHIAVENATO, Idalberto. Teoria geral da administração. 3. ed. São Paulo: 
McGraw-Hill, c1987. 2 v.  
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- MINTZBERG, Henry. Criando organizações eficazes: estruturas em cinco 
configurações . São Paulo: Atlas, 1995. 304 p. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-MUNIZ, J. W. C.; TEIXEIRA, R. C. Fundamentos de administração em 
fisioterapia. Barueri: Manole, 2003.  
Existem  seis exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Psicologia II  



Referências Bibliográficas: 
 
1-BRAGHIROLLI, E. M. Psicologia geral. 27. ed. Petrópolis: Vozes, 2007.  
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- DAVIDOFF, L. L. Introdução à psicologia. 3. ed. São Paulo: Person Education, 
2005.  
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-ROEDER, M. A. Atividade física, saúde mental e qualidade de vida. Rio de 
Janeiro: Shape, 2003.  
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Cinesioterapia II  
Referências Bibliográficas: 
 
1-BORGES, D. Fisioterapia: aspectos clínicos e práticos da reabilitação. São Paulo: 
Artes Médicas, 2005.  
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação e intervenção. Porto 
Alegre: Artmed, 2006.  
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-KISNER C., COLBY L. A. Exercícios Terapêuticos: fundamentos e técnicas. 4 ed. 
São Paulo: Manole, 2005.  
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Ética Profissional e Deontologia em Fisioterapia  
Referências Bibliográficas: 
 
1- Leis e atos normativos das profissões do fisioterapeuta e do terapeuta 
ocupacional. 2. ed. Porto Alegre: CREFITO-5, 2001. 
Existem treze  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- SÁNCHEZ VAZQUEZ, A. Ética. 14. ed. Rio de Janeiro: civilização brasileira, 1993. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- GARRAFA, V.; PESSINI, L. Bioética: poder e injustiça. 2 ed. São Paulo: Centro 
universitário São Camilo: Loyola, 2004. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Farmacologia  
Referências Bibliográficas: 
 
1- SOUZA, J. C.; CAMARGO, D. A. Psicofarmacologia e equipe interdisciplinar. 
Campo Grande: UCDB, 2002. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 



2- LULLMANN, H.; MOHR, K. Farmacologia: texto e atlas. 5. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2008. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- FUCHS, F.D.; WANNMACHER, L.; FERREIRA, M. B. C. Farmacologia clínica: 
fundamentos da terapêutica racional. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2004.  
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisiopatologia de Órgãos e Sistemas  
Referências Bibliográficas: 
 
1- DORETTO, D. Fisiopatologia clínica do sistema nervoso: fundamentos da 
semiologia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2001. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
 
2- ROBBINS, S. L.; COTRAN, R.; KUMAR, V.; COLLINS, T. Fundamental de 
Robbins: patologia estrutural e funcional. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2001. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- GUYTON, A. C.; HALL, J.E. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 6.ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Desenvolvimento neuropsicomotor  
Referências Bibliográficas: 
 
1- TECKLIN, J. S. Fisioterapia pediatrica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- TANI, G.O. Comportamento motor: aprendizagem e desenvolvimento. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- CORIAT, L. F. Maturação psicomotora no primeiro ano de vida da criança. 
Tradução Ronaldo Jose Melo da Silva. 4. ed. São Paulo: Centauro, 2001.  
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Preventiva e Comunitária II  
Referências Bibliográficas: 
 
1- WERNER, D; BOWER, B. Aprendendo e ensinando a cuidar da saude: manual 
de métodos, ferramentas e idéias para um trabalho comunitário . 2. ed. São Paulo: 
Paulinas, c1985. 
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- BARROS, F.B.M. Fisioterapeuta na saúde da população: atuação 
transformadora. Rio de Janeiro: Fisiobrasil, 2002. 



Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
3- REBELATTO, J. R.; BOTOMÉ, S. P. Fisioterapia no Brasil: fundamentos para 
uma ação preventiva e perspectivas profissionais. 2.ed. São Paulo: Manole, 1999. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Metodologia de Pesquisa em Fisioterapia 
Referências Bibliográficas: 
 
1- DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 11. ed. São Paulo: Cortez, 
2005.  
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-OLIVEIRA NETTO, A A.; MELO, C. Metodologia da pesquisa científica: guia 
prático para a apresentação de trabalhos acadêmicos. 3. ed. Florianópolis: Visual 
Books, 2008. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho cientifico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 
2002.  
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Sexta Fase 
 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde da Criança e do Adolescente 
Referências Bibliográficas: 
 
1-COSTA, D. Fisioterapia respiratória básica. São Paulo: Atheneu, 2004.  
Existem dez  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-DETURK, W. E.; CAHALIN, L. P. Fisioterapia cardiorrespiratória: baseada em 
evidências. Porto Alegre: Artmed, 2007.  
Existem oito  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-SARMENTO, G. J. V.; PEIXE, A. A. F.; CARVALHO, F. A. Fisioterapia 
respiratória em pediatria e neonatologia. Barueri: Manole, 2007.  
Existem  seis exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde da Criança e do Adolescente  
Referências Bibliográficas: 
 
1- BOBATH, K. A deficiência motora em pacientes com paralisia cerebral. 
Petrópolis: Ed.Vozes. 
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- TECKLIN, J. S. Fisioterapia pediátrica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- DIAMENT, A. F. & CYPEL. Neurologia Infantil .SP: Ed. Atheneu, 1990. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 



 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde da Criança e do Adolescente  
Referências Bibliográficas: 
 
1-BÖTTCHER, T.; ENGELHARDT, S.; KORTENHAUS, M. Pediatria de Netter. 
Porto Alegre: Artmed, 2005.  
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação e intervenção. Porto 
Alegre: Artmed, 2006. 
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-FERREIRA, J. P. Pediatria: diagnóstico e tratamento. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde da Criança e do Adolescente  
Referências Bibliográficas: 
 
1- POSTIAUX, G. Fisioterapia respiratória pediátrica: o tratamento guiado por 
ausculta pulmonar. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.  
Existem vinte  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- CARR, J. H; SHEPHERD, R. B. Ciência do movimento: fundamentos para a 
fisioterapia na reabilitação. 2. ed. Barueri: Manole, 2003.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- GREENBERG, D. A.; AMINOFF, M. J.; SIMON, R. P. Neurologia clínica. 5. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2005.  
Existem cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Projeto de Pesquisa  
Referências Bibliográficas: 
 
1-DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 11. ed. São Paulo: Cortez, 
2005. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia do trabalho cientifico: 
procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e 
trabalhos científicos . 4. ed. São Paulo: Atlas, 1992. 214 p.  
Existem nove exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-OLIVEIRA NETTO, A. A.; MELO, C. Metodologia da pesquisa científica: guia 
prático para a apresentação de trabalhos acadêmicos. 3.ed. Florianópolis: Visual 
Books, 2008. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Sétima Fase 
 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde do Adulto  



Referências Bibliográficas: 
 
1- SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória no paciente crítico: 
rotinas clínicas. 3. ed. rev. e ampl. Barueri: Manole, 2010. 675 p. 
Existem três  exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
2-COSTA, D. Fisioterapia respiratória básica. São Paulo: Atheneu, 2004.  
Existem  dez exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- PRESTO, B. L.V.; PRESTO, L. D. de N.. Fisioterapia respiratória. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2009. 591 p.  
Existem cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde do Adulto  
Referências Bibliográficas: 
 
1-BORGES, D. Fisioterapia: aspectos clínicos e práticos da reabilitação. São Paulo: 
Artes Médicas, 2005.  
Existem  seis exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-GREENBERG, D. A.; AMINOFF, M. J.; SIMON, R. P. Neurologia clínica. 5. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2005. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-MAGILL R. A. Aprendizagem motora – Conceitos e Aplicações. São Paulo: 
Edgard Blücher, 2000. 
Existem  oito exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde do Adulto  
Referências Bibliográficas: 
 
1-BORGES, D. Fisioterapia: aspectos clínicos e práticos da reabilitação. São Paulo: 
Artes Médicas, 2005.  
Existem  seis exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação e intervenção. Porto 
Alegre: Artmed, 2006.  
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-MAGEE, D. J. Avaliação musculoesquelética. 4. ed. Barueri: Manole, 2005.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Genitu-urinário na Saúde da Gestante e do Adulto  
Referências Bibliográficas: 
 
1-CARR, J. H; SHEPHERD, R. B. Ciência do movimento: fundamentos para a 
fisioterapia na reabilitação. 2. ed. Barueri: Manole, 2003.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-MORENO, A. L. Fisioterapia em uroginecologia. Barueri: Manole, 2004.  



Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-STEPHENSON, R. G.; O'CONNOR, L. J. Fisioterapia aplicada à ginecologia e 
obstetrícia. 2. ed. Barueri: Manole, 2004.  
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde do Adulto  
Referências Bibliográficas: 
 
1- DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação e intervenção. Porto 
Alegre: Artmed, 2006.  
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- UMEDA, I. I. K. Manual de fisioterapia na cirurgia cardíaca: guia prático. 
Barueri: Manole, 2004.  
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- BORGES, D. Fisioterapia: aspectos clínicos e práticos da reabilitação. São Paulo: 
Artes Médicas, 2005.  
Existem  seis exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Oitava Fase 
 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde do Idoso  
Referências Bibliográficas: 
 
1-GUCCIONE, A. A. Fisioterapia geriátrica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002.  
Existem  sete exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-COSTA, D. Fisioterapia respiratória básica. São Paulo: Atheneu, 2004.  
Existem dez  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-REBELATTO, J. R.; MORELLI, J. G. S. Fisioterapia geriátrica: a prática da 
assistência ao idoso. 2. ed. Barueri: Manole, 2007.  
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde do idoso  
Referências Bibliográficas: 
 
1-GUCCIONE, A. A. Fisioterapia geriátrica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002.  
Existem sete  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-REBELATTO, J. R.; MORELLI, J. G. S. Fisioterapia geriátrica: a prática da 
assistência ao idoso. 2. ed. Barueri: Manole, 2007. 
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 



3-SCHMIDT R.; WRISBERG, C. Aprendizagem e Performance Motora: Uma 
abordagem da aprendizagem baseada no problema. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 
2001. 
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde do Idoso 
Referências Bibliográficas: 
 
1-MATSUDO, S. M. M. Avaliação do idoso: física & funcional. 2. ed. São Caetano 
do Sul: CELAFISCS, 2005.  
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-SPIRDUSO, W. W. Dimensões físicas do envelhecimento. Barueri: Manole, 2005.  
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- HERBERT, S. & XAVIER, R. Ortopedia e Traumatologia: princípio e prática, - 
Porto Alegre, Artes Médicas, 1995. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Geniturinário na Saúde do Idoso 
Referências Bibliográficas: 
 
1- CARR, J. H; SHEPHERD, R. B. Ciência do movimento: fundamentos para a 
fisioterapia na reabilitação. 2. ed. Barueri: Manole, 2003.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- MORENO, A. L. Fisioterapia em uroginecologia. Barueri: Manole, 2004.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- REBELATTO, J. R.; MORELLI, J. G. S. Fisioterapia geriátrica: a prática da 
assistência ao idoso. 2. ed. Barueri: Manole, 2007.  
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde do Idoso  
Referências Bibliográficas: 
 
1-MATSUDO, S. M. M. Avaliação do idoso: física & funcional. 2. ed. São Caetano 
do Sul: CELAFISCS, 2005.  
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-MAZO, G. Z. Atividade física, qualidade de vida e envelhecimento. Porto Alegre: 
Sulina, 2008.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-REBELATTO, J. R.; MORELLI, J. G. S. Fisioterapia geriátrica: a prática da 
assistência ao idoso. 2. ed. Barueri: Manole, 2007. 
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Nona Fase 
 



Estágio Supervisionado em Fisioterapia na Saúde da Criança, do Adolescente e do 
Idoso  
Referências Bibliográficas: 
 
1-CARR, J. H; SHEPHERD, R. B. Ciência do movimento: fundamentos para a 
fisioterapia na reabilitação. 2. ed. Barueri: Manole, 2003.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-FERREIRA, J. P. Pediatria: diagnóstico e tratamento. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-REBELATTO, J. R.; MORELLI, J. G. S. Fisioterapia geriátrica: a prática da 
assistência ao idoso. 2. ed. Barueri: Manole, 2007. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Pesquisa Orientada ao Trabalho de Conclusão de Curso I  
Referências Bibliográficas: 
 
1-DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 11. ed. São Paulo: Cortez, 
2005. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-OLIVEIRA NETTO, A. A.; MELO, C. Metodologia da pesquisa científica: guia 
prático para a apresentação de trabalhos acadêmicos. 3. ed. Florianópolis: Visual 
Books, 2008. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho cientifico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 
2002.  
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Décima Fase 
 
Estágio Supervisionado em Fisioterapia na Saúde do Adulto  
Referências Bibliográficas: 
 
1-DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação e intervenção. Porto 
Alegre: Artmed, 2006.  
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-GREENBERG, D. A.; AMINOFF, M. J.; SIMON, R. P. Neurologia clínica. 5. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2005. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3-KISNER C.; COLBY L. A. Exercícios Terapêuticos: fundamentos e tècnicas. 4 ed. 
São Paulo: Editora Manole, 2005.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Pesquisa Orientada ao Trabalho de Conclusão de Curso II 
Referências Bibliográficas: 



 
1- DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 11. ed. São Paulo: Cortez, 
2005. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- OLIVEIRA NETTO, A. A.; MELO, C. Metodologia da pesquisa científica: guia 
prático para a apresentação de trabalhos acadêmicos. 3. ed. Florianópolis: Visual 
Books, 2008. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
3- SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho cientifico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 
2002. 
Existem quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
 
1.6.5 LIVROS – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
Disciplinas da Primeira Fase 
 
Biologia 
Referências Bibliográficas: 
 
1- WOLPERT, L. Princípios de biologia do desenvolvimento. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2008. 576 p 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- PAULINO, W. R. Biologia atual. São Paulo: Ática, 1991. 3 v. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Histologia  
Referências Bibliográficas: 
 
1- CORMACK, D H. H. Histologia. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1991. 
570 p. 
Existem quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- KUHNEL, Wolfgang. Atlas de citologia, Histologia e anatomia microscópica: 
para teoria e prática . 7. ed., rev. e ampl. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1991. 
409 p. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Imunologia 
Referências Bibliográficas: 
 
1- JANEWAY, C. A.. Imunobiologia: o sistema imune na saúde e na doença. 6. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2007. 824 p. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- STITES, D. P.: TERR, A. Imunologia médica. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 



Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Genética  
Referências Bibliográficas: 
 
1- LEITE, JCL;COMUNELLO,LN;GIUGLIANI, R. Tópicos em defeitos congênitos. 
Editora da Universidade, 2002. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- THOMPSON, J. S.; THOMPSON, M. W. Genética médica. 3 ed. Rio de Janeiro: 
Interamericana, 1981. 
Existe um exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
 
Anatomia I  
Referências Bibliográficas: 
 
1- SOUZA, Romeu Rodrigues de. Anatomia Humana. Barueri: Manole, c2001. 425 p.  
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia humana: sistêmica e segmentar. 3. 
ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Educação Física Curricular I  
Referências Bibliográficas: 
 
1- NAHAS, M. V. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos e sugestões 
para um estilo de vida ativo. 3. ed. Londrina: Midiograf, 2003.  
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- NAHAS, M. V. Fundamentos da aptidão física relacionada à saúde. 2. ed. 
Florianópolis: UFSC, 1989.  
Existem oito  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Bioquímica  
Referências Bibliográficas: 
 
1- MAUGHAN, Ron J.; GLEESON, Michael. As bases bioquímicas do desempenho 
nos esportes. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 182 p. 
 Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 

 
2- LEHNINGER, A.L. Princípios de Bioquímica. Ed. Savier, SP., 2000. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
 
Antropologia e Sociologia na Saúde  
Referências Bibliográficas:  
 



1- LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 23. ed. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2009. 117 p.  
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- FLEISCHER, Soraya Resende; TORNQUIST, Carmen Susana; MEDEIROS, 
Bartolomeu Tito Figueirôa de. Saber cuidar, saber contar: ensaios de antropologia e 
saúde popular. Florianópolis: Ed. da UDESC, 2010. 278 p 
Existe um  exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
Introdução ao Método Cientifico e aos Sistemas de Informação 
Referências Bibliográficas: 
 
1- LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia do trabalho cientifico: 
procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e 
trabalhos científicos . 4. ed. São Paulo: Atlas, 1992. 214 p.  
Existem nove exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- MIRANDA, J L C de; GUSMÃO, H R. Artigo científico estrutura e redação. 
Niterói: Intertexto, 2000. 43 p. 
Existe um exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Introdução à Fisioterapia  
Referências Bibliográficas: 
 
1- TOMBINI, F. F.. Fisioterapia: considerações sobre uma ciência em construção. Ijuí: 
Ed. Unijuí, 2002. 183 p. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- BERTHERAT, T.; BERNSTEIN, C.. O corpo tem suas razões: antiginástica e 
consciência de si . 14. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 223 p. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Segunda Fase 
 
Anatomia II  
Referências Bibliográficas 
 
1- BUTERA, Giuseppe. Neuromorfofisiologia: embriologia e anatomia do sistema 
nervoso e dos órgãos dos sentidos. Campo Grande, MS: Ed. UCDB, 2003. 205 p.  
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- VAN DE GRAAFF, Kent M. Anatomia humana. 6. ed. Barueri: Manole, 2003. 840  
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisiologia Geral I  
Referências Bibliográficas: 
 
1- TORTORA, Gerard J.; GRABOWSKI, Sandra Reynolds. Corpo humano: 
fundamentos de anatomia e fisiologia. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 619 p.. 
Existem cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 



 
2- BEAR, Mark F; CONNORS, Barry W; PARADISO, Michael A. Neurociências: 
desvendando o sistema nervoso. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 855 p. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Biofísica I  
Referências Bibliográficas: 
 
1- LOW, J.; REED, A. Eletroterapia Explicada: princípios e práticas. 3 ed. São 
Paulo:Manole, 2001. 
Existem onze exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- OKUNO, E.; CALDAS, I. L.; CHOW, C. Física para ciências biológicas e 
biomédicas. São Paulo: Harbra, 1986. 490 p. 
Existem dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Recursos Fototermoterapêuticos  
Referências Bibliográficas: 
 
1-BISSCHOP, G.; BISSCHOP, E.; COMMANDRÉ, F. Eletrofisioterapia. 1. ed. São 
Paulo: Santos, 2001. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- AGNE, J; Eletrotermoterapia: Teoria e Prática. Santa Maria: Orium, 2004. 
Existe um  exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
Cinesiologia  
Referências Bibliográficas:  
 
1- ENOKA, Roger M. Bases neuromecânicas da cinesiologia. 2. ed. São Paulo 
Manole2000. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- HAY J. ; GAVIN REID J. As Bases  Anatômicas e Mecânicas do Movimento 
Humano. Ed. Prentice / Hall do Brasil. 
Existem sete  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Biomecânica  
Referências Bibliográficas: 
 

1- ENOKA, Roger M. Bases neuromecânicas da cinesiologia. 2. ed. São Paulo: 
Manole, 2000. 

Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- GOULD J.A. Fisioterapia na Ortopedia e na medicina do Esporte. Cap. 10. Ed. 
Manole: São Paulo,1993 

Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Educação e Saúde I  



Referências Bibliográficas: 
 
1- Medronho, R.A. Epidemiologia. Ed. Atheneu, SP, 2002. 
Existem  seis exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- Pereira, M.G. Epidemiologia. Teoria e Prática. Ed. Guanabara-Koogan, Rio de 
Janeiro, 2000. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Educação Física Curricular II  
Referências Bibliográficas: 
 
1- NAHAS, M. V. Fundamentos da aptidão física relacionada à saúde. 2. ed. 
Florianópolis: UFSC, 1989. 
Existem  oito exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- MARCON, D. Metodologia de ensino da natação. Caxias do Sul: EDURS, 2002. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Terceira Fase 
 

Fisiologia Geral II  
Referências Bibliográficas: 
 
1- GUYTON, Arthur C. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, c1993. 575 p. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- BEAR, Mark F; CONNORS, Barry W; PARADISO, Michael A. Neurociências: 
desvendando o sistema nervoso. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 855 p. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
 
Fisiologia do Exercício  
Referências Bibliográficas: 
 
1- MCARDLE, W.D.; KATCH, F.I.; KATCH, V. L. Fisiologia do Exercício: energia, 
nutrição e desempenho humano. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID  
 
2- LEMURA, L. M.; VON DUVILLARD, S. P. Fisiologia do exercício clínico: 
aplicação e princípios fisiológicos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 553 p. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Recursos Eletrotermoterapêuticos 
Referências Bibliográficas: 
 
1- BAZIN, S.; KITCHEN, S. Eletroterapia de Clayton 10 ed. São Paulo:Manole, 
1998. 
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 



 
2- ROBINSON, Andrew J; SNYDER-MACKLER, Lynn. Eletrofisiologia clinica: 
eletroterapia e teste eletrofisiológico. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2001. 426 p. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Biofísica II  
Referências Bibliográficas: 
 
1- LOW, J.; REED, A. Eletroterapia Explicada: princípios e práticas. 3 ed. São 
Paulo:Manole, 2001. 
Existem onze exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- LEÃO, Moacir de Almeida Carneiro. Princípios de biofísica. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1982. 510 p. 
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Métodos e Técnicas de Avaliação em Fisioterapia  
Referências Bibliográficas: 
 
1- BATES, B.; HOEKELMAN, R. A. Propedêutica médica. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara, c1990. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- KENDALL, F. P.; MCCREARY, E. K. Músculos: provas e funções . 3. ed. São 
Paulo: Manole, 1986. 380 p. 
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Recursos Terapêuticos Manuais  
Referências Bibliográficas: 
 
1- BIENFAIT, M. Fisiologia da Terapia Manual. São Paulo: Editora Summus, 2000 
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- KALTENBORN, F. M.; EVJENTH, O. Mobilização manual das articulações: 
método Kaltenborn de exame e tratamento das articulações. 5.ed. São Paulo: Manole, 
2001.  
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Educação e Saúde II  
Referências Bibliográficas: 
 
1- ROCHA, A. A.; CESAR, C. L.G. Saúde pública: bases conceituais. São Paulo: 
Atheneu, 2008. 352 p. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2 - SILVEIRA, Mário Magalhães da; SILVA, Rebeca de Souza e; GONZÁLEZ DE 
MORELL, Maria Graciela. Política nacional de saúde pública: a trindade desvelada : 
economia - saúde - população. Rio de Janeiro: Revan, 2005.  
Existem quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 



Disciplinas da Quarta Fase 
 
Patologia Geral  
Referências Bibliográficas: 
 
1- BRASILEIRO FILHO, G. B. B. Patologia geral. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, c2004. 367 p. 
Existem dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-DAMJANOV, I. Segredos em patologia. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
 
Imagenologia  
Referências Bibliográficas: 
 
1-  MONNIER, J. P; TUBIANA, J. M; LEDERMAN, H. M. Manual de diagnostico 
radiologico. Medica e Cientifica: Rio de Janeiro,1999.  
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- ATLAS, Scott W. Ressonância magnética do cérebro e da coluna vertebral . 3. ed. 
Rio de Janeiro: Revinter, c2008. 2 v. 
Existe um exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
Bioestatística  
Referências Bibliográficas: 
 
1- TRIOLA, M. F. Introdução a estatística. 7.ed. Rio de Janeiro: Livros Ténicos e 
Científicos, 1999. 
Existe um  exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
2- BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. 5.ed. Florianópolis: 
UFSC, 2002.  
Existe um  exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
Psicologia I  
Referências Bibliográficas:  
 
1- BEE, H. O ciclo vital. Porto Alegre: Artmed, 1997. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- BRAGHIROLLI, E.M. Psicologia geral. 17 ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Cinesioterapia I  
Referências Bibliográficas: 
 

1- PIRET S., BÉZIERS M.M., A coordenação motora: aspecto mecânico da 
organização psicomotora no homem. 2 ed., São Paulo: Editora Summus, 1992.151 p.  



Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 

2- SANTOS A. Diagnóstico Clínico Postural. 1 ed. São Paulo: Editora Summus, 2001. 
124p.  

Existem onze exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Hidrocinesioterapia 
Referências Bibliográficas 
 
1- CAMPION, M R. Hidroterapia:  princípios e prática . São Paulo: Manole, 2000. 332 
p. 
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- RUOTI, R G; MORRIS, D M; COLE, A J. Reabilitação aquática. 1. ed. São Paulo: 
Manole, 2000. 463 p. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Preventiva e Comunitária I  
Referências Bibliográficas: 
 
1- WERNER, D.; BOWER, B. Aprendendo e ensinado a cuidar da saúde. 5.ed. São 
Paulo: Paulus, 1984 
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- REBELATTO, J.R.;BOTOMÉ, S.P. Fisioterapia no Brasil: fundamentos para 
uma ação preventiva e perspectivas profissionais. 2.ed. São Paulo: Manole, 1999. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Quinta Fase 
 
Administração em Fisioterapia  
Referências Bibliográficas: 
 
1- KWASNICKA, E La. Teoria geral da administração: uma síntese . São Paulo: 
Atlas, 1987. 143 p 
Existe um exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
2- MARQUES, R M. Clínica de fisioterapia: como implantá-la?. Bauru: EDUSC, 
1998. 86 p. 
Existe um exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
Psicologia II  
Referências Bibliográficas: 
 
1- ANGERAMI-CAMON, V. (Org.). Psicologia hospitalar: teoria e prática. 4.ed. São 
Paulo:Pioneira,2001. 
Existe um exemplar na Biblioteca do CEFID 
 



2- MARINHO, A. P.; FIORELLI, J. O. Psicologia na Fisioterapia. São Paulo: Atlas, 
2002. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Cinesioterapia II  
Referências Bibliográficas: 

1- BLANDINE, C-G, Anatomia para o Movimento: introdução a análise das 
técnicas corporais. Vol. 1 e 2, São Paulo: Editora Manole, 1992. 302 p.  

Existem  onze exemplares na Biblioteca do CEFID 

2- RASCH, BURKE. Cinesiologia e anatomia aplicada: a ciência do movimento 
humano. 5 ed., Rio de Janeiro:. Guanabara Koogan, 1987. 571 p.  

Existem treze  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Ética Profissional e Deontologia em Fisioterapia  
Referências Bibliográficas: 
 
 
1- DINIZ, D,; BRAGA, K S; SUGAI, A. Ética em pesquisa: temas globais. Brasília, 
DF: Letras Livres: Ed. da UnB, 2008.  
Existem dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- SEGRE, M; COHEN, C. Bioética. 3. ed. rev. e ampl. São Paulo: EDUSP, 2002. 
218p.  
Existe um exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
Farmacologia  
Referências Bibliográficas: 
 
1-RANG, H. P. Farmacologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 829 p. 
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2-KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica e Clínica. Ed. Guanabara Koogan, RJ, 1998. 
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisiopatologia de Órgãos e Sistemas  
Referências Bibliográficas: 
 
1- FELIPPE JÚNIOR, J de. Pronto socorro: fisiopatologia, diagnóstico, tratamento. 
2. ed. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, c1990. 1294 p. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- SILBERNAGL, S.; LANG, F. Fisiopatologia: texto e atlas. Porto Alegre: Artmed, 
2006.  
Existe um  exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
Desenvolvimento neuropsicomotor  
Referências Bibliográficas: 
 



1- BEE, H. O ciclo vital. Porto Alegre: Artmed, 1997. 
Existem três  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- ECKERT, H. M. Desenvolvimento motor. 3. ed. São Paulo: Manole, 1993. 
Existem quatro  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Preventiva e Comunitária II  
Referências Bibliográficas: 
 
1- WERNER, David; BOWER, Bill. Aprendendo e ensinado a cuidar da saúde. 5.ed. 
São Paulo: Paulus, 1984 
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- GÓIS, Cezar Wagner de Lima. Saúde comunitária: pensar e fazer. São Paulo: 
Aderaldo & Rothschild Editores, 2008. 260 p. 
Existe um exemplar na Biblioteca do CEFID 
 
Metodologia de Pesquisa em Fisioterapia 
Referências Bibliográficas: 
 
1- LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia do trabalho cientifico: 
procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e 
trabalhos científicos . 4. ed. São Paulo: Atlas, 1992. 214 p.  
Existem nove exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- CHOO, C.W. A organização do conhecimento: como as organizações usam a 
informação para criar significado, construir conhecimento e tomar decisões. São Paulo: 
Ed. SENAC, 2003. 425 p. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Sexta Fase 
 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde da Criança e do Adolescente 
Referências Bibliográficas: 
 
1- LIMA, A. Pediatria Essencial. 4ª ed. São Paulo: Atheneu, 1922. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- MACKENZIE, C. Fisioterapia Respiratória em Unidade de Terapia Intensiva. 
Buenos Aires: Editora Médica:  Panamericana, 1988. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde da Criança e do Adolescente  
Referências Bibliográficas: 
 
1- CARR, J. H; SHEPHERD, R. B. Ciência do movimento: fundamentos para a 
fisioterapia na reabilitação. 2. ed. Barueri: Manole, 2003.  
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 



2- NELSON, Waldo E; BEHRMAN, Richard E.; KLIEGMAN, Robert. Nelson 
princípios de pediatria. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 918 p.  
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde da Criança e do Adolescente  
Referências Bibliográficas: 
 
1- DOWNIE, Patrícia A., Cash Fisioterapia em Ortopedia e Reumatologia, São 
Paulo, 
Panamericana,1989. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- STAHELI, Lynn T. Ortopedia pediátrica na prática. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2008. 464 p. 
Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde da Criança e do Adolescente  
Referências Bibliográficas: 
 
1- DIAMENT, A. F.; CYPEL. Neurologia Infantil .SP: Ed. Atheneu, 1990. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- MARCONDES, E. Pediatria Básica. 8ª ed. São Paulo: Sarvier, 1991. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Projeto de Pesquisa  
Referências Bibliográficas: 
 
1- SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 22. ed., rev. ampl. São 
Paulo: Cortez, 2002. 333 p. 
Existem  quatro exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- PEREIRA, J. C. R. Análise de dados qualitativos: estratégias metodológicas para 
as ciências da saúde, humanas e sociais. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 2004.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Sétima Fase 
 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde do Adulto  
Referências Bibliográficas: 
 
1- MACKENZIE, C. Fisioterapia Respiratória em Unidade de Terapia Intensiva. 
Buenos Aires: Editora Médica:  Panamericana, 1988. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- SCANLAN, Craig L., 1947; WILKINS, Robert L; STOLLER, James K. 
Fundamentos da terapia respiratória de Egan. São Paulo: Manole, 2000. 
Existem três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde do Adulto  



Referências Bibliográficas: 
 
1- DELISA, J.A. Medicina de Reabilitação - princípios e prática. São Paulo, Editora 
Manole, 1992. 
Existem  oito exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- GREENBERG, D. A.; AMINOFF, M. J.; SIMON, R. P. Neurologia clínica. 5. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2005.  
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde do Adulto  
Referências Bibliográficas: 
 
1- GOULD III, J. A. Fisioterapia na Ortopedia e na Medicina do Esporte. 2ª ed. São 
Paulo, Manole, 1993. 
Existem seis  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- HERBERT, S.; XAVIER, R. Ortopedia e Traumatologia: princípio e prática, - 
Porto Alegre, Artes Médicas, 1995. 
Existem cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Genitu-urinário na Saúde da Gestante e do Adulto  
Referências Bibliográficas: 
 
1- TOY, E. C. Casos clínicos em ginecologia e obstetrícia. Porto Alegre: Artmed, 
2004. 507 p.   
Existem 2 exemplares na Bibiloteca do CEFID 
 
2- SOUZA, E. L. B. L. de. Fisioterapia aplicada à obstetrícia: aspectos de 
ginecologia e neonatologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Médica e Científica, 2002. 547 p.  
Existem 2 exemplares na Bibiloteca do CEFID 
 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde do Adulto  
Referências Bibliográficas: 
 
1- HERBERT, S. & XAVIER, R. Ortopedia e Traumatologia: princípio e prática, - 
Porto Alegre, Artes Médicas, 1995. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- MACKENZIE, C. Fisioterapia Respiratória em Unidade de Terapia Intensiva. 
Buenos Aires: Editora Médica:  Panamericana, 1988. 
Existem dois  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Oitava Fase 
 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde do Idoso  
Referências Bibliográficas: 
 
1- MACKENZIE, C. Fisioterapia Respiratória em Unidade de Terapia Intensiva. 
Buenos Aires: Editora Médica:  Panamericana, 1988. 



Existem  dois exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- PRESTO, B. L.V.; PRESTO, L. D. de N.. Fisioterapia respiratória. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2009. 591 p.  
Existem cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde do idoso  
Referências Bibliográficas: 
 
1- MAGILL RA. Aprendizagem motora – Conceitos e Aplicações,. São Paulo: Ed. 
Edgard Blücher Ltda, 2000. 
Existem oito  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- SCHMIDT R; WRISBERG, C. Aprendizagem e Performance Motora: Uma 
abordagem da aprendizagem baseada no problema. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 
2001. 
Existem  seis exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde do Idoso 
Referências Bibliográficas: 
 
1- DOWNIE, Patrícia A., Cash Fisioterapia em Ortopedia e Reumatologia, São 
Paulo,Panamericana,1989. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- CARR J & SHEPHERD R. Ciência do movimento – Fundamentos para a 
Fisioterapia e Reabilitaçao, Masson, 2003. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Fisioterapia Geniturinário na Saúde do Idoso 
Referências Bibliográficas: 
 
1- KOTTKE, F. J. STILLWELL, G. K. & LEHMANN, J. F. Krusen: Tratado de 
Medicina Física e Reabilitação. 2ª ed. SP: Editora Manole, 1984. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- ALENCAR, A. Semiologia em Reabilitação. São Paulo, Editora Atheneu, 1994. 
Existem nove  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde do Idoso  
Referências Bibliográficas: 
 
1- DELISA, J.A. Medicina de Reabilitação - princípios e prática. São Paulo, Editora 
Manole, 1992. 
Existem oito  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- ENOKA RM. Bases neuromecânicas da Cinesiologia, 2000. 
Existem cinco  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Nona Fase 



 
Estágio Supervisionado em Fisioterapia na Saúde da Criança, do Adolescente e do 
Idoso  
Referências Bibliográficas: 
 
1- MURAHOVSCHI, J. Pediatria Diagnóstico mais Tratamento. 4ª ed. SP:  Ed. 
Sarvier, 1988. 
Existem dez  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- DOWNIE, Patrícia A., Cash Fisioterapia em Ortopedia e Reumatologia, São 
Paulo,Panamericana,1989. 
Existem  cinco exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Pesquisa Orientada ao Trabalho de Conclusão de Curso I  
Referências Bibliográficas: 
 
1- LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia do trabalho cientifico: 
procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e 
trabalhos científicos . 4. ed. São Paulo: Atlas, 1992. 214 p.  
Existem nove exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- CHOO, C.W. A organização do conhecimento: como as organizações usam a 
informação para criar significado, construir conhecimento e tomar decisões. São Paulo: 
Ed. SENAC, 2003. 425 p. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Disciplinas da Décima Fase 
 
Estágio Supervisionado em Fisioterapia na Saúde do Adulto  
Referências Bibliográficas: 
 
1- KAPANDJI. A., Fisiologia Articular , 5 ed. Manole, SP, 1991. 
1990. 
Existem onze  exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- WEST, J. B. Fisiologia Respiratória Moderna. 3ª ed. São Paulo: Editora Manole,  
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
Pesquisa Orientada ao Trabalho de Conclusão de Curso II 
Referências Bibliográficas: 
 
1- LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia do trabalho cientifico: 
procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e 
trabalhos científicos . 4. ed. São Paulo: Atlas, 1992. 214 p.  
Existem nove exemplares na Biblioteca do CEFID 
 
2- CHOO, C.W. A organização do conhecimento: como as organizações usam a 
informação para criar significado, construir conhecimento e tomar decisões. São Paulo: 
Ed. SENAC, 2003. 425 p. 
Existem  três exemplares na Biblioteca do CEFID 



 
1.6.6 Periódicos, bases de dados específicas, jornais e revistas e acervo em 
multimídia. 
 

A Biblioteca Setorial do CEFID possui um acervo constituído por obras de 

vários assuntos, destacando-se as Ciências Biológicas e da Saúde, mas também oferece 

diversas opções de literatura, revistas técnicas, diários e semanários, que possibilitam 

aos usuários buscar a informação e o conhecimento nas suas várias áreas, para que antes 

de tudo, sejam formados nestas instalações, cidadãos ativos, conscientes e 

transformadores da sociedade.  

• Além de livros, periódicos, vídeos e CD-ROM específicos, também oferece um setor 

de teses, dissertações, monografias e trabalhos de conclusão de curso (TCC), que é hoje 

em dia, uma referência aos outros cursos de graduação em Fisioterapia da Grande 

Florianópolis.  

  A Biblioteca Setorial do CEFID conta com a seguinte estatística geral do 

acervo: 

• Livros/Folhetos: número de títulos: 6051 

• Livros/Folhetos: número de volumes (exemplares): 15861 

• Artigos: número de títulos: 132 

• Dissertações: número de títulos: 291 

• Dissertações: número de volumes (exemplares): 370 

• Teses: número de títulos: 29 

• Teses: número de volumes (exemplares): 32 

• Monografias de Pós-graduação: número de títulos: 224 

• Monografias de Pós-graduação: número de volumes (exemplares): 423 

• Monografias de Graduação: número de títulos: 165 

• Monografias de Graduação: número de volumes (exemplares): 166 

• Periódicos: número de títulos:132 

• Periódicos: número de volumes (exemplares): 2916 

• DVD: número de títulos: 4 

• DVD: número de volumes (exemplares): 8 

• Monografias de Graduação Eletrônica: número de títulos: 167 

• Monografias de Pós-graduação Digital: número de títulos: 25 

• Gravação de Vídeo: número de títulos: 77 



• Gravação de Vídeo: número de volumes (exemplares): 86 

• CD-ROMs: número de títulos: 22 

• CD-ROMs: número de volumes (exemplares): 46 

• Mat. Adicional: número: 277 

 

A Biblioteca Setorial do CEFID/UDESC também possui acesso, desde o ano de 

2000, às bases de dados on-line do Portal Periódicos CAPES, disponibilizando textos e 

artigos diretamente aos usuários. O Portal de Periódicos da Capes oferece acesso a 

textos selecionados em 22.525 publicações periódicas internacionais e nacionais e às 

mais renomadas publicações de resumos, cobrindo todas as áreas do conhecimento. 

Inclui também uma seleção de importantes fontes de informação científica e tecnológica 

de acesso gratuito na Web.  O portal de acesso livre da CAPES disponibiliza periódicos 

com textos completos, bases de dados referenciais com resumos, patentes, teses e 

dissertações, estatísticas e outras publicações de acesso gratuito na Internet, 

selecionados pelo nível acadêmico, mantidos por importantes instituições científicas e 

profissionais e por organismos governamentais e internacionais. 

A Biblioteca Universitária adquiriu livros eletrônicos da coleção 2008 da 

Springer os quais já estão disponíveis. Para acessar basta acessar o site da Springer: 

http://www.springerlink.com. A coleção possui cerca de 3400 títulos estrangeiros e em 

diferentes áreas. 

O sistema (software) implantado pela Biblioteca é o Pergamum da PUC/PR. 

Possui a vantagem de ser um sistema integrado de Biblioteca, com acesso ao ICAP- 

Indexação Compartilhada de Artigos de Periódicos que tem como objetivo criar um 

serviço de indexação compartilhada de artigos de periódicos nacionais, editados pelas 

Instituições que fazem parte da Rede Pergamum. Este sistema conta com uma 

arquitetura cliente/servidor, e possibilita a consistência do catálogo coletivo. As 

características do sistema são de Arquitetura cliente-servidor, Multiusuário, 

Monousuário, Interface Web, Flexibilidade por parâmetros. O banco de dados utilizado 

pelo sistema é o Oracle.  

O sistema informatizado adotado, Pergamum, possibilita que todos os serviços 

sejam agilizados e o usuário passe a receber um melhor atendimento e uma diversidade 

de serviços e facilidades no acesso à informação. O usuário via Internet, pode consultar 

o acervo da biblioteca, fazer perguntas, cadastrar-se para acesso às bases de dados, 

verificar a sua situação na biblioteca, entre outras vantagens.  



Atualmente a ICAP disponibiliza o acesso a 132 periódicos, 15053 artigos, 5661 

artigos online (http://www.pergamum.pucpr.br/icap/index.php?resolution2=1024, 

acesso em 28/09/2010).  

 

1.6.7 Formas de acesso dos alunos de cursos a distância aos livros à Bibliografia 
Básica, Complementar e a Periódicos (Indicador exclusivo para EAD). 
Não se aplica 
 
 
1.6.8 Instalações para equipe de tutores e professores (Indicador exclusivo para 
EAD). 
Não se aplica. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

ANEXO 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RESOLUÇÃO Nº 062/2009 ದ CONSUNI 
  

Referenda ಯin totumರ a Resolução nº 
060/2009 ದ CONSUNI, que "Aprova 
reformulação do Projeto Político Pedagógico 
do Curso de Fisioterapia do Centro de 
Ciências da Saúde e do Esporte ದ CEFID, da 
Fundação Universidade do Estado de Santa 
Catarina ದ UDESC".    

 
O Presidente do Conselho Universitário – CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário 
relativa ao Processo n° 4964/2007, tomada em sessão  de 10 de dezembro de 2009, 
  
R E S O L V E: 
  
  Art. 1º Fica referendada “in totum” a Resolução nº 060/2009 – CONSUNI, de 
05.11.2009, que “Aprova reformulação do Projeto Político Pedagógico do Curso de Fisioterapia 
do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID, da Fundação Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC”, nos termos do projeto constante do Processo 4964/2007. 

  
 Art. 2º O Curso de Fisioterapia, do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – 

CEFID, da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, tem carga horária 
total de 4.806 (quatro mil, oitocentas e seis) horas-aula, correspondentes a 267 (duzentos e 
sessenta e sete) créditos, que contemplam 3.438 (três mil, quatrocentas e trinta e oito) horas-
aula destinadas a Disciplinas Obrigatórias, 972 (novecentas e setenta e duas) horas-aula 
destinadas ao Estágio Curricular Supervisionado, e 396 (trezentas e noventa e seis) horas-aula 
destinadas a Atividades Complementares. 

 

 Art. 3º O Curso de Fisioterapia, do Centro de Ciências da Saúde e do 
Esporte ದ CEFID, da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina ದ 
UDESC tem duração de 5 (cinco“ anos (dez semestres“, com período máximo 
de integralização de 16 (dezesseis“ semestres, estruturado em regime de 
créditos, correspondendo cada crédito a 18 (dezoito“ horas-aula de 50 
(cinqüenta“ minutos. 
 

 Art. 4º O Curso de Fisioterapia, do Centro de Ciências da Saúde e do 
Esporte ದ CEFID, da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina ದ 
UDESC oferece 30 (trinta“ vagas por semestre, e será ministrado nos turnos 
matutino e vespertino. 
 

Art. 5º A matriz curricular, o ementário das disciplinas, o quadro de equivalências de 
disciplinas e o sistema de verificação de aprendizagem do Curso de Fisioterapia, do Centro de 
Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID, da Fundação Universidade do Estado de Santa 
Catarina – UDESC, constam do Anexo Único desta Resolução. 



  
Art. 6º O novo currículo do Curso de Fisioterapia, do Centro de Ciências da Saúde e do 

Esporte – CEFID, da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC será 
implantado no primeiro semestre de 2010, atingindo as turmas ingressantes no vestibular, 
assim como todos os alunos ingressantes por processo de retorno e transferência. 

 
§ 1º.  O Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Fisioterapia assegura ao 

aluno a conclusão do curso na forma curricular vigente à época de seu ingresso. 
 
§ 2º. Será facultada, aos alunos que ingressaram no curso de Bacharelado em 

Fisioterapia na vigência do currículo 1994/2, conforme a Resolução nº 42/94-CONSUNI, a 
matrícula em disciplinas do currículo da presente Resolução, condicionada a existência de 
vagas e a compatibilidade de horários. 

 
§ 3º. Será facultada ainda, aos alunos que ingressaram no curso de Bacharelado em 

Fisioterapia na vigência do currículo 1994/2, conforme a Resolução nº 42/94-CONSUNI, a 
opção pelo currículo da presente Resolução, respeitada a legislação vigente e os prazos 
máximos admitidos para o curso. 

 
Art. 7º As demais normas de funcionamento do curso de Bacharelado em Fisioterapia 

constam do Projeto Pedagógico objeto do Processo nº 9464/2007.  
  

Art. 8º Esta Resolução entra em vigor nesta data. 
   

Art. 9º Ficam revogadas as disposições em contrário. 
   
 Florianópolis, 10 de dezembro de 2009.  
  
 Profº. Sebastião Iberes Lopes Melo 
                              Presidente 

 
 

 
 
 

ANEXO ÚNICO ದ RESOLUÇÃO 062/2009 ದ CONSUNI 
 

I ದ MATRIZ CURRICULAR 

 
1ª FASE 

Área Disciplina TC TCh Te Pr NT Código Depto Pré-Requisito 
Ciências 

Biológicas e da 
Saúde 

Biologia 2 36 1 1 2 BIOL DFISIO - 

Ciências 
Biológicas e da 

Saúde 
Histologia 2 36 1 1 2 HIST DFISIO - 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 

Imunologia 
 2 36 2 - - IMU DFISIO - 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 
Genética 2 36 2 - - GEN DFISIO - 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 
Anatomia I 4 72 2 2 2 ANA I DFISIO - 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 
Ed. Física Curricular I 2 36 - 2 - EFC I DEF - 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 
Bioquímica 3 54 2 1 2 BIOQ DFISIO - 

Ciências Sociais Antropologia e Sociologia na 2 36 2 - - ASS DFISIO - 



e Humanas Saúde 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Introdução ao Método 
Científico e aos Sistemas de 

Informação 
2 36 2 - - IMC DFISIO - 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Introdução à Fisioterapia 3 54 2 1 2 IFST DFISIO - 

TOTAL  24 432       
 
 

2ª FASE 
Área Disciplina TC TCh Te Pr NT Código Depto Pré-Requisito 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 
Anatomia II 4 72 2 2 2 ANA II DFISIO Anatomia I, 

Histologia 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 
Fisiologia Geral I 3 54 4 - - FISG I DFISIO Anatomia I 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Biofísica I 2 36 2 - - BIOF I DFISIO - 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Recursos Fototermo  
terapêuticos 

2 36 1 1 2 RFOT DFISIO - 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Cinesiologia 
 

3 54 3 - - CINL DFISIO Anatomia I 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Biomecânica 3 54 3 - - BIOM DFISIO Anatomia I 

Ciências Sociais 
e Humanas 

Educação e Saúde I 3 54 3 - - ES I DFISIO 
Antropologia e 
Sociologia na 

Saúde 
Ciências 

Biológicas 
e da Saúde 

Ed. Física Curricular II 2 36 - 2 - EFC II DEF Ed. Física 
Curricular I 

TOTAL  22 396       

 
 

3ª FASE 
Área Disciplina TC TCh Te Pr NT Código Depto Pré-Requisito 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 
Fisiologia Geral II 3 54 3 - - FISG II DFISIO Fisiologia Geral I 

Ciências 
Biológicas 

e da Saúde 
Fisiologia do Exercício 3 54 3 - - FISE DFISIO Fisiologia Geral I, 

Bioquímica 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Recursos 
Eletrotermoterapêuticos 

3 54 2 1 2 RETT DFISIO 
Recursos 

Fototermoterapêuticos, 
Biofísica I 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Biofísica II 2 36 1 1 2 BIOF II DFISIO Biofísica I 

Conhecimentos 
Fisiotera-
pêuticos 

Métodos e Técnicas de 
Avaliação em Fisioterapia 5 90 - 5 2 MTAF DFISIO Anatomia II, 

Cinesiologia 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Recursos Terapêuticos 
Manuais 4 72 2 2 2 RTM DFISIO Anatomia II, 

Cinesiologia 
Ciências Sociais 

e Humanas/ 
Conhecimentos 

Fisioterapêuticos 

Educação e Saúde II 3 54 2 1 2 ES II DFISIO Educação e Saúde I 

TOTAL  23 414       
 
 

4ª FASE 
Área Disciplina TC TCh Te Pr NT Código Depto Pré-Requisito 

Ciências Biológicas 
e da Saúde 

Patologia Geral 3 54 3 - - PATG DFISIO Fisiologia Geral II 

Conhecimentos 
Biotecnológicos Imagenologia 2 36 2 - - IMA DFISIO Biofísica II 

Conhecimentos Bioestatística 3 54 3 - - BIOE DFISIO Introdução ao Método 



Biotecnológicos Científico e aos 
Sistemas de 
Informação 

Ciências Sociais e 
Humanas 

Psicologia I 2 36 2 - - PSI I DFISIO - 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Cinesioterapia I 4 72 - 4 2 CINT I DFISIO 

Métodos e Técnicas de 
Avaliação em 

Fisioterapia, Recursos 
Terapêuticos Manuais, 
Fisiologia do Exercício 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Hidrocinesio   terapia 2 36 1 1 2 HID DFISIO 

Métodos e Técnicas de 
Avaliação em 

Fisioterapia, Recursos 
Terapêuticos Manuais, 
Fisiologia do Exercício 

Conhecimentos 
FisioterapêuticosCiências 

Sociais e Humanas 

Fisioterapia 
Preventiva e 
Comunitária I 

4 72 2 2 2 FPC I DFISIO 

Educação e Saúde II, 
Fisiologia Geral II, 

Métodos e Técnicas de 
Avaliação em 
Fisioterapia 

TOTAL  20 360       

 
 

5ª FASE 
Área Disciplina TC TCh Te Pr NT Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Administração em 
Fisioterapia 2 36 2 - - AFST DFISIO - 

Ciências Sociais 
e Humanas 

Psicologia II 2 36 2 - - PSI II DFISIO Psicologia I 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos Cinesioterapia II 3 54 - 3 2 CINT II DFISIO Cinesioterapia I 

Ciências Sociais 
e Humanas 

Ética Profissional e 
Deontologia em Fisioterapia 

2 36 2 - - EPDF DFISIO - 

Ciências 
Biológicas 

E da Saúde 
Farmacologia 3 54 2 1 2 FAR DFISIO Bioquímica 

Ciências 
Biológicas 

E da Saúde 

Fisiopatologia de Órgãos e 
Sistemas 

5 90 5 - - FISOS DFISIO 

Patologia 
Geral, 

Fisiologia Geral 
II 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Desenvolvimento 
Neuropsicomotor 2 36 2 - - DESNE DFISIO Cinesioterapia I 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Ciências Sociais 

e Humanas 

Fisioterapia Preventiva e 
Comunitária II 

4 72 2 2 2 FPC II DFISIO 

Fisioterapia 
Preventiva e 

Comunitária I, 
Cinesioterapia I 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Metodologia de Pesquisa 
em Fisioterapia 

2 36 2 - - MPF DFISIO Bioestatística 

TOTAL  25 450       
 
 

6ª FASE 
Área Disciplina TC TCh Te Pr NT Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Ciências Sociais e 
Humanas 

Fisioterapia Cárdio-
Pneumo Funcional na 
Saúde da Criança e do 

Adolescente 

5 90 2 3 3 FCSCA DFISIO 

Desenvolvimento 
Neuropsicomotor, 
Cinesioterapia II, 

Fisioterapia 
Preventiva e 

Comunitária II 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 

Ciências Sociais e 
Humanas 

Fisioterapia Neuro 
Funcional na Saúde da 

Criança e do Adolescente 
6 108 2 4 3 FNSCA DFISIO 

Desenvolvimento 
Neuropsicomotor, 
Cinesioterapia II, 

Fisioterapia 
Preventiva e 

Comunitária II 

Conhecimentos 
FisioterapêuticosCiências 

Sociais e Humanas 

Fisioterapia do Aparelho 
Locomotor na Saúde da 

Criança e do Adolescente 
5 90 2 3 3 FASCA DFISIO 

Desenvolvimento 
Neuropsicomotor, 
Cinesioterapia II, 

Fisioterapia 
Preventiva e 

Comunitária II 
Conhecimentos 

FisioterapêuticosCiências 
Prática Integradora dos 
Ambientes na Saúde da 

2 36 - 2 3 PISCA DFISIO Desenvolvimento 
Neuropsicomotor, 



Sociais e Humanas Criança e do Adolescente Cinesioterapia II, 
Fisioterapia 
Preventiva e 

Comunitária II 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Projeto de Pesquisa 2 36 2 - - PP DFISIO 
Metodologia de 
Pesquisa em 
Fisioterapia 

TOTAL  20 360       
 
 

7ª FASE 
Área Disciplina TC TCh Te Pr NT Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 
FisioterapêuticosCiências 

Sociais e Humanas 

Fisioterapia Cárdio-
Pneumo Funcional na 

Saúde do Adulto 
7 126 3 4 3 FCSA DFISIO 

Fisioterapia Cárdio-
Pneumo 

Funcional na Saúde 
da Criança e do 

Adolescente 

Conhecimentos 
FisioterapêuticosCiências 

Sociais e Humanas 

Fisioterapia Neuro 
Funcional na Saúde do 

Adulto 
7 126 3 4 3 FNSA DFISIO 

Fisioterapia Neuro 
Funcional na Saúde 

da Criança e do 
Adolescente 

Conhecimentos 
FisioterapêuticosCiências 

Sociais e Humanas 

Fisioterapia do 
Aparelho Locomotor na 

Saúde do Adulto 
7 126 3 4 3 FASA DFISIO 

Fisioterapia do 
Aparelho 

Locomotor na 
Saúde da Criança e 

do Adolescente 

Conhecimentos 
FisioterapêuticosCiências 

Sociais e Humanas 

Fisioterapia  
Geniturinário na Saúde  

da Gestante e do 
Adulto 

6 108 2 4 3 FAGSA DFISIO 

Prática Integradora 
dos Ambientes na 

Saúde da Criança e 
do Adolescente 

Conhecimentos 
FisioterapêuticosCiências 

Sociais e Humanas 

Prática Integradora dos 
Ambientes na Saúde 

do Adulto 
2 36 - 2 3 PISA DFISIO 

Prática Integradora 
dos Ambientes na 

Saúde da Criança e 
do Adolescente 

TOTAL  29 522       
 
 

8ª FASE 
 

Área Disciplina TC TCh Te Pr NT Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Ciências Sociais 

e Humanas 

Fisioterapia Cárdio-
Pneumo Funcional na 

Saúde do Idoso 
6 108 2 4 3 FCSI DFISIO 

Fisioterapia Cárdio-
Pneumo Funcional na 

Saúde do Adulto 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Ciências Sociais 

e Humanas 

Fisioterapia Neuro 
Funcional na Saúde do 

Idoso 
6 108 2 4 3 FNSI DFISIO 

Fisioterapia Neuro 
Funcional na Saúde 

do Adulto 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Ciências Sociais 

e Humanas 

Fisioterapia do Aparelho 
Locomotor na Saúde do 

Idoso 
6 108 2 4 3 FASI DFISIO 

Fisioterapia do 
Aparelho Locomotor 
na Saúde do Adulto 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Ciências Sociais 

e Humanas 

Fisioterapia 
Geniturinário na Saúde 

do Idoso 
6 108 2 4 3 FGSI DFISIO 

Fisioterapia do 
Aparelho 

Geniturinário na 
Saúde do Adulto 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Ciências Sociais 

e Humanas 

Prática Integradora dos 
Ambientes na Saúde do 

Idoso 
2 36 - 2 3 PISI DFISIO 

Prática Integradora 
dos Ambientes na 
Saúde do Adulto 

TOTAL  26 468       
 
 

9ª FASE 
Área Disciplina TC TCh Te Pr NT Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Ciências Sociais 

e Humanas 

Estágio Curricular 
Supervisionado em 

Fisioterapia na Saúde da 
Criança, do Adolescente e 

do Idoso 

27 486 2 25 6 EFSCAI DFISIO Concluir Fases 
Anteriores 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Pesquisa Orientada ao 
Trabalho de Conclusão de 

Curso I 
1 18 1 - - POTC I DFISIO Projeto de 

Pesquisa 



TOTAL  28 504       
 
 

10ª FASE 
Área Disciplina TC TCh Te Pr NT Código Depto Pré-Requisito 

Conhecimentos 
Fisioterapêuticos 
Ciências Sociais 

e Humanas 

Estágio 
Curricular Supervisionado 
em Fisioterapia na Saúde 

do Adulto 

27 486 2 25 6 EFSA DFISIO Concluir Fases 
Anteriores 

Conhecimentos 
Biotecnológicos 

Pesquisa Orientada ao 
Trabalho de Conclusão de 

Curso II 
1 18 1 - - POTC 

II 
DFISIO 

Pesquisa Orientada 
ao Trabalho de 

Conclusão de Curso 
I 

TOTAL  28 504       

T.C = = = = total de créditos; T.Ch = total carga horária; Te = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de 

turmas; DFISIO = Departamento de Fisioterapia. 

 
 

II ದ EMENTAS 

 
Disciplinas da Primeira Fase 
 
Biologia   
Biologia celular e molecular. Vírus. Células procariontes e eucariontes. Estrutura, micro-
estrutura, composição química e fisiologia das organelas e membranas. Ciclo celular. 
 
Histologia   

Tecido primário: epitélios de revestimento, glandulares e tecidos conjuntivos 
propriamente dito, tecido adiposo, tecido cartilaginoso, tecido ósseo e 
osteogênese, tecido nervoso, tecido muscular, tecido linfóide, células do 
sangue e hemocitopoiese. Sistemas orgânicos: órgão linfóides, sistema 
nervoso, sistema cardiovascular, sistema digestivo, sistema respiratório, 
sistema tegumentar, sistema urinário, sistema endócrino, sistema reprodutor, 
olhos e ouvidos. Principais técnicas de coloração histológicas. Noções sobre 
sistema reprodutor e gametogênese; fecundação, clivagem e nidação; disco 
embrionário didérmico e tridérmico: organogênese: placentação e placenta 

 
Imunologia 
Imunidade inata e adaptativa. Resposta imune humoral e celular. Antígenos e anticorpos. 
Estrutura e função das imunoglobulinas. Fator complemento. Complexo principal de 
histocompatibilidade. Imunizações. Hipersensibilidade. Transplante. 
 
Genética   
Conceitos fundamentais em genética humana. Armazenamento de informação genética. 
Citogenética humana. Genética e evolução. Genética Mendeliana, molecular e de populações. 
Anomalias cromossômicas. Malformações congênitas e conseqüências. Alterações genéticas. 
Herança poligenética. 
 
Anatomia I  
Anatomia dos sistemas: esquelético, nervoso central e periférico, muscular, cardiovascular, 
respiratório, digestivo, urinário, genital masculino e feminino e endócrino. Artrologia. 
 
Educação Física Curricular I   



A consciência do corpo e fundamentos da aptidão física relacionada à saúde. O conhecimento 
do corpo articulado à totalidade do processo social. Capacidade de movimentos e sentimentos 
nas ações humanas. Valores ético-políticos do corpo. Estilo de vida e conceito de saúde. 
Nutrição, peso corporal e exercício físico. Estresse e fadiga. Atividades práticas. 
 
Bioquímica  
Estrutura química, função biológica e importância clínica de aminoácidos, proteínas, enzimas, 
carboidratos, lipídeos e ácidos nucleicos. Bioenergética: metabolismo de carboidratos, lipídeos 
e proteínas. Bioquímica laboratorial: normas de biossegurança, equipamentos e utensílios 
laboratoriais, preparação de soluções e análises bioquímicas. 
 
Antropologia e Sociologia na Saúde  
Abordagem biopsicosocial dos fenômenos associados ao processo saúde e doença. A saúde 
como fenômeno social. O conceito de Homem na história do pensamento ocidental. O sentido 
da existência humana de acordo com diferentes correntes filosóficas. O homem – um ser de 
relação. As dimensões do corpo humano. Contexto histórico da sociologia. Sociedade humana 
e educação e cultura.   
 
Introdução ao Método Cientifico e aos Sistemas de I nformação 
O método e o conhecimento científico. Encontro entre a ciência e a cultura. Formas de busca e 
armazenamento do conhecimento. Conceitos de metodologia científica. Apresentação, edição 
e formatação de trabalhos acadêmicos. Curriculum Vitae. 
 
Introdução à Fisioterapia  
História da Fisioterapia. As relações profissionais do fisioterapeuta com as outras profissões da 
saúde. Elementos fundamentais da formação profissional. A profissão. Equipe multidisciplinar e 
o fisioterapeuta no SUS. Esferas do mercado de trabalho. Objeto de estudo da Fisioterapia. 
Vivências em fisioterapia hospitalar, clínica e unidades básicas de saúde. Noções de avaliação 
em instituições para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 
 
 
Disciplinas da Segunda Fase 
 
Anatomia II  
Morfofuncional dos Sistemas: cardiovascular, arterial, venoso, linfático, respiratório, digestório, 
endócrino, tegumentar, órgãos dos sentidos, urogenital masculino e feminino, aparelho 
reprodutor masculino e feminino.  
 
Fisiologia Geral I  
Sistemas de comando do organismo humano: sistema nervoso central, periférico e autônomo. 
Sistema de controle endócrino. Funcionamento de estruturas especiais: neurônios, sinapses e 
neurotransmissores. Principais glândulas endócrinas. Sistema reprodutor masculino e feminino. 
Gravidez e fisiologia fetal. 
 
Biofísica I  
Introdução à biofísica. Sistemas biológicos. Termodinâmica. Ação dos agentes físicos no 
organismo humano. Estudo físico geral dos líquidos do organismo.  
 
Recursos Fototermoterapêuticos  
Aplicação das modalidades em fototerapia e termoterapia. Manuseio das fontes de calor e frio. 
Efeitos fisiológicos, técnicas de aplicação terapêutica, indicações, contra-indicações. Tipos de 
LASER, efeitos fisiológicos, indicações, contra-indicações, dosagem e técnicas de aplicação.  
  
Cinesiologia  
Ementa: 
Classificação, estrutura e funções das diferentes articulações do corpo humano. Análise do 
movimento humano dentro do parâmetro osteomioarticular. Alavancas de movimento humano. 
Força, torque e centro de gravidade. 
 
Biomecânica  



Conceitos básicos e aplicações. Princípios de biomecânica na observação, na avaliação e na 
mensuração do movimento humano. Descrição, avaliação e interesse na utilização dos 
diferentes métodos e técnicas de análise do movimento (cinética e cinemática) em Fisioterapia. 
 
Educação e Saúde I  
Educação em saúde. Conceitos básicos, extensões e funções da saúde pública. Sistema de 
saúde brasileiro. Introdução à atenção básica de saúde na comunidade e a inclusão do 
fisioterapeuta nesse contexto. 
 
Educação Física Curricular II  
Autodidaxia em atividade física. Princípios básicos do condicionamento. Metodologia, 
planejamento, prescrição, controle e avaliação da atividade física. Atividades práticas. 
 
 
Disciplinas da Terceira Fase 
 
Fisiologia Geral II  
Funcionamento dos sistemas comandados: renal, digestório, músculo-esquelético e cárdio-
respiratório. Mecanismo de controle da regulação térmica.   
 
Fisiologia do Exercício  
Bioenergética. Mensuração de energia. Adaptações cardiocirculatórias. Adaptações pneumo-
ventilatória e neuromusculares ao exercício. Fadiga muscular localizada. Efeitos fisiológicos do 
exercício. Avaliação da aptidão cardiorrespiratória. Programa de exercícios para reabilitação 
cardiovascular, diabetes mellitus, osteoporose, hipertensão arterial e doenças pulmonares 
obstrutivas crônicas. Exercício e sistema endócrino. 
 
Recursos Eletrotermoterapêuticos 
Aplicação dos recursos da eletroterapia de alta frequência: princípios físicos e fisiológicos, 
propriedades terapêuticas, utilização terapêutica, indicações, contra-indicações e técnicas de 
tratamento. Aplicação dos recursos da eletroterapia de baixa e média frequência: princípios 
físicos e fisiológicos, utilização terapêutica, indicações, contra-indicações e técnicas de 
tratamento.  
 
Biofísica II  
Potenciais de ação da célula no organismo. Princípios da ação das correntes elétricas no 
organismo humano. Princípios do funcionamento dos aparelhos de eletrotermoterapia. 
 
Métodos e Técnicas de Avaliação em Fisioterapia  
Métodos e técnicas de avaliação nas diferentes áreas de atuação fisioterapêutica. Anatomia 
palpatória, avaliação antropométrica e provas de função muscular/articular. Testes para 
verificar transtornos do aparelho locomotor, tegumentar, cardiorrespiratório e neurológico.  
 
Recursos Terapêuticos Manuais  
O histórico das técnicas de terapias manuais. Massagem clássica: fisiologia, efeitos 
terapêuticos, indicações e contra-indicações. Vantagens e desvantagens entre técnicas 
manuais e mecânicas. Manipulação e mobilização articular: métodos, técnicas, indicações e 
contra-indicações.  
 
Educação e Saúde II  
Epidemiologia. Metodologia epidemiológica. Indicadores de saúde. História natural da doença e 
níveis de atenção à saúde. Noções de limpeza, desinfecção e esterilização. Ações 
investigadoras através de levantamentos epidemiológicos. Sistema Único de Saúde: 
atendimento humanizado na saúde pública. Planejamento e gerência em saúde coletiva. Visita 
e análise em atenção básica de saúde na comunidade. 
 
 
Disciplinas da Quarta Fase 
 
Patologia Geral  



Alterações do metabolismo celular, processos degenerativos e infiltrações. Morte celular. 
Pigmentos. Alterações circulatórias. Inflamação. Reparação e cicatrização. Anormalidades de 
crescimento celular. Neoplasias. 
 
Imagenologia  
Fundamentos físicos das principais técnicas de diagnóstico por imagem. Radiograma, medicina 
nuclear, ultra-sonografia, tomografia computadorizada, densitometria e cintilografia ósseas: 
interpretação de imagens de interesse fisioterapêutico. Aspectos normais e patológicos. 
 
Bioestatística  
Conceitos gerais sobre população, amostra, parâmetro, estatística e bioestatística. Tipos de 
dados, níveis de mensuração, planejamento de experimentos, estatística paramétrica e não-
paramétrica. Organização de dados qualitativos e quantitativos. Fases do trabalho estatístico. 
Apresentação de dados. 
 
Psicologia I  
Introdução à Psicologia. Principais escolas do século XX. Grandes áreas: emoção e 
personalidade. Fases do desenvolvimento humano: pré-natal, infância, adolescência, adulta e 
velhice. Desenvolvimento cognitivo e social.  
 
Cinesioterapia I  
Aplicação do movimento humano com objetivo terapêutico. Propriedades musculares. Exercício 
passivo, ativo-assistido, ativo, ativo-resistido (isométrico, concêntrico e excêntrico). Exercícios 
isocinéticos e pliométricos. Princípios e técnicas de ganho de resistência e força muscular, 
flexibilidade e alongamento. Princípios do treinamento para o retorno das atividades. Avaliação 
da postura e marcha. 
 
Hidrocinesioterapia   
Histórico da hidrocinesioterapia. Princípios físicos da água. Fisiológicos do corpo em imersão. 
Exercícios terapêuticos na água: bases conceituais dos métodos de tratamento, indicações, 
precauções e contra-indicações. Instrumentos utilizados em hidrocinesioterapia.  
 
Fisioterapia Preventiva e Comunitária I   
Vivência da atuação interdisciplinar na comunidade. Interação com a comunidade em 
ambientes diversos: creches, asilos, escolas e unidades de saúde. Prática de educação 
fisioterapêutica em saúde fundamentada em dados epidemiológicos. Prevenção de acidentes. 
Prevenção domiciliar. Promoção da saúde do trabalhador e de escolares. 
 
 
Disciplinas da Quinta Fase 
 
Administração em Fisioterapia  
Elementos essenciais da administração em fisioterapia. Organização hospitalar e clínica. 
Organização administrativa dos órgãos públicos de saúde. Unidades que compõem um 
hospital. Organização burocrática para abertura de clínicas e consultórios. Princípios de 
marketing em fisioterapia. 
 
Psicologia II  
Conceito de saúde e enfermidade. Enfermidade psicossomática. Reações psicológicas aos 
acidentes e mutilações. Reações psicológicas às enfermidades crônicas e às deficiências 
físicas. A doença e o impacto no fisioterapeuta. Interação fisioterapeuta e paciente. Saúde do 
trabalhador. Elaboração do luto. 

 
Cinesioterapia II  
Aplicação do movimento humano com objetivo terapêutico. O exercício terapêutico na 
promoção da saúde, prevenção de doenças e na reabilitação de diferentes enfermidades. 
Métodos e técnicas cinesioterapêuticas nos distúrbios relacionados ao controle motor e à 
disfunção neurológica com melhora da condição física visando a autonomia motora. 
Reeducação postural e treinamento de marcha. Princípios das técnicas de alongamento global. 
Relaxamento terapêutico. 



 
Ética Profissional e Deontologia em Fisioterapia  
O cotidiano profissional e os aspectos éticos. Ética. Comportamento profissional ético nos 
relacionamentos terapeuta-paciente, interprofissionais e sociais. Responsabilidade e deveres 
do profissional. Código de ética profissional dos fisioterapeutas. Pesquisas biomédicas em 
seres humanos. 
 
Farmacologia  
Farmacocinética. Farmacodinâmica. Sistemas de neurotransmisão e mediadores químicos. 
Reação inflamatória. Medicamentos antiinflamatórios e antipiréticos. Mecanismos neurais da 
dor e nocicepção. Medicamentos analgésicos e anestésicos locais. Psicofármacos e drogas 
que afetam os sistemas: cardiovascular, respiratório e endócrino.   
 
Fisiopatologia de Órgãos e Sistemas  
Fisiopatologia do aparelho musculoesquelético, do aparelho geniturinário e do aparelho 
respiratório. Fisiopatologia do sistema cardiovascular e do sistema nervoso central e periférico. 
Fisiopatologia da dor. Clínica pré-operatória, cirúrgica e pós-operatória. 
 
Desenvolvimento neuropsicomotor  
Modelos teóricos de desenvolvimento motor. Etapas do desenvolvimento motor. Métodos de 
avaliação do desenvolvimento motor. Desenvolvimento motor aplicado à prática 
fisioterapêutica.  
 
Fisioterapia Preventiva e Comunitária II   
Levantamento, planejamento e execução da prática fisioterapêutica na comunidade, com 
ênfase à promoção da saúde funcional e prevenção de doenças nos diferentes níveis (primário, 
secundário e terciário). Fisioterapia preventiva e comunitária na saúde da criança, do 
adolescente, do adulto e do idoso. Prática de educação em saúde com base em dados 
epidemiológicos.  
 
Metodologia de Pesquisa em Fisioterapia  
Ciência. Método Científico. A pesquisa científica. Objeto de pesquisa: contexto e fenômeno. 
Enfoques de pesquisa. Tipos de pesquisa. Etapas do projeto de pesquisa.  
 
 
Disciplinas da Sexta Fase 
 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde da Cr iança e do Adolescente  Alterações 
das capacidades funcionais do sistema cardiovascular e do aparelho respiratório na criança e 
no adolescente.  Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico 
funcional, semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos 
distúrbios e afecções na criança e na adolescência. Recursos terapêuticos: mecanismos de 
ação, efeitos físicos e fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica 
baseada em evidência científica e acompanhamento do paciente na infância e na adolescência 
nos diversos ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde da Criança e do Adolescente  
Alterações das capacidades funcionais do aparelho locomotor na criança e no adolescente. 
Plasticidade neural. Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico 
funcional, semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos 
distúrbios e afecções na criança e na adolescência. Recursos terapêuticos: mecanismos de 
ação, efeitos físicos e fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Aplicação dos conceitos de 
aprendizagem motora em indivíduos com disfunções no comportamento motor. Prática 
fisioterapêutica baseada em evidência científica e acompanhamento do paciente na infância e 
na adolescência nos diversos ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar. 
 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde da Cria nça e do Adolescente  

Alterações das capacidades funcionais do aparelho locomotor na criança e no 
adolescente.  Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, 



diagnóstico funcional, semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e 
agentes terapêuticos nos distúrbios e afecções da criança e do adolescente.. 
Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e fisiológicos, 
indicações e contra-indicações. Prática fisioterapêutica baseada em evidência 
científica e acompanhamento do paciente na infância e na adolescência nos 
diversos ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde da Crian ça e do Adolescente  
Incapacidades funcionais e procedimentos fisioterapêuticos na criança e na adolescência de 
forma interdisciplinar. Seminários, casos clínicos e prática baseada em evidencia. Integração 
entre ambientes comunitário, ambulatorial e hospitalar com ênfase na continuidade do cuidado.  
 
Projeto de Pesquisa  
Identificação do tema da pesquisa. Discussão dos aspectos teórico-metodológicos e 
bioestatísticos para fundamentar o trabalho de conclusão de curso. Execução e conclusão da 
pesquisa. Discussão dos aspectos teórico-metodológicos e bioestatísticos para finalizar o 
trabalho de conclusão de curso.  
 
 
Disciplinas da Sétima Fase 
 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde do Ad ulto  

Alterações das capacidades funcionais do sistema cardiovascular e do 
aparelho respiratório no adulto.  Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. 
Avaliação, diagnóstico funcional, semiologia clínica e funcional, métodos, 
técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e afecções do indivíduo adulto. 
Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e fisiológicos, 
indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada em evidência 
científica e acompanhamento do paciente adulto nos diversos ambientes: 
comunitário, ambulatorial e hospitalar.   
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde do Adulto  

Alterações das capacidades funcionais do sistema nervoso central, periférico e 
autônomo no adulto.  Plasticidade Neural. Princípios de anatomia, fisiologia e 
patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, semiologia clínica e funcional, 
métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e afecções do 
indivíduo adulto. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e 
fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada 
em evidência científica e acompanhamento do paciente adulto nos diversos 
ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde do Adul to  



Alterações das capacidades funcionais do aparelho locomotor no adulto.  
Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, 
semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos 
distúrbios e afecções do indivíduo adulto. Recursos terapêuticos: mecanismos 
de ação, efeitos físicos e fisiológicos, indicações e contra-indicações. Prática 
fisioterapêutica baseada em evidência científica e acompanhamento do 
paciente adulto nos diversos ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia Genitu-urinário na Saúde da Gestante e  do Adulto  

Alterações das capacidades funcionais em obstetrícia e do aparelho 
geniturinário no adulto.  Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. 
Avaliação, diagnóstico funcional, semiologia clínica e funcional, métodos, 
técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e afecções do indivíduo adulto. 
Oncologia mamária. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos 
físicos e fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica 
baseada em evidência científica e acompanhamento do paciente adulto nos 
diversos ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde do Adult o  
Incapacidades funcionais e procedimentos fisioterapêuticos na saúde do adulto de forma 
interdisciplinar. Seminários, casos clínicos e prática baseada em evidencia. Integração entre 
ambientes comunitário, ambulatorial e hospitalar com ênfase na continuidade do cuidado.  
 
 
Disciplinas da Oitava Fase 
 
Fisioterapia Cárdio-pneumo Funcional na Saúde do Id oso  

Alterações das capacidades funcionais do sistema cardiovascular e do 
aparelho respiratório no idoso.  Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. 
Avaliação, diagnóstico funcional, semiologia clínica e funcional, métodos, 
técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e afecções do indivíduo idoso. 
Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e fisiológicos, 
indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada em evidência 
científica e acompanhamento do paciente idoso nos diversos ambientes: 
comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia Neuro-funcional na Saúde do idoso  

Alterações das capacidades funcionais do sistema nervoso central, periférico e 
autônomo no idoso. Plasticidade neural. Princípios de anatomia, fisiologia e 



patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, semiologia clínica e funcional, 
métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos distúrbios e afecções do 
indivíduo idoso. Recursos terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e 
fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada 
em evidência científica e acompanhamento do paciente idoso nos diversos 
ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia do Aparelho Locomotor na Saúde do Idos o 

Alterações das capacidades funcionais do aparelho locomotor no idoso.  
Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, 
semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos 
distúrbios e afecções do indivíduo idoso. Recursos terapêuticos: mecanismos 
de ação, efeitos físicos e fisiológicos, indicações e contra-indicações.  Prática 
fisioterapêutica baseada em evidência científica e acompanhamento do 
paciente idoso nos diversos ambientes: comunitário, ambulatorial e hospitalar.  
 
Fisioterapia Geniturinário na Saúde do Idoso 

Alterações das capacidades funcionais do aparelho geniturinário no idoso.  
Princípios de anatomia, fisiologia e patogenia. Avaliação, diagnóstico funcional, 
semiologia clínica e funcional, métodos, técnicas e agentes terapêuticos nos 
distúrbios e afecções do indivíduo idoso. Oncologia mamária. Recursos 
terapêuticos: mecanismos de ação, efeitos físicos e fisiológicos, indicações e 
contra-indicações.  Prática fisioterapêutica baseada em evidência científica e 
acompanhamento do paciente idoso nos diversos ambientes: comunitário, 
ambulatorial e hospitalar.  
 
Prática Integradora dos Ambientes na Saúde do Idoso   
Incapacidades funcionais e procedimentos fisioterapêuticos na saúde do idoso de forma 
interdisciplinar. Seminários, casos clínicos e prática baseada em evidencia. Integração entre 
ambientes comunitário, ambulatorial e hospitalar com ênfase na continuidade do cuidado.  
 
 
Disciplinas da Nona Fase 
 
Estágio Supervisionado em Fisioterapia na Saúde da Criança, do Adolescente e do Idoso  
Prática fisioterapêutica supervisionada na infância e adolescência e no envelhecimento em 
ambiente comunitário, ambulatorial e hospitalar nas diversas especialidades (neurologia, 
ortopedia e traumatologia, reumatologia, uroginecologia e obstetrícia, respiratória e 
cardiovascular). Avaliação, diagnóstico, prescrição, prognóstico e alta fisioterapêutica.  
 
Pesquisa Orientada ao Trabalho de Conclusão de Curs o I  
Definição e elaboração de um projeto de pesquisa inovador. Princípios de escrita técnico-
científica (introdução e justificativa; revisão de literatura; material e métodos). Submissão do 



projeto ao comitê de ética em pesquisa envolvendo seres humanos. Defesa pública de 
qualificação do projeto de pesquisa.  
 
 
Disciplinas da Décima Fase 
 
Estágio Supervisionado em Fisioterapia na Saúde do Adulto  
Prática fisioterapêutica supervisionada no adulto em ambiente comunitário, ambulatorial e 
hospitalar nas diversas especialidades (neurologia, ortopedia e traumatologia, reumatologia, 
uroginecologia e obstetrícia, respiratória e cardiovascular). Avaliação, diagnóstico, prescrição, 
prognóstico e alta fisioterapêutica.  
 
Pesquisa Orientada ao Trabalho de Conclusão de Curs o II 

Coleta, análise e interpretação de dados. Técnica de escrita científica 
(introdução, método, resultados e discussão“. Confecção do relatório de 
pesquisa. Elaboração do artigo final. 
 
 

III ದ QUADRO DE EQUIVALÊNCIA: 
 

Matriz Curricular Vigente Matriz Curricular Proposta 

Disciplina Fase Cr Disciplina Fase Cr 

Biologia   1ª 3 Biologia   1ª 2 

Histologia  1ª 2 Histologia  1ª 2 

Biofísica 1ª 2 Biofísica I 2ª 2 

Bioquímica 1ª 2 Bioquímica 1ª 3 

Sociologia 1ª 2 Antropologia e Sociologia na 
Saúde 

1ª 2 

História da Fisioterapia 1ª 3 Introdução à Fisioterapia 1ª 3 

Estatística 1ª 3 Bioestatística 4ª 3 

Educação Física Curricular I 1ª 3 Educação Física Curricular I 1ª 2 

Anatomia I 1ª 5 Anatomia I 1ª 4 

Metodologia Científica 1ª 3 Introdução ao Método Científico e 
aos Sistemas de Informação 

1ª 2 

Anatomia II 2ª 3 Anatomia II 2ª 4 

Antropologia  2ª 2 Antropologia e Sociologia na 
Saúde 

1ª 2 

Fisioterapia Geral I 2ª 4 Hidrocinesioterapia  4ª 2 

Psicologia 2ª 3 Psicologia I 4ª 2 

Ética Profissional e Deontologia 2ª 3 Ética Profissional e Deontologia 
em Fisioterapia 

5ª 2 

Saúde Pública 2ª 4 Educação e Saúde I 2ª 3 

Fisiologia Geral 2ª 3 Fisiologia Geral I 2ª 3 

Recursos Terapêuticos 2ª 8 Recursos Terapêuticos Manuais 3ª 4 

Educação Física Curricular II 2ª 3 Educação Física Curricular II 2ª 2 



Patologia 3ª 4 Patologia Geral 4ª 3 

Cinesiologia 3ª 6 Cinesiologia 2ª 3 

Fisioterapia Preventiva I 3ª 8 Fisioterapia Preventiva e 
Comunitária I 

4ª 4 

Recursos Fototermoterapêuticos 2ª 2 Fisioterapia Geral II 3ª 5 

Recursos Eletrotermoterapêuticos 3ª 3 

Radiologia 3ª 2 Imagenologia 4ª 2 

Fisiologia do Exercício 3ª 4 Fisiologia do Exercício 3ª 3 

Farmacologia 3ª 2 Farmacologia 5ª 3 

Cinesioterapia 4ª 6 Cinesioterapia I 4ª 4 

Biomecânica 4ª 3 Biomecânica 2ª 3 

Métodos e Técnicas de Avaliação 
em Fisioterapia 

4ª 8 Métodos e Técnicas de Avaliação 
em Fisioterapia 

3ª 5 

Fisioterapia Preventiva II 4ª 6 Fisioterapia Preventiva e 
Comunitária II 

5ª 4 

Fisioterapia Aplicada à 
Ginecologia e Obstetrícia I 

4ª 6 Sem Equivalência   

Pesquisa em Fisioterapia 4ª 3 Metodologia da Pesquisa em 
Fisioterapia  

5ª 2 

Fisioterapia Aplicada à 
Reumatologia I 

5ª 4 Sem Equivalência   

Fisioterapia Aplicada à Ortopedia, 
Traumatologia, Próteses e 
Órteses I 

5ª 8 Sem Equivalência   

Fisioterapia Aplicada à Pediatria I 5ª 6 Sem Equivalência   

Fisioterapia Aplicada à Neurologia 
I 

5ª 5 Sem Equivalência   

Fisioterapia Aplicada à 
Cardiologia e Pneumologia I 

5ª 6 Sem Equivalência   

Fisioterapia Aplicada à 
Reumatologia II 

6ª 4 Fisioterapia do Aparelho 
Locomotor na Saúde do Adulto 

7ª 7 

Fisioterapia do Aparelho 
Locomotor na Saúde da Criança e 
do Adolescente  

6ª 5 Fisioterapia Aplicada à Ortopedia, 
Traumatologia, Próteses e 
Órteses II 

6ª 8 

Fisioterapia do Aparelho 
Locomotor na Saúde do Adulto 

7ª 7 

Fisioterapia Cárdio-Pneumo 
Funcional na Saúde da Criança e 
do Adolescente 

6ª 5 

Fisioterapia Neuro Funcional na 
Saúde da Criança e do 
Adolescente 

6ª 6 

Fisioterapia Aplicada à Pediatria II 6ª 8 

Fisioterapia do Aparelho 
Locomotor na Saúde da Criança e 
do Adolescente 

6ª 5 

Fisioterapia Aplicada à 6ª 4 Fisioterapia do Aparelho 7ª 6 



Ginecologia e Obstetrícia II Geniturinário na Saúde da 
Gestante e do Adulto 

Fisioterapia Cárdio-Pneumo 
Funcional na Saúde da Criança e 
do Adolescente 

6ª 
 

5 Fisioterapia Aplicada à 
Cardiologia e Pneumologia II 

6ª 6 

Fisioterapia Cárdio-Pneumo 
Funcional na Saúde do Adulto 

7ª 7 

Fisioterapia Neuro Funcional na 
Saúde da Criança e do 
Adolescente 

6ª 
 

6 Fisioterapia Aplicada à Neurologia 
II 

7ª 8 

Fisioterapia Neuro Funcional na 
Saúde do Adulto 

7ª 7 

Estágio Supervisionado em 
Ortopedia, Traumatologia e 
Reumatologia 

7ª 11 Sem Equivalência   

Estágio Supervisionado em 
Ginecologia, Obstetrícia e 
Pediatria 

7ª 11 Sem Equivalência   

Administração em Fisioterapia 8ª 4 Administração em Fisioterapia 5ª 2 

Fisioterapia aplicada à Clínica 
Cirúrgica 

8ª 4 Sem Equivalência   

Estágio Supervisionado em 
Cardiologia e Pneumologia 

8ª 11 Sem Equivalência   

Estágio Supervisionado em 
Neurologia e Psiquiatria 

8ª 11 Sem Equivalência   

Trabalho de Conclusão de Curso 8ª 0 Pesquisa Orientada Trabalho de 
Conclusão de Curso II 

10ª 1 

Fisioterapia Aplicada à Clínica 
Cirúrgica 

8ª 4 Sem Equivalência   

 
 

IV ದ SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

A avaliação da aprendizagem do aluno do Curso obedecerá ao disposto no 

Regimento Geral da UDESC. A verificação da aprendizagem em cada disciplina será 

realizada através de instrumentos como provas orais, escritas e práticas, exercícios 

de aplicação, pesquisa, trabalhos práticos, participação em seminários e outros 

previstos no respectivo sistema de avaliação da disciplina, proposto pelo professor e 

aprovado pelo Colegiado de Ensino, aos quais serão atribuídas notas. No caso de 



provas, será obrigatória a divulgação do resultado da avaliação anterior, antes de uma 

próxima avaliação.  

Para fins de verificação da aprendizagem as notas obtidas pelo 

acadêmico serão representadas numericamente, com valores do intervalo de 

zero (0,0“ a dez (10,0“, com uma casa decimal. 
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA -  UDESC 

 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO ESPORTE - CEFID 

 

 

Instrumento de avaliação das atividades nos campos de estágio  
 

Professor(a): 
Acadêmico (a): 
Disciplina: Período: 
Campo de Estágio Local: Área: 
 

Tópicos avaliados  graduação Nota JUSTIFICATIVAS  

I  Ética e comportamento profissional    
1. Pontualidade e Assiduidade: 
Respeita os horários estipulados para 
entrada e saída do setor do campo de 
estágio e para o atendimento dos 
pacientes. Comparece todos os dias no 
estágio. 

 
0,0 – 1,0 

  

2. Aparência pessoal: 
Utiliza vestuário adequado / completo; 
mantém higiene / boa aparência; 
possui material necessário para os 
atendimentos 

 
0,0 – 0,25 

  

3. Responsabilidade, Interesse e 
Organização: 
Realiza as atividades que lhe são 
atribuídas independente de cobrança; 
relata situações ou ocorrências (mesmo 
que em prejuízo próprio); entrega os 
trabalhos solicitados no prazo previsto. 
Demonstra compromisso em realizar as 
atividades pertinentes ao serviço e pelos 
casos dos pacientes; confere 
importância às atividades assistenciais, 
administrativas e de ensino. 
Compromete-se com a organização do 
ambiente de estágio e com as 
peculiaridades da rotina. 

 
 
 
0,0 – 0,75 

  

4. Relacionamento interpessoal 
Apresenta bom relacionamento com os 
outros alunos, professores, funcionários 
e pacientes. 

 
0,0 – 0,25 

  



5. Atitude profissional 
Capacidade de ouvir, discutir e 
modificar comportamentos após 
orientação recebida; posiciona-se 
adequadamente durante a realização 
das atividades no campo de estágio, 
tendo comunicação adequada e 
transmitindo segurança para o 
paciente. 

 
 

0,0 – 0,5 

  

6. Iniciativa e Criatividade: 
Apresenta disponibilidade, interesse nas 
atividades, estabelece (planeja e realiza) 
as propostas de assistência previamente 
estabelecidas, adaptando a conduta 
terapêutica (uso de recursos e exercícios 
terapêuticos) a cada caso específico. 
Solicita orientações, sempre que 
necessário, para resolução dos 
problemas 

 
 
 

0,0 –  0,25 

 
 

 

Total Parcial  1 0,0 – 3,0   

II Conhecimento/Habilidade/Atitude 
profissional 

 Notas OBSERVAÇÕES 

1. Avaliação fisioterapêutica 
Adequação da avaliação físico-
funcional, diagnóstico, prognóstico, alta 
e encaminhamento; formulação de 
objetivos e determinação de condutas.  

 
0,0 – 1,0 

  

2. Planejamento e execução de 
procedimentos terapêuticos: 
Planeja o tratamento/atividades 
diariamente e estabelece os objetivos 
das atividades; realiza a aplicação de 
técnicas e recursos fisioterapêuticos 
demonstrando habilidade, destreza, 
segurança e organização, incluindo o 
manuseio adequado de materiais 
terapêuticos. Demonstra cuidado com a 
biossegurança. Prevê e providencia 
material necessário ao procedimento e 
prepara o paciente. Tem capacidade de 
identificação e solução de problemas. 

 
 
 
 
 

0,0 – 3,0 

 .  

3. Estabelecimento de relações teóricas: 
Estabelece relação da teoria com a 
prática durante a avaliação, 
planejamento e execução do tratamento 
fisioterapêutico. Apresenta domínio do 
conteúdo teórico nos seminários e 
discussão de casos clínicos 

 
 
 
0,0 – 2,0 

  



4. Coleta e registro de dados 
Coleta e registra os dados, objetivos e 
subjetivos, nas fichas de avaliação e de 
evolução, com fluência e coerência em 
ortografia e gramática, além de boa 
apresentação das informações. Realiza 
diariamente os registros, de forma 
sistematizada, com redação clara, 
científica, objetiva e organizada. 
Demonstra capacidade de análise 
crítica. 

 
 
0,0 – 1,0 

  

Total parcial 2  0,0 – 7,0   
Total final = T1 + T2    

Data:  
Assinatura do(a) professor(a):  
Assinatura do(a) acadêmico(a):  
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RESOLUÇÃO Nº 052/2008 – CONSUNI 
  

Dispõe sobre o Estágio Curricular na Fundação 
Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC. 

  
O Presidente do Conselho Universitário–CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de 
Santa Catarina–UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário 
relativa ao Processo n° 7953/2007, tomada em sessão  de 18 de dezembro de 2008, 

  
R E S O L V E: 
  

CAPÍTULO I 
CONCEPÇÃO E OBJETIVOS 

   
Art. 1º - A Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, considera 

Estágio Curricular um processo interdisciplinar e avaliativo, articulador da indissociabilidade 
teoria/prática e ensino/pesquisa/extensão que objetiva proporcionar ao aluno-estagiário 
espaços para criação de alternativas que possibilitem a sua formação profissional. 

  
Art. 2º - A presente Resolução fornece as orientações básicas para a realização do 

Estágio Curricular no âmbito da UDESC. 
  

  
CAPÍTULO II 

DOS CAMPOS E TIPOS DE ESTÁGIO 
  
Art. 3º - A UDESC considera campo de Estágio Curricular qualquer instituição pública 

ou privada ou ainda uma ação comunitária que, desenvolvendo atividades relacionadas às 
habilitações específicas de cada curso, aceite os estagiários nos termos desta Resolução. 

  
Art. 4º - O Estágio Curricular na UDESC compreende: 
  
I – estágio obrigatório: é o estágio contemplado na matriz curricular, que faz parte do 

currículo pleno de cada curso, sendo realizado em locais de interesse da UDESC; 
II – estágio não obrigatório: é o estágio realizado em local de interesse do aluno e que, 

de acordo com suas peculiares, dará direito a comprovante de horas de estágio ou de 
extensão, que só será expedido mediante declaração fornecida pela parte concedente do 
estágio. 

  
§ 1º - O estágio obrigatório tem as seguintes modalidades: 
  
a – estágio técnico desenvolvido em cursos de Bacharelado que não necessita da 

atuação do supervisor docente no local de estágio. Neste caso, o professor atua como 
orientador de estágio; 

b – Estágio  técnico em unidades de atendimento à saúde ou atendimento veterinário: 
desenvolvido em cursos de Bacharelado que necessitam da atuação do supervisor docente no 
local de estágio. Neste caso, o professor atua como professor, supervisor docente e orientador 
de estágio de forma concomitante; 

c – Estágio  na área da docência desenvolvido em cursos de Licenciatura ou em cursos 
que objetivem a formação de profissionais par atuar em Educação. Neste caso o professor atua 
como professor e orientador de estágio de forma concomitante. 

  
§ 2º - O estágio não obrigatório poderá ser motivo de validação como atividade 

pertencente ao currículo pleno,  critério de cada curso, nos termos do Regulamento de Estágio 
Curricular de cada Centro. 

  
  

CAPÍTULO III 
DA REGULAMENTAÇÃO 

  



Art. 5º - Caberá a cada Conselho de Centro aprovar o respectivo Regulamento de 
Estágio Curricular, a partir das especificidades de cada Curso, observadas as disposições da 
presente Resolução e a legislação específica, em especial a Lei Federal nº 11.788, de 
25/09/2008. 

  
Art. 6º - Para realização do estágio, deverá ser celebrado Termo de Compromisso 

entre o estudante, a parte concedente do Estágio Curricular e a UDESC.  
  
Art. 7º - Para a proteção e garantia de direitos dos estagiários, da UDESC e das 

entidades concedentes do estágio, a Universidade deverá viabilizar a celebração de convênios 
ou contratos específicos com estas últimas, como forma de complementar e consolidar o 
necessário Termo de Compromisso. 

  
  

CAPÍTULO IV 
DA COORDENAÇÃO, DOCÊNCIA, ORIENTAÇÃO, AVALIAÇÃO E SUPERVISÃO 

  
Art. 8º - O estágio obrigatório será desenvolvido sob a coordenação, docência, 

orientação, avaliação e supervisão dos seguintes profissionais: 
  

I – Coordenador de Estágio do Centro: docente efetivo da UDESC, escolhido a partir 
de critérios específicos de cada Centro, responsável pela administração e supervisão geral do 
estágio em nível de Centro e pela Presidência do Comitê de Avaliação do Estágio Curricular; 

II – Coordenador de Estágio do Curso: docente efetivo da UDESC, escolhido em 
Departamento, responsável pela coordenação, administração e funcionamento dos estágios 
por curso; 

III – Membro do Comitê de Avaliação do Estágio Curricular: docente da UDESC, 
designado pelo Coordenador de Estágio, responsável pela avaliação do processo de Estágio 
Curricular de cada curso de graduação; 

IV – Professor de Estágio na Docência: docente da UDESC, responsável pela 
ministração de aula na(s) disciplina(s) de estágio, na área de docência; 

V – Orientador de Estágio: docente da UDESC, responsável pelo planejamento, 
orientação, acompanhamento e avaliação do estágio e do estagiário; 

VI – Supervisor Docente: docente da UDESC responsável pelo planejamento, 
orientação, acompanhamento e avaliação de uma turma de estagiários matriculados em 
Estágio Curricular na modalidade de estágio técnico, atuando no local de desenvolvimento das 
atividades de estágio; 

VII – Supervisor Externo: profissional externo a UDESC, pertencente à instituição 
concedente do estágio, devidamente habilitado e responsável pelo planejamento, orientação, 
acompanhamento e avaliação do estagiário, no local de desenvolvimento nas atividades de 
estágio. 

  
§ 1º - Na área de docência as disciplinas de estágio deverão ser obrigatoriamente 

denominadas de “disciplina de Estágio Curricular Supervisionado”, podendo essa denominação 
ser seguida de outras denominações específicas. 

  
§ 2º - A Coordenação de Estágio será auxiliada em suas tarefas pelo Comitê de 

Avaliação do Estágio Curricular e pelos professores envolvidos diretamente com o estágio e 
pelos supervisores. 

  
§ 3º - O Comitê de Avaliação do Estágio Curricular de cada Centro será composto pelo 

Coordenador de Estágio, como seu Presidente, e por um docente vinculado a cada Curso de 
Graduação oferecido pelo respectivo Centro, respeitado o número mínimo de dois docentes. 

  
§ 4º - A Coordenação de Estágio deverá articular-se obrigatoriamente com as áreas de 

ensino, pesquisa e extensão do Centro. 
  
§ 5º - O Coordenador de Estágio do Curso terá, entre outras que poderão ser fixadas 

no Regulamento de Estágio Curricular de cada Centro, as seguintes atribuições: 
  



a – registrar a indicação de professores orientadores; 
b – definir datas e locais para realização das apresentações dos trabalhos de 

conclusão de curso e/ou relatórios de estágio e a respectiva publicação; 
c – definir e publicar as datas limites para entrega do relatório antes da apresentação, 

bem como a data da entrega do relatório com indicações após a apresentação; quando for o 
caso; 

d – atribuir o conceito final dos estágios conforme avaliação da banca; quando for o 
caso; 
e – dar assessoria técnica à Coordenação de Estágio em relação a assuntos referentes 

ao curso em questão; 
f – ser responsável pelo diário de classe gerado pela disciplina de estágio curricular 

supervisionado. 
  
§ 6º - A realização de Supervisão Docente só se justifica em áreas onde, 

comprovadamente, não houver número satisfatório de profissionais para atuação como 
Supervisor Externo ou por exigência da legislação profissional específica da área de 
conhecimento. 

  
§ 7º - A função de Supervisor Docente implica no exercício simultâneo da função de 

Orientador de Estágio. 
  
§ 8º - O Regulamento de Estágio Curricular de cada Centro fixará as competências e 

as atribuições dos Coordenadores de Estágio do Centro e dos cursos, do Professor de Estágio, 
do Orientador de Estágio, do Supervisor Docente e do Supervisor Externo. 

  
  

CAPÍTULO V 
DA AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO 

  
Art. 9º - No caso do estágio obrigatório, o processo de avaliação do estagiário será 

articulado pelo Coordenador de Estágio e pelo Comitê de Avaliação do Estágio Curricular, e 
estará a cargo direto dos docentes envolvidos com o estágio, levando em consideração o 
parecer avaliativo do Supervisor designado. 

  
Art. 10 – O sistema de avaliação a ser utilizado constará do Regulamento de Estágio 

do Centro e do Projeto Pedagógico do Curso. 
  
Art. 11 – A carga horária de Estágio Curricular Supervisionado prevista para os cursos 

de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da educação básica em nível 
superior é de 400 (quatrocentas) horas ou de 414 (quatrocentas e quatorze) horas, neste último 
caso se considerada a hora/aula de 50 minutos da UDESC, conforme Resolução CNE/CES 2, 
de 19 de fevereiro de 2002. 

  
§ 1º - Os alunos que exerçam atividade docente regular na educação básica poderão, 

conforme Resolução CNE/CES 2, de 19 de fevereiro de 2002, ter redução da carga horária do 
Estágio Curricular Supervisionado até no máximo de 200 (duzentas) horas ou 216 (duzentas e 
dezesseis) horas considerando a hora-aula de 50 minutos da UDESC. 

  
§ 2º - Na UDESC a possibilidade de redução da carga horária do Estágio Curricular 

Supervisionado até 216 (duzentas e dezesseis) horas deverá respeitar as seguintes condições: 
  
I – o exercício da atividade regular na educação básica não poderá ser inferior a 3 

(três) anos completos imediatamente anteriores ao ingresso no curso ou que se complete 
durante o período de integralização do curso; 

II – o aluno deverá, quando da solicitação, estar em exercício da atividade regular na 
educação básica; 

III – o aluno interessado na redução de carga horária de Estágio Curricular 
Supervisionado deverá apresentar requerimento dirigido à Coordenação de Estágio do Centro; 



IV – cabe ao Colegiado de Ensino definir a quantidade de horas, considerando o 
máximo de 216 (duzentas e dezesseis) horas, que o aluno poderá pleitear para a referida 
redução de carga horária. 

  
  

CAPÍTULO VI 
DOS DEVERES E DIREITOS DO ESTAGIÁRIO 

  
Art. 12 – Os estagiários gozarão de todos os direitos inerentes à sua condição de 

acadêmicos. 
  
Art. 13 – Os deveres dos estagiários serão detalhados no Regulamento de Estágio do 

Centro. 
  
  

CAPÍTULO VII 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

  
Art. 14 – A realização de Estágio Curricular, por parte do estudante, não acarretará 

vínculo empregatício de qualquer natureza. 
  
Art. 15 – A alocação no Plano de Trabalho Individual (PTI) do professor da carga 

horária das atividades relacionadas ao Estágio Curricular de que trata esta Resolução, dar-se-á 
nos termos da Resolução de Ocupação Docente. 

  
Art. 16 – Os casos omissos nesta Resolução serão resolvidos pela Coordenação de 

Estágio, submetidos ao Conselho de Centro. 
  
Art. 17 – Esta Resolução entra em vigor na presente data, revogada a Resolução nº 

071/2000 – CONSUNI. 
  

Florianópolis, 18 de dezembro de 2008.  
    

  
Profº. Sebastião Iberes Lopes Melo  

                     Presidente do CONSUNI 
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA –––– UDESC UDESC UDESC UDESC    

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO ESPORTE - CEFID 
  
 

RESOLUÇÃO – 01/2008/CEFID 
 
 
 

Fixa normas para Elaboração, Qualificação e 
Apresentação dos Trabalhos de Conclusão dos 
Cursos de Graduação em Educação Física e 
Fisioterapia. 

 
 
 
O Diretor Geral do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID, da 
Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, no uso de suas atribuições 
conferidas pelo inciso XVI do Art. 65 do Regimento Geral da UDESC e de acordo com 
as deliberações tomadas pelo Colegiado de Curso de Graduação em Educação Física, 
pelo Colegiado de Curso de Graduação em Fisioterapia e pelo Conselho de Centro, em 
reunião realizada no dia 19/11/2008. 
 
 
 
  Resolve: 
 
 
 
Art. 1º - Aprovar as Normas para Elaboração, Qualificação e Apresentação dos 
Trabalhos de Conclusão dos Cursos de Graduação em Educação Física: Licenciatura em 
Educação Física e Bacharelado em Educação Física, e do Curso de Graduação em 
Fisioterapia-Bacharelado, do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte da Universidade 
do Estado de Santa Catarina  - UDESC, as quais passam a fazer parte desta Resolução. 
 
 
Art. 2º - Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação. 
 
 
     Florianópolis, 19 de novembro de 2008. 
 
 
 
                                                               Prof. Dr. Alexandro Andrade 
                                                              Diretor Geral e Presidente do CONCENTRO 
 
 
 
 
 
      



 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO ESPORTE - CEFID 
 
 
 

NORMAS PARA ELABORAÇÃO, 
QUALIFICAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS 
TRABALHOS DE CONCLUSÃO DOS 
CURSOS DE GRADUAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA - LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO FÍSICA E 
BACHARELADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
E ESPORTES, E FISIOTERAPIA - 
BACHARELADO. 

 
 
 

CAPÍTULO I 
Da Disposição Preliminar 

 
Art.1º - Estas normas visam regulamentar as atividades de elaboração, qualificação e 
apresentação dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), na forma de artigo, 
obrigatórios para os Cursos de Graduação em Educação Física (Licenciatura em 
Educação Física e Bacharelado em Educação Física e Esportes) e Fisioterapia 
(Bacharelado). 
 

§ 1º - A apresentação do TCC fica condicionada à prévia inscrição do acadêmico, 
a partir da 6ª Fase,  em Pesquisa Orientada ao Trabalho de Conclusão de Curso, no 
ato de matrícula. 
 
§ 2º - O Acadêmico deverá apresentar em no máximo uma semana antes da 

matrícula, o “Termo de compromisso” e “Termo de Responsabilidade”, na 

Coordenação de Trabalhos de Conclusão de Curso (CTCC), devidamente firmado 

pelo seu orientador, com todos os requisitos exigidos e contidos nos respectivos 

formulários. 

  
§ 3º - O prazo determinado no parágrafo anterior é preclusivo, e contado 
retroativamente a partir do primeiro dia de matricula dos veteranos, determinado 
pelo calendário acadêmico de cada ano respectivo publicado pela Universidade do 
Estado de Santa Catarina – SC. 

 
 
 

CAPÍTULO II 
Da Caracterização 



 
Art. 2º - O TCC de Graduação em Educação Física (Licenciatura em Educação Física e 
Bacharelado em Educação Física e Esportes) e de Graduação em Fisioterapia 
(Bacharelado) caracterizar-se-á como um trabalho individual de iniciação à investigação 
científica, que resultará em um artigo de pesquisa na área de formação e atuação do 
profissional de Educação Física e de Fisioterapia. 
 
Art. 3º - O TCC será composto de quatro fases consecutivas, a saber: 
 

a) Elaboração do projeto de pesquisa; 
 
b) Qualificação do projeto, perante uma banca composta por 03 (três) ou 04 (quatro) 
componentes; 
 
c) Desenvolvimento da pesquisa; 
 
d) Defesa oral da pesquisa, perante uma banca composta por 03 (três) ou 04 (quatro) 
componentes. 
 

 
 

CAPÍTULO III 
Do Projeto 

 
Art. 4º - O projeto de TCC deverá ser elaborado pelo acadêmico, preferencialmente sob 
orientação sistemática de docente ou técnico universitário do quadro funcional do 
CEFID-UDESC. 
 

§ 1º - É permitido ao acadêmico optar por um orientador 
externo, colaborador, devidamente habilitado, qualificado e 
credenciado pelo CEFID/UDESC, por meio do cadastro a ser 
efetuado junto ao setor de CTCC. É obrigatório à comprovação da 
capacidade de orientação por meio da apresentação do currículum 
vitae ou currículo lattes, que comprove a experiência de 01 (um) ano 
na área da pesquisa do acadêmico e diploma de pós-graduação, 
especialização, mestrado ou doutorado. 

 
§ 2º - É permitido também ao acadêmico, admitir um co-

orientador que, deverá ser cadastrado pelo CEFID/UDESC, com os 
mesmos requisitos descritos no § 1º. 

 
Art. 5º - A elaboração do projeto do TCC, deverá ser redigido de acordo com o Manual 
de Elaboração de Trabalhos acadêmicos da UDESC, ou seja, Monografias, Trabalho de 
Conclusão de Curso/Artigo, Teses e Dissertações.  
 
Art. 6º - O tema do projeto escolhido pelo acadêmico versará sobre assuntos relativos à 
área de formação e atuação do profissional de Educação Física e de Fisioterapia.  
 



Parágrafo único: É de inteira responsabilidade do Orientador do acadêmico, 
verificar, a viabilidade, o conteúdo e o tema proposto do TCC a ser defendido, 
para a conclusão do Curso de Graduação. 

 
Art. 7º - Caberá ao CTCC, verificar, fiscalizar e orientar no que diz respeito às linhas de 
pesquisa, observados os projetos políticos pedagógicos dos cursos. 
 
Art. 8º - A alteração do projeto proposto pelo acadêmico e aprovado pelo seu 
orientador, só será permitido com a elaboração de um novo projeto, estando o 
orientador ciente, e deverá ser comunicado ao CTCC, no prazo de 60 (sessenta dias), 
através de formulário especifico que determina a troca do tema do projeto e do titulo do 
mesmo. 
 
Art. 9º - O projeto de TCC que envolver seres humanos de forma direta ou indireta 
deverá ser submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da UDESC (CEP – UDESC), 
observados os prazos hábeis para início da coleta de dados e conseqüentemente sua 
qualificação. 
 
 
  

CAPÍTULO IV 

Da Qualificação do TCC 
  
Art. 10º - O Exame de Qualificação versará sobre conhecimentos teóricos e 
metodológicos contidos no projeto de pesquisa em andamento  
  
Art. 11º - A Qualificação do Projeto de TCC acontecerá no final de cada semestre 
letivo, a critério e sob responsabilidade do professor orientador, no prazo máximo de 
seis meses antes da colação de grau do acadêmico, observados os cronogramas 
semestrais da CTCC. 
  
Art. 12 – As Bancas de Qualificação de TCC serão compostas pelo orientador e, no 
mínimo, dois membros com experiência de pelo menos 01 (um) ano na área da pesquisa 
do acadêmico e diploma de pós-graduação, devidamente habilitado e/ou credenciado 
pelo CEFID/UDESC. É permitido convidar um professor suplente. 
 
Art. 13 - O acadêmico deverá entregar aos componentes da banca examinadora um 
projeto de TCC com no mínimo 20 (vinte) dias de antecedência ao exame de 
qualificação. O Exame de Qualificação será realizado por uma das seguintes maneiras: 

a) apresentação formal (cada componente da banca emitirá um parecer técnico 
conforme modelo padrão fornecido pela CTCC); ou 

b) apresentação informal (o acadêmico apresentará oralmente seu projeto e a banca 
emitirá, em consenso, um parecer com as reformulações sugeridas 
individualmente por seus membros).  

 
Art. 14 - Ao final da qualificação, o orientador deverá apresentar à CTCC a 
Confirmação de Viabilidade de Apresentação do TCC com o status de qualificado ou 
não. Esta declaração deverá ser entregue durante a semana "Seminário dos Trabalhos de 
Conclusão de Curso".   



 
§ 1º - Caso o projeto não seja qualificado pela banca, o acadêmico poderá 
submeter o projeto para nova qualificação no prazo de 30 (trinta) dias. 
 
§ 2º - O desenvolvimento do Artigo será de responsabilidade do orientador que 
comprovará se o acadêmico atendeu a todas as sugestões e recomendações da 
Banca de Qualificação.  

 
Art. 15 - Após a declaração de viabilidade de apresentação do TCC, o acadêmico 
desenvolverá a pesquisa para posterior elaboração do artigo final e apresentação oral 
dos resultados, no máximo até a 8ª fase. 
 
 
 
 

CAPÍTULO V 
Do TCC 

 
Art. 16 - O TCC versará sobre os resultados da pesquisa, cujo projeto tenha sido 
declarado viável para apresentação ou qualificado e será apresentado no modelo de 
artigo científico. 
 
Art. 17 - A apresentação do TCC ocorrerá no final de cada semestre letivo, em período 
concentrado, denominado "Seminário dos Trabalhos de Conclusão de Curso", o qual 
obedecerá ao Calendário Acadêmico e cronograma da CTCC. 
 
Art. 18 - A estrutura básica do TCC (artigo) deverá seguir a NBR 6022/2003, da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).  

 
§ 1º - A troca de título do artigo será permitida até 15 (quinze) dias antes do início 
do seminário de apresentação, ou a critério dos membros da banca, por meio de 
protocolo no CTCC e formulário específico. 
 
§ 2º - O artigo deverá ter no mínimo 05 (cinco) páginas, excluindo as tabelas e 
figuras e máximo 30 (trinta) páginas, incluindo as tabelas e figuras. 

 
Art. 19 - O TCC será entregue pelo acadêmico aos membros da Banca de Avaliação, 
preferencialmente os mesmos componentes da Banca de Qualificação, com no mínimo, 
20 (vinte) dias de antecedência do início do “Seminário de Apresentação de Trabalhos 
de Conclusão de Curso”.  
 
Art. 20 - O acadêmico terá até 15 (quinze) minutos para apresentar seu trabalho e cada 
membro da Banca de Avaliação terá até 10 (dez) minutos para as manifestações ao final 
da apresentação. 
 
Art. 21 - As Bancas de TCC serão compostas, no mínimo, pelos seguintes elementos: 

a) Orientador (presidente); 
b) Dois membros convidados, com experiência de pelo menos 01 (um) ano na área 

da pesquisa do acadêmico e diploma de pós-graduação, devidamente habilitado 



e/ou credenciado pelo CEFID/UDESC. É permitido convidar um professor 
suplente. 

 
§ 1º: Havendo co-orientador, a banca será composta também por ele, além do 
professor orientador e mais 2 (dois) convidados. 

§ 2º - Na falta de algum dos membros da Banca de Avaliação, o mesmo deverá 
justificar por escrito à CTCC através de requerimento, cabendo ao coordenador 
definir uma nova data e horário para a defesa, acontecendo ao término do 
Seminário de Apresentação do TCC. 

 
Art. 22 - Ao final da apresentação, a Banca atribuirá uma nota ao acadêmico, resultado 
da média aritmética simples das notas atribuídas por cada membro. 
 

Parágrafo Único - A nota terá caráter eliminatório exigindo-se nota mínima 7,0 
(sete), em um critério de 0,0 (zero) a 10,0 (dez).  

 
Art. 23 - O acadêmico que, mesmo após entregar o TCC aos membros da Banca de 
Avaliação, não comparecer para a apresentação oral e não justificar, por escrito, num 
prazo de 03 (três) dias úteis, estará automaticamente reprovado, ficando o professor 
orientador desobrigado de seus deveres para com o mesmo. 
 
Art. 24 - Após a apresentação, o acadêmico entregará no prazo de 20 dias a versão 
definitiva do TCC na respectiva coordenação. 

 
§ 1º - A versão definitiva deverá ser entregue de acordo com a Instrução 
Normativa PROEN nº 01/2006, que define normas para entrega, recebimento e 
armazenamento da produção científica da UDESC nas Bibliotecas Setoriais. 
 
§ 2º - A não entrega da versão definitiva na data prevista, impedirá o acadêmico 
de participar do Cerimonial de Colação de Grau coletiva no respectivo semestre 
letivo.   

 
Art. 25 - Na ocasião da entrega do TCC, o acadêmico deverá entregar preenchido e 
assinado por ele e pelo professor orientador, o formulário de autorização para 
divulgação on-line do TCC, juntamente com uma cópia em mídia digital no formato 
PDF. 

 
 
 

CAPÍTULO VI 

Das Responsabilidades 
 
Art. 26 - Ao Professor Orientador e/ou Co-orientador compete: 

I. Orientar e apoiar o acadêmico na elaboração e desenvolvimento do projeto de 
pesquisa; 

II.  Confirmar a viabilidade de defesa do acadêmico; 
III.  Coordenar o processo de qualificação junto à banca examinadora do projeto; 



IV.  Verificar se foram feitas as correções e/ou reformulações sugeridas pela banca 
de qualificação e de TCC; 

V. Requisitar ao acadêmico a submissão de seu artigo a uma revista científica da 
área.  

 
Art. 27 - Ao acadêmico compete: 

I. Elaborar e apresentar o projeto preliminar de TCC, bem como ter o aceite de um 
Professor para orientá-lo e de dois professores e/ou profissionais como membros 
de sua banca de qualificação; 

II.  Contatar periodicamente com seu orientador, conforme cronograma definido em 
comum acordo; 

III.  Encaminhar o projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa da UDESC; 
IV.  Desenvolver as atividades de acordo com os capítulos III, IV, V e VI desta 

norma; 
V. Fazer as correções e/ou reformulações sugeridas pela banca de TCC, antes da 

entrega da versão final do TCC e da apresentação oral do mesmo; 
VI.  Submeter seu TCC (artigo) a uma revista científica da área. Caso este item não 

seja cumprido, os direitos como autor principal passam automaticamente ao 
professor orientador; 

VII.  Apresentar-se para os Seminários de Qualificação e de TCC, na data e horário 
conforme cronograma, chegando com 15 minutos de antecedência no local da 
defesa. 

VIII.  No caso do não comparecimento do acadêmico no dia dos Seminários de 
Qualificação e de TCC, o mesmo sofrerá penalidades previstas nestas normas, 
salvo aqueles que apresentarem justificativa plausível no prazo máximo de três 
dias úteis. 

 
Art. 28 - Ao coordenador dos trabalhos de conclusão de curso, compete: 

I. Administrar e supervisionar os trabalhos de conclusão de curso; 
II.  Manter cadastro atualizado de professores orientadores com as suas respectivas 

áreas de conhecimento; 
III.  Orientar os acadêmicos quanto à infra-estrutura de apoio para o 

desenvolvimento dos projetos de TCC; 
IV.  Acompanhar a execução do projeto de responsabilidade do acadêmico, sob a 

orientação do professor orientador; 
V. Promover o intercâmbio de idéias e experiências entre os professores 

orientadores e acadêmicos; 
VI.  Fornecer à Direção Assistente de Ensino informações sobre o número de 

orientados e respectivos orientadores, da Instituição ou não; 
VII.  Definir, juntamente com os professores orientadores, a composição das bancas 

de qualificação e de avaliação dos projetos de TCC; 
VIII.  Estimular e buscar meios para divulgação dos trabalhos apresentados; 

IX.  Zelar pelo cumprimento dos critérios estabelecidos por esta norma; 
X. Programar e realizar os Seminários de qualificação e de apresentação dos TCC. 

 
 
 

CAPÍTULO VII 
Das Disposições Gerais 

 



Art. 29 - Os Departamentos poderão atribuir, aos professores lotados no CEFID, carga 
horária para orientação dos projetos de TCC. 
 

§ 1º - Cada professor poderá orientar, alocando carga horária, no máximo 5 
(cinco) acadêmicos por semestre. 
 
§ 2º - O professor poderá alocar carga horária para a orientação de um mesmo 
acadêmico por no máximo 2 (dois) semestres. 

 
Art. 30 - O Acadêmico só poderá dispor de orientação de professores do CEFID por, no 
máximo, 3 (três) semestres. 
 
Art. 31 - No decurso do processo de orientação, é vedada a substituição do professor 
orientador, quer por interesse deste ou do próprio orientando. 
 

Parágrafo único: Se por motivo de força maior ficar caracterizada a necessidade de 
substituição do professor orientador ou a desistência na orientação do acadêmico, 
o mesmo só poderá ser requerido até 60 (sessenta) dias antes do início dos 
seminários, e devidamente justificado através de requerimento a ser analisado e 
deferido pela CTCC. 
 

Art. 32 - É expressamente proibida a participação de parentes consangüíneos e com 
qualquer grau de parentesco nas bancas dos seminários de qualificação e apresentação 
de TCC. 
 
Art. 33 - Os casos omissos serão resolvidos pelo coordenador de TCC, ouvido, quando 
necessário, o colegiado do respectivo curso ou o departamento de lotação do professor 
orientador. 
 
Art. 34 - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. Revogadas as 
Resoluções nº 024/1994/CEFID, nº 010/1995/CEFID, nº 23/1996/CEFID e nº 
01/2002/CEFID, nº 01/2006/CEFID e nº 01/2007/CEFID. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

ANEXO 5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RESOLUÇÃO Nº 015/2007 - CONSEPE 

  

Regulamenta as Atividades Complementares nos cursos de 
graduação da UDESC. 

  

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE da Fundação 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, no uso de suas atribuições, considerando 

a deliberação do Plenário relativa ao Processo nº 7206/2007, tomada em sessão de 16 de 

agosto de 2007, 

  

RESOLVE: 

  

Art. 1º - As Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam o 

reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos, competências do aluno, 

inclusive adquiridas fora da universidade.  

§ 1º - As Atividades Complementares incluem a prática de estudos e atividades independentes, 
ações de extensão junto à comunidade, não podendo ser confundidas com estágio curricular 
obrigatório. 

§ 2º - O total da carga horária atribuída às Atividades Complementares deve contemplar de 8% 
a 10% do total da carga horária mínima do curso definida pela legislação, tanto para as 
modalidades presenciais e a distância, não podendo exceder este limite. 

Art. 2º - Consideram-se como Atividades Complementares os seguintes tipos: 

 I - atividades de ensino, em que se diferenciam da concepção tradicional de disciplina pela 
liberdade de escolha, de temáticas na definição de programas ou projetos de experimentação e 
procedimentos metodológicos; 

II - atividades de extensão: constitui uma oportunidade da comunidade interagir com a 
Universidade, construindo parcerias que possibilitam a troca de saberes popular e acadêmico 
com aplicação de metodologias participativas; 

III - atividades de pesquisa: promove a formação da cidadania profissional dos acadêmicos, o 
intercâmbio, a reelaboração e a produção de conhecimento compartilhado sobre a realidade e 
alternativas de transformação; 

IV - atividades já discriminadas nos projetos pedagógicos de cursos aprovados antes desta 
Resolução.  

  

§ 1º – Serão consideradas pertinentes como possíveis de contabilizar como Atividades 
Complementares de ensino, de extensão, de pesquisa e de administração universitária, as 
atividades discriminadas no Anexo Único desta Resolução.  

  

§ 2° - As Atividades Complementares são aquelas fei tas com conhecimento da instituição, 
porém individualmente organizadas para o enriquecimento da formação acadêmica do aluno, 
sendo discriminadas no Anexo Único desta Resolução. 

  

§ 3º - Os Centros de Ensino, através dos Departamentos, poderão realizar e normatizar outras 
atividades complementares dentro dos tipos discriminados nesta Resolução. 

  



Art. 3º - O tipo de atividade acadêmica a ser realizada é de escolha do acadêmico, de acordo 
com os seus interesses, sob a orientação da Secretaria de Ensino de Graduação, conforme 
modelo de formulário informatizado no Registro Acadêmico. 

  

Art. 4º - O aluno poderá realizar as Atividades Complementares da primeira a última fase de 
seu curso. 

  

Art.5o – A Secretaria de Ensino de Graduação emitirá parecer quanto: 

I - ao mérito acadêmico para o aluno e para o curso; 
II - ao item desta regulamentação em que se enquadra o pedido; 
III - ao tempo de duração da atividade; 
IV - ao número de créditos ou carga horária concedidos. 
  
Parágrafo Único - A validação será realizada pela Secretaria de Ensino de Graduação e 
expressa pelos quesitos de APTO e NÃO APTO.  

  

Art. 6o – A validação das Atividades Complementares na UDESC, ocorre até o último dia letivo 
do semestre, conforme Calendário Acadêmico de cada Centro de Ensino. 

  

§ 1º - O aluno deverá comprovar à Secretaria de Ensino de Graduação a realização das 
Atividades Complementares, respeitando os prazos estabelecidos pelo Calendário Acadêmico 
do Centro.   

  

§ 2º - Os documentos comprobatórios ficarão arquivados na pasta do aluno. 

  

Art. 7º - O aluno deverá realizar os seguintes procedimentos para a validação das Atividades 
Complementares:   

I - autorização prévia da Chefia do Departamento para freqüentar disciplinas de currículos 
diferentes da Habilitação/Curso que o aluno estiver cursando; 

II - somente serão validadas disciplinas cursadas após o ingresso do aluno no curso em que 
estiver matriculado; 

III - disciplinas já validadas para aproveitamento de estudos não podem ser consideradas para 
atividades complementares; 

IV - participação como bolsista e/ou voluntário em projetos de pesquisa, em atividades de 
extensão e/ou monitoria, participação eventos culturais, esportivos, artísticos, científicos, 
recreativos e outros de caráter compatível com o curso de graduação. O aluno deverá 
apresentar a Declaração do cumprimento das atividades, expedida pelos responsáveis pelas 
atividades, e/ou Certificados junto à Secretaria de Ensino de Graduação para que o mesmo 
seja validado e em caso afirmativo deverá ser encaminhado à Secretaria Acadêmica para 
registro no Histórico Escolar. 

  

Art. 8º - As atividades Complementares serão registradas no Histórico Escolar, no semestre em 
que houver a aprovação ou aceite de cada atividade. 

  

Art. 9o - As Atividades Complementares são facultativas para os estudantes matriculados nas 
matrizes curriculares vigentes e obrigatórias para aqueles matriculados em cursos que já 
fizeram ou irão fazer reformas curriculares para atender às novas diretrizes curriculares. 

  



Art. 10 – Os casos omissos serão resolvidos em primeira instância no Colegiado de Ensino e, 
em grau de recurso, no Conselho de Centro. 

   

Art. 11 – Esta Resolução entra em vigor a partir da presente data, revogando-se a Resolução 
nº 005/2006 – CONSEPE. 

   

Florianópolis, 16 de agosto de 2007. 

  

Prof. Anselmo Fábio de Moraes 

                Presidente 
  
  

RESOLUÇÃO Nº 015/2007 - CONSEPE   
ANEXO ÚNICO 

  

Tipos de Atividades Complementares * 

 Atividades Complementares de Ensino 

 * Indicador de limite - Curso 

  

Atividades –  Créditos da Disciplina 

Disciplinas não previstas no currículo pleno que tenham 
relação com o curso 

 ENS 01 

A carga horária ou créditos da 
disciplina (máximo de 8 créditos no 
curso) 

Atividades desenvolvidas no PET (Programa de 
Educação Tutorial) 

ENS 02 

Cada 30 horas de atividade equivale a 
01 crédito (máximo de 8 créditos ou 
240 horas) 

  

Estágio não obrigatório 

ENS 03 

Cada 30 horas equivale a 01 crédito 
(máximo de 6 créditos ou 180 horas). 

Participação como bolsista ou voluntário em programa 
de monitoria com relatório de avaliação e/ou declaração 
professor 

ENS 04 

Cada 30 horas equivale a 01 crédito 
(máximo de 6 créditos ou 180 horas). 

  

Atividades Complementares de Extensão  

 * Indicador de limite - Curso 

  

  

Atividades –  Créditos da Disciplina 

Participação em Cursos de extensão com certificado de 
aproveitamento ou freqüência. 

EXT 01 

Cada 30 horas de participação 
equivale a 01 crédito (máximo de 4 
créditos, no curso) 

Participação em congressos, jornadas, simpósios, 
fóruns, seminários, encontros, festivais e similares, com 
relatório de participação e certificado de aproveitamento 
e/ou freqüência.  

Cada 30 horas de participação 
equivale a 01 crédito (máximo de 4 
créditos, no curso) 



EXT 02 

Publicação de artigo em jornal, revista especializada 
e/ou científica da área com corpo editorial. 

EXT 03 

Cada artigo equivale a 02 créditos ou 
30 horas (máximo de 4 créditos no 
curso)  

Produção e participação em eventos culturais, 
científicos, artísticos, esportivos, recreativos entre 
outros de caráter compatível com o curso de graduação, 
que não sejam oriundas de atividades de disciplinas 
curriculares 

EXT 04 

Cada evento equivale a 02 créditos ou 
30 horas (máximo de 4 créditos, no 
curso) 

Participação como bolsista ou voluntário em atividade 
de extensão com relatório de avaliação e/ou declaração 
da Secretaria de Ensino de Graduação 

EXT 05 

Cada projeto/atividade equivale a 04 
créditos ou 60 horas (máximo de 8 
créditos, no curso) 

  

  

  

Atividades Complementares de Pesquisa 

* Indicador de limite - Curso 

  

Atividade Créditos da Disciplina 
Artigo publicado em Periódico indexado; 

PES 01 
Cada artigo indexado equivale a 02 
créditos. 
(máximo 08 créditos, no curso) 

Livro  
PES 02 

Cada livro equivale a 08 créditos. 
(máximo 08 créditos, no curso) 

  

Capítulo de Livro 
PES 03 

Cada capítulo equivale a 03 créditos 
(máximo 08 créditos, no curso) 

  
Trabalho Publicado em Anais de Evento Técnico –
Científico; resumido ou completo (expandido); 
PES 04 

Cada 02 resumos e cada trabalho 
completo equivalem a 01 crédito. 
(máximo 05 créditos, no curso) 

Textos em Jornal ou Revistas (magazines). 
PES 05 

Cada 04 textos equivalem a 01 
crédito. 
(máximo 05 créditos, no curso) 

Participação como bolsista do Programa de Iniciação 
Científica PIBIC e PROBIC e voluntário do PIVIC. 
PES 06 

Cada participação em projeto de um 
ano equivale a 04 créditos. 
(máximo 08 créditos, no curso) 

Produção e participação em eventos culturais, científicos, 
artísticos, desportivos, recreativos, entre outros, de 
caráter compatível com o curso de graduação, que não 
sejam oriundas de atividades de disciplinas curriculares. 
PES 07  

Cada evento equivale a 01 crédito. 
(máximo 04 créditos, no curso) 

Participação como palestrante, conferencista, integrante 
de mesa-redonda, ministrante de minicurso em evento 
científico. 
PES 08  

Cada apresentação equivale a 03 
créditos (máximo 8 créditos, no curso) 

Prêmios concedidos por instituições acadêmicas, 
científicas, desportivas ou artísticas.  
PES 09  

Cada prêmio equivale a 04 créditos  
(máximo 8 créditos, no curso) 



Participação na criação de Software Computacional, 
publicado. 
PES 10  

Cada software Computacional 
equivale a 02 (máximo 04 créditos, no 
curso) 

Participação na criação de Software Multimídia publicado  
PES 11 

Cada software Multimídia equivale a e 
01 crédito (máximo 02 créditos, no 
curso) 

Participação na criação de Produto Tecnológico 
(aparelho, equipamento, fármacos e similares, 
instrumentos e outros) na forma de Projeto. 
PES 12 

Cada projeto equivale a 01crédito 
(máximo 02 crédito, no curso) 

Participação na criação de Produto Tecnológico 
(aparelho, equipamento, fármacos e similares, 
instrumentos e outros) na forma de Protótipo.  
PES 13 

Cada protótipo equivale a 02 créditos 
(máximo 02 créditos, no curso) 

Participação na criação de Produto Tecnológico 
(aparelho, equipamento, fármacos e similares, 
instrumentos e outros) na forma de Estudo Piloto. 
PES 14 

Cada Produto equivale a 03 créditos 
(máximo 03 créditos, no curso) 

Participação em Relatórios, processos e pareceres 
ligados à área de pesquisa em: Analítica; Instrumental; 
Pedagógica; Processual; Terapêutica; Técnicos. 
PES 15 

Cada Relatório equivale a 01 crédito 
(máximo 04 créditos, no curso) 

Participação em restauração de obras (de arquitetura, 
desenho, fotografia, escultura, gravura, pintura, acervos 
bibliográficos, trajes ou figurinos e arquivísticos 
históricos) e similares. 
PES 16 

Cada restauração equivale a 01 
crédito (máximo 04 créditos, no curso) 

Participação na elaboração de Mapa, Carta ou similar. 
PES 17 

Cada Mapa, Carta ou similar equivale 
a 01 crédito (máximo 04 créditos, no 
curso) 

  

  

Atividades Complementares de Administração Universi tária 
* Indicador de limite - Curso 

  
Atividade Pontuação 

Participação estudantil nos Colegiados de Curso 

ADM 01 

Cada semestre equivale a 02 créditos 
(máximo de 4 créditos, no curso) 

  

Participação estudantil no Conselho de Centro 

ADM 02 

Cada semestre equivale a 02 créditos 
(máximo de 4 créditos, no curso) 

  

Participação estudantil na Câmara de Ensino, Pesquisa 
e Extensão 

ADM 03 

Cada semestre equivale a 02 créditos 
(máximo de 4 créditos, no curso) 

  

Participação estudantil nos Conselhos Superiores da 
UDESC  

ADM 04 

Cada semestre equivale a 02 créditos 
(máximo de 4 créditos, no curso) 

  



  

  

Atividades Complementares mistas de Ensino, Pesquis a, Extensão e/ou Administração 
Universitária 
* Indicador de limite – Curso/semestre 

  

Atividades realizadas em laboratórios e/ou oficinas da 
Universidade. 

ACM 01 

Carga horária de O4 horas diárias, 
durante um semestre ou equivalente. 
Cada atividade equivale a 08 créditos, 
limitada a uma atividade no Curso. 
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ANEXO 6 – Artigos, Livros e Anais (três principais produções, em cada item, no triênio 
– 2008 até o presente momento) 
 
PROFESSOR ARTIGOS LIVROS ANAIS 

JARDIM, José Roberto ; 
Bizeto, Luciana ; Fleig 
Mayer, Anamaria ; 
CAMELIER, Aquiles ; Rosa, 
Fernanda Warken ; Oliveira, 
Daniele ; Azevedo, Daiane ; 
Saldiva, Paulo Hilário ; 
Martins, Milton de Arruda ; 
Bonassa, Jorge . Modelo de 
cámara inhaladora para los 
estudios controlados sobre la 
toxicidad del humo del 
tabaco en los roedores. 
Archivos de 
Bronconeumología (Ed. 
impresa) , v. 46, p. 455-
458, 2010. 

MAYER, A. F. ; 
Camelier, Fernanda 
Warken Rosa ; 
CARDOSO, Fabio ; 
VELLOSO, Marcelo . 
Fisioterapia 
Respiratória. In: Affonso 
Bernardinelli Tarantino. 
(Org.). Doenças 
Pulmonares. 6 ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2008, v. , p. 
477-487. 

 

RODRIGUES, E. S. R. ; 
CHEIK, Nadia Carla ; 
MAYER, A. F. . Nível de 
atividade física e tabagismo 
em universitários. Revista de 
Saúde Pública / Journal of 
Public Health , v. 42, p. 
672-678, 2008. 

  Anamaria Fleig Mayer 

CARPES, M. F. ; MAYER, A. 
F. ; SIMON, K. M. ; JARDIM, 
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RELAÇÃO DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS  DA CLÍNICA  
 

RECEPÇÃO 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 

Mesa com roda 02 
Vaso de madeira com planta  09 
Cadeira de rodas 01 
Balcão 01 
Monitor 01 
Cpu 02 
Teclado 02 
Mouse 02 
Mouse  02 
Cadeira com roda 02 
Conjunto de cadeiras pretas 04 
Impressora 01 
Aquecedor de papel 01 
Televisão 01 
Telefone 01 
 
SALA DA COORDENAÇÃO 

EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Cadeiras 04 
Balcão 02 
Monitor 03 
Teclado 03  
Mouse 03 
Mouse pad 03 
Apoio para cpu 03 
Telefone 01 
Cpu 03 
 
SALA DE EVOLUÇÃO 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Cadeira 13 

Mouse 08 

CPU 08 

Mouse pad  08 

Mesa de computador  09 

Mesa pequena 01 
Monitor 08 
Teclado 08 
Negatoscópio 01 
Apoio para cpu 08 
Mesa grande 02 
Armário  01 

 
SALA DOS PROFESSORES 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Mesa  03 
Balcão  01 
Mouse pad  02 
Monitor  02 



Mouse 02 
Cpu 02 
Armário 01 
Cadeira 02 
Teclado  02 
Telefone  01 

 
LABORATÓRIO DE FISIOTERAPIA 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Cadeira com braço 17 
Escada pequena 05 
Maca 07 
Travesseiro 07 
Esqueleto em parte  01 
Negatoscópio 01 
Mesa com roda:  01 
Banco pequeno com roda 06 
Maca de abrir 01 
Esqueleto inteiro 01 
Mesa com 02 gabinetes de ferro 01 

 
SALA DE AVALIAÇÃO 1 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Mesa com roda 01 
Negatoscópio 01 
Esacada pequena 01 
Cabide de parede 01 
Cadeira 02 
Travesseiro 01 
Maca 01 
Simetrógrafo  01 

 
 

SALA DE AVALIAÇÃO 2 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Cadeira 01 
Escada pequena  01 
Travesseiro 01 
Armário aéreo  01 
Cabide de parede  01 
Banco pequeno com roda  01 
Maca  01 
Balcão com pia  01 
Apoio ortopédico tipo cunha  01 

 
 

SALA DE AVALIAÇÃO 3 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Pia  01 
Cadeira  02 
Negatoscópio 01 
Escada pequena 01 
Travesseiro  01 



Balança digital com base de vidro  01 
Cabide de parede  01 
Mesa com roda  01 
Banco pequeno de roda  01 
Maca  01 
Apoio ortopédico tipo cunha 01 

 
SALA DE HIDROTERAPIA 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Banco pequeno com roda 01 
Escada pequena 01 
Freezer  01 
Máquina de gelo  01 
Mesa de ferro com roda 01 
Turbilhão membros inferiores 02 
Turbilhão membros superiores  02 
Cabide de parede  01 

 
SALA DE FISIOTERAPIA C (sala 10) 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Cabide de parede 02 
Maca de abrir 04 
Colchonete  13 
Escada pequena  02 
Mesa com roda 01 
Negatoscópio  01 
Cadeira de plástico  02 
Banco de postura  02 
Apoio ortopédico tipo cunha  02 
Apoio ortopédico tipo rolo  01 
 
SALA DE FISIOTERAPIA A (NEURO) 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Tatame 05 
Mesa com roda 01 
Apoio ortopédico tipo cunha  02 
Escada de madeira reta sem rampa 01 
Escada pequena 01 
Bola feijão 04 
Bola 55 cm 02 
Banco de postura  03 
Cadeira preta  03 
Travesseiro 06 
Suporte com roda  01 
Tábua proprioceptiva redonda  01 
Escada mobilização de ombro  01 
Tubo espaguete colorido  07 
Rolo de madeira  13 
Rampa com barra para apoio  01 
Maca  01 
Apoio ortopédico tipo rolo  07 
Barra de apoio (espaldar)  02 



Jogo de bastões coloridos com 04 bastões 02 
Espelho com roda  02 
Bola 65 cm  01 
Bola 95 cm 02 
Banco pequeno com roda  01 
Cadeira de rodas  01 
Cabide de parede  01 
Skate  01 
Tábua próprioceptiva retangular  01 
Tabua postural bailarina de madeira  02 
Cavalinho upa-upa de pvc 04 
Biombo 02 partes  01 

 
SALA DE PEDIATRIA 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Tatame  01 
Balcão com roda:  01 
Mesa:  01 
Apoio ortopédico tipo rolo:  03 
Brinquedos  
Banco de postura:  02 

Sala de fisioterapia b  
Suporte com roda  01 
Bola medicinal 1 kg 01 
Bola medicinal 3 kg 01 
Apoio ortopédico tipo meia 01 
Bola cravo 01 
Peso 14 
Tábua proprioceptiva redonda 03 
Jogo de bastões coloridos com 04 bastões  02 
Cadeira preta 04 
Suporte para bolas  01 
Travesseiro  01 
Balcão fixo 01 
Espelho fixo na parede 03 
Suporte para brinquedo com roda  02 
Suporte para brinquedo aéreo  01 
Tabua postural bailarina de madeira 01 
Mesa com roda  02 
Bola feijão 02 
Bola medicinal 2 kg  01 
Apoio ortopédico tipo cunha  02 
Apoio ortopédico tipo rolo  06 
Espelho com roda  02 
Tabua postural bailarina de madeira  01 
Tábua próprioceptiva retangular  02 
Barra de apoio (espaldar)  02 
Cama elástica  01 
Tábua de alongamento triceps sural:  01 
Colchonete  03 
Travesseiro 03 
Bola 95 cm  01 



Esteira 03 
Maca 02 
Rolo de madeira  16 
Tábua ortopédica madeira (quadríceps)  03 
Balanço suspenso  01 
Banco de wells 01 
Cama 01 
Bola 55 cm 01 
Bicicleta 03 
Banco pequeno com roda  02 
Escada pequena 02 
Maca em U  01 
Plataforma para pé 01 

 
SALA DE FISIOTERAPIA D 
SALA 16 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Maca reg. Braço e ori. P/ rosto 01 
Banco de postura 01 
Tábua de alongamento triceps sural  01 
Banco pequeno com roda  01 
Mesa com 02 gabinetes de ferro  01 

 
SALA 17 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Maca 01 
Travesseiro 01 
Apoio ortopédico tipo cunha 01 
Escada pequena 01 
Mesa com 02 gabinetes de ferro 01 
Ondas curtas 01 

 
SALA 18 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Maca 01 
Travesseiro 01 
Apoio ortopédico tipo meia 01 
Banco pequeno com roda 01 
Mesa com 02 gabinetes de ferro 01 
Ondas curtas 01 

 

SALA 24 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Maca  01 
Travesseiro  01 
Banco pequeno com roda 01 
Escada pequena  01 
Apoio ortopédico tipo rolo 01 
Mesa com 02 gabinetes de ferro  01 
Gel 01 
Cabide de parede 01 
Corrente russa 01 



SALA 25 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Maca 01 
Travesseiro  01 
Apoio ortopédico tipo cunha  01 
Banco pequeno com roda  01 
Escada pequena 01 
Mesa com 02 gabinetes de ferro 01 
Cabide de parede  01 
Quark ultra som  01 

 
SALA 26 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Maca 01 
Travesseiro  01 
Apoio ortopédico tipo cunha  01 
Escada pequena  01 
Mesa com 02 gabinetes de ferro 01 
Cabide de parede 01 
Corrente russa  01 

 
SALA 27 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Maca 01 
Escada pequena 01 
Apoio ortopédico tipo cunha  01 
Mesa com 02 gabinetes de ferro 01 
Cabide de parede 01 
Quark  01 
Refletor  01 

 
SALA 28 
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Mesa 02 gabinetes de ferro 01 
Cadeira de massagem  01 
Refletor  01 

 
REEDUCAÇÃO POSTURAL  
EQUIPAMENTO  - MATERIAL:  QUANTIDADE 
Maca  02 
Banco pequeno com roda 02 
Mesa 02 gabinetes de ferro  02 
Biombo 02 partes  01 
Refletor  01 
Banco de postura 01 
Cabide de parede  02 

 
 
 
 
 



RELATÓRIO DE RECEBIMENTO DE MATERIAIS 
 

Qtidade Descrição 
2 Conjunto Epap adulto  
2 Conjunto Epap Pediatrico 
3 Estimulador TENS + FES ( 4 canais) 
2 Manovacuometro Digital Portátil 

(ModeloMVD 300) 
2 Estimulador Neuromuscular uroginecologico 
1 Eletroestimulador computadorizado para 

Estimulação Eletrônica russa  
1 Equipamento microprocessado para 

vacuoterapia 
2 Oximetro de Pulso 
3 Monitor de Freqüência Cardiaca 
4 Oximetro de pulso ( oximetro de dedo) 
1 Reanimador de Muller 
2 Equipamento de Diatermia por Ondas Curtas 
2 Inalador Portátil  
1 Concentrador de Oxigênio  
1 Desfibrilador Externo Automatico 
1 Equipamento de Ventilação Não Invasiva  
1 Insuflador Manual 
3 Mascaras de Venturi  
1 Unidade Móvel de Oxigênio Portátil 
1 Eletroestimulador Multicorrentes 
2 Equipamento de Laser Terapêutico 
2 Equipamento de Ultra-som dermato- 

funcional 3 MHZ 
2 Equipmaneto de ultra-som microprocessado 

1 MHZ 
1 Estimulador TENS + FEs + Russa com 4 

canias 
1 Eletroestimulador Multicorrentes 
1 Eletromiografo 

 
SALA DOS MATERIAIS  
Neste setor são guardados equipamentos de ondas curtas (1), corrente russa (2), 
perineômetro (1), incentivadores respiratórios, aparelho de corrente elétrica (farádica e 
galvânica). 
Além destes, na sala de materiais são guardados materiais de Consumo como: luvas, 
máscaras, estetoscópios, esfignomanômetro, goniômetros, algodão, gel, muletas, 
lençóis, toalhas, andadores, Data show, notebook, entre outros. 
 
Todas as salas da Clínica são equipadas com ar condicionado. 
 
No corredor estão localizados os extintores e bebedouro.  
 


